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APRESENTAÇÃO

Todos os dias, escolas, universidades, grupos de estudo e debate e quais-
quer outros lugares de interação entre pessoas se tornam berços de imensas pro-
duções de ciência e conhecimento. Os divulgadores e propagadores desses sa-
beres atuam como construtores de pontes, como indivíduos que ajudam a abrir 
e fortalecer as estradas da educação, como pilares que tecem e sustentam as 
trilhas do conhecimento. É desse pensamento que surge a obra “No Caminho 
das Letras: reflexões sobre língua e literatura”, com o intuito de mobilizar e 
difundir as pesquisas científicas produzidas no vasto campo das Letras Brasil 
afora. Juntos, nesse esforço, estão os autores de cada capítulo da presente cole-
tânea, de cujos textos falaremos mais a seguir.

Bruno Aurélio Silveira e Cláudio José de Almeida Mello, no capítulo A 
visão da criança sobre a morte no conto “O tamanho do mundo”, de Miguel Sanches 
Neto, fazem um passeio pela interpretação das crianças diante de um evento tão 
traumatizante: a morte de um familiar. A partir do conto O tamanho do mun-
do, do escritor paranaense Miguel Sanches Neto, os autores traçam importantes 
considerações acerca de como a morte, retratada na literatura, exerce impacto 
no entendimento de mundo de uma criança.

Érika Adriely Müller Rodrigues e Denise Gabriel Witzel, no texto Discurso 
e processos de subjetivação do Homem monstro no filme A Forma da Água, realizam 
uma análise sobre a construção da monstruosidade em dois personagens do fil-
me A Forma da Água, de Guillermo del Toro, a saber, uma criatura mitológica 
tratada como monstro por conta de sua aparência, e um coronel que vai se tor-
nando monstruoso por conta de suas ações.

Francielle Manini e Dejair Dionísio, no capítulo Apagamento e indignida-
de: a luta da mulher negra a partir de Maria Firmina dos Reis e Carolina Maria de 
Jesus, traçam um paralelo entre as denúncias sociais feitas no conto A Escrava, 
de Maria Firmina dos Reis, publicado no final do período do Brasil Império, e o 
livro Quarto de Despejo, de Carolina Maria de Jesus, publicado na década de ses-
senta do século passado. Os autores enfocam as questões das lutas e resistências 
de mulheres negras no país, tematizadas em ambas as obras.

Francisco Pablo Feitosa Gonçalves e Maria Eneida Feitosa, no texto 
Refletindo sobre o direito e o avesso: o corpo e a diferença em uma crônica de Rachel 
de Queiroz, fazem uma análise do conto Direito e Avesso, da escritora modernis-
ta Rachel de Queiroz, refletindo, a partir da narrativa, sobre as questões que 
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envolvem as marcas que estigmatizam um corpo, como cicatrizes de queimadu-
ras e deficiências físicas.

Jehan Alberto Bordin e Sandra Mara da Silva Marques Mendes, no capí-
tulo Obra Maus de Art Spiegelman: uma proposta de atividade de leitura interdisciplinar 
e multidisciplinar, constroem um plano de trabalho sobre a história em quadri-
nhos Maus, do escritor sueco-estadunidense Art Spiegelman, que retrata a perse-
guição sofrida pelo povo judeu na Alemanha nazista, visando estimular a leitura 
crítica dos alunos através da observação dos fatores linguísticos, semióticos e 
históricos envolvidos no surgimento da obra e nos sentidos produzidos por ela.

Mailso Atankevcz da Luz e Elizandra Fernandes Alves, no texto A li-
teratura contemporânea dos Estados Unidos à luz do Pós-Colonialismo: Alice Walker, 
analisam dois contos da coletânea Ninguém Segura Essa Mulher, da escritora es-
tadunidense Alice Walker, enfocando nas questões relativas aos processos de 
revide e resistência frente às opressões sofridas, sobretudo, por mulheres negras 
em sociedades que passaram pelo processo de colonização europeia, como é o 
caso dos Estudos Unidos.

Maxmillian Gomes Schreiner e Denise Gabriel Witzel, no capítulo O Corpo 
Sem Juízo de Jup do Bairro: entre o arquivo discursivo de corpos travestis e a resistência pela 
arte, enfocam o trabalho de uma artista travesti negra da contemporaneidade e 
buscam as condições de emergência dos enunciados que compõem o videoclipe 
Corpo Sem Juízo, de Jup do Bairro, mirando a história de formação da (a)normali-
dade; os autores percebem como o discurso veiculado nessa materialidade concla-
ma aos expectadores a assumir uma resistência ética em defesa das vidas travestis.

Michele Teresinha Furtuoso e Claudia Maris Tullio, no texto Um olhar acer-
ca da (des)construção das representações sociais e da (re)construção identitária na trilogia 
cinematográfica Shrek, discorrem sobre as noções cristalizadas na sociedade sobre o 
que é um príncipe ou uma princesa nos contos de fada, e sobre qual seria o papel 
de um ogro nessas histórias. A partir dos filmes da saga Shrek, as autoras observam 
novas propostas de representações de identidades de quem pode ser considerado 
“príncipe”, “princesa” e/ou “vilão” no âmbito do cinema e da sociedade.

Pedro Anácio Camarano, no capítulo Com licença poética constitui uma prá-
tica de liberdade?, mobiliza o poema Com licença poética, da escritora brasileira 
Adélia Prado, em diálogo com os poemas Poema de Sete Faces e Ser Mulher, dos 
escritores Carlos Drummond de Andrade e Gilka Machado, respectivamente. A 
partir de conceitos da Análise de Discurso, em parceria com a Teoria Literária 
e com a Teoria Feminista, o autor propõe reflexões acerca da literatura como 
espaço possível do exercício de práticas de liberdade.

Renata Aparecida Ferreira Ribas, no texto Uma análise da personagem Xíca, 
de João Felício dos Santos, traz à baila a discussão a respeito da representação da 
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mulher negra escravizada no romance histórico Xíca da Silva, do escritor bra-
sileiro João Felício dos Santos, no qual a protagonista homônima, baseada na 
história de uma mulher real, casa-se com um homem branco e aristocrático e 
causa espanto na população durante o período do Brasil Colônia.

Rondinele Aparecido Ribeiro, no capítulo Um olhar sobre as relações entre 
Literatura e ficção televisiva: a Literatura Comparada como um horizonte possível, lança 
luz à relação de proximidade entre obras literárias e as telenovelas, tendo as 
obras servido de inspiração para muitas das narrativas televisivas até os dias de 
hoje. Ao fazer um passeio pela história da teledramaturgia brasileira, o autor 
mobiliza conceitos da Literatura Comparada para nortearem as discussões.

Sabrina Markoski e Níncia Cecília Ribas Borges Teixeira, no texto Estudos 
Culturais e Literatura: a não-maternidade em A Cachorra de Pilar Quintana, realizam 
uma incursão pela literatura de autoria feminina tendo como objeto de pesquisa 
o romance A Cachorra, da escritora colombiana Pilar Quintana. A obra trata do 
sofrimento de uma mulher que, atormentada pelo fato de não poder engravidar, 
entra em crise ao descobrir que sua cadela está prenha. Ancoradas nos Estudos 
Culturais e Literários, as autoras discorrem sobre a representação de uma mu-
lher não-mãe na literatura.

Diversos temas e reflexões advindas de uma pluralidade de campos teó-
ricos compõem esta obra que se apresenta aos leitores, confirmando a grande 
produção atualmente feita no campo das Letras. Esperamos que essa junção de 
textos sirva como base para novas pesquisas e como motivação às investigações 
ainda não feitas. Ofertamos essa frutífera e acessível coletânea a todos aqueles 
que desejarem trilhar os caminhos das letras.

Cordialmente,
Sandra Mara da Silva Marques Mendes

Maxmillian Gomes Schreiner
Mailso Atankevcz da Luz

Organizadores.
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A VISÃO DA CRIANÇA SOBRE A MORTE 
NO CONTO “O TAMANHO DO MUNDO”, 

DE MIGUEL SANCHES NETO

Bruno Aurélio Silveira1

Cláudio José de Almeida Mello2

1. INTRODUÇÃO

A morte é uma das grandes questões que perpassam a humanidade. Falar 
sobre a morte é algo que gera espanto, pois é considerado um tabu nas socieda-
des contemporâneas. Conforme Benjamin, a morte vem perdendo na consciên-
cia coletiva a sua força de evocação. Com o surgimento da burguesia e a criação 
de sanatórios e hospitais, as pessoas perderam o respeito à morte, a tal ponto que 
ela deixou de ser uma autoridade (Benjamin, 1994, p.207-208). 

Na literatura de Miguel Sanches Neto a morte é um tema recorrente. Em 
seus vários livros já publicados, o autor traz nas narrativas identidades de pes-
soas simples que vivem em cidades interioranas no estado do Paraná. No conto 
“O tamanho do mundo”, extraído da coletânea Então você quer ser escritor? (2011), 
a morte é narrada a partir do olhar da criança. A narrativa traz o contexto econô-
mico e cultural, também a imaginação e assimilação psicológica do personagem 
ao compreender a morte do pai. A história narrada em primeira pessoa pode ser 
entendida como um resgate da memória que traz o percurso e a assimilação da 
perda sofrida pela criança que não compreende a morte do pai, mas presencia os 
eventos fúnebres, criando realidades imaginárias ignoradas pelos adultos. Desse 
modo, discutiremos sobre como a criança vê e enfrenta a morte de um ente que-
rido, e sobre como a representação da morte no conto de Miguel Sanches Neto 
assume proporções da própria realidade vivida e sentida pelas crianças e que 
também são estudadas na Psicologia.

Para tanto, além da reflexão no olhar da criança sobre a morte e análise 
do conto “O tamanho do mundo” de Miguel Sanches Neto, nos baseamos em 
estudo da Psicologia denominado Nível de desenvolvimento global, discutido 

1 Graduado em Letras Português e Literaturas de Língua Portuguesa pela UNICENTRO, 
Guarapuava.

2 Doutor em Letras pela Unesp, Assis. Professor efetivo do Departamento de Letras da 
UNICENTRO, Guarapuava. (Orientador)
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pelas autoras Vendruscolo (2005), Mello e Baseggio (2013) e Kubler-Ross (2018). 
Analisamos também a dissertação de Christo (2017) em que a autora traz dis-
cussões sobre a literatura memorialista em Miguel Sanches Neto, defendendo a 
ideia de que os mortos continuam orientando nossas vidas a partir daquilo que 
nos deixaram de legado, como nossos sonhos e ensinamentos (2017, p. 366). A 
partir das possibilidades de leitura de “O tamanho do mundo”, Christo (2021) 
traz discussões sobre como a criança é vista na sociedade hoje. Esse estudo foi 
feito a partir de revisão bibliográfica do referencial teórico e posteriormente por 
meio de interpretação crítico-analítica, de cunho qualitativo.

Ao falar sobre a morte o silêncio se generaliza, pois não há palavra certa 
ao seu respeito. Além do medo que sentimos, evitamos falar sobre, pois des-
se modo nos distanciamos de nossas limitações sobre a finitude a que estamos 
sujeitos (Ceccon apud Lima e Kovács, 2011, p. 2,), além de que, não podendo 
reduzi-la ao conhecimento, diante da morte, entre sábios e ignorantes somos 
todos iguais (Libanori, 2011, p. 91). No entanto, falar sobre a morte é falar so-
bre a vida. Nesse sentido, atingimos a imortalidade assim que reconhecemos a 
sua chegada, pois prolongamos a nossa vida individual e passamos a viver mais 
intensamente (Morin, s.d., p. 25). Podemos confirmar desse modo, que a morte 
pode ser entendida como uma experiência, onde, ao assumir a finitude, nos abri-
mos para a possibilidade de superar a falta, a ausência, e a dor.

Diante dessas discussões, as crianças são as que mais sofrem com a perda, por 
não compreenderem a morte e por serem constantemente ignoradas pelos adultos 
que não se dispõem a explicar o que está acontecendo com a família. Diante des-
sa preocupação, o objetivo do presente trabalho é explicitar a partir da ficção uma 
forma de significar e superar o sentimento vivido no cotidiano familiar e social da 
criança, através do conto “O tamanho do mundo”, de Miguel Sanches Neto.

2. A MORTE NA CRIANÇA

Não podemos negar que a morte é inevitável, nem negar a consciência so-
bre o fim da nossa existência, ou mesmo, crer que a morte não ocupa a vida na 
infância. As crianças, embora reajam de forma distinta aos adultos com relação à 
morte, também sofrem com a perda: “falar sobre a morte com as crianças parece 
uma contradição, é como se a morte não tivesse nenhuma aproximação com a 
vida na infância” (Vendruscolo, 2005, p. 27). Ao não falar sobre a morte de um 
familiar, os adultos acreditam estar protegendo a criança, como se essa proteção 
aliviasse a dor e mudasse magicamente a realidade (Kovács apud Vendruscolo, 
2005), fazendo com que ela se sinta confusa com a perda. Não raro, os adultos 
criam eufemismos como “mamãe foi morar com papai do céu” e outras histórias 
maravilhosas. De acordo com vários estudos como em Brun (2003) e Kubler-Ross 
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(2018), esse tipo de resposta faz com que o processo de luto não seja metabolizado 
pela criança. Para Kubler-Ross, a criança percebe algo de errado, e cria descon-
fiança nos adultos à medida que os parentes vão oferecendo novas variantes ao 
fato. Para a autora, essa negação da verdade faz a criança, em vez de internalizar 
o luto e superar a perda, criar uma experiência traumática e misteriosa, pois

Mais cedo ou mais tarde, a criança aperceberá de que mudou a situação 
familiar e, dependendo de sua idade e personalidade, sentirá um pesar ir-
reparável, retendo esse incidente como uma experiência pavorosa, mis-
teriosa, muito traumática, com adultos que não merecem sua confiança. 
(Kubler-Ross, 2018, p. 10-11).

Em “O tamanho do mundo”, conto de Miguel Sanches Neto, o persona-
gem José narra sobre a perda do pai e as experiências vividas com a falta, o luto, 
e a mudança de cidade durante a infância. A incompreensão sobre a irreversibili-
dade da vida na infância é tema crucial na narrativa, uma vez que, após a morte 
do pai, o protagonista José acredita que ele ainda irá voltar para casa. 

Falar com a criança sobre a morte de forma clara e objetiva ajuda no pro-
cesso de luto e na superação da perda. Para Ceccon (2011), “as pessoas evitam 
falar sobre a morte, porque isto faz com que elas se vejam diante da necessidade 
de tomar consciência sobre as próprias limitações, incluindo a finitude à que 
estão sujeitas” (apud Lima, Kovács, 2011, p. 2). As sociedades contemporâneas 
supõem que a criança não compreende a morte, pois acreditam que “falar so-
bre” pode ser prejudicial a ela (Lima, Kovács, 2011, p. 2). Para Fronza et al, os 
adultos esquecem que a criança é capaz de captar tudo o que está ao seu redor, e 
esconder dela a realidade da perda pode ser uma das principais causas de mani-
festações patológicas desenvolvidas na infância (apud Lima, Kovács, 2011, p.2), 
podendo também ser “uma importância determinante para as futuras neuroses” 
(Freud apud Brun, p. 16).

3. A MORTE EM “O TAMANHO DO MUNDO”

Em “O tamanho do mundo”, conto de Miguel Sanches Neto, a forma 
como o protagonista José vê e entende a morte do pai é de análise crucial, uma 
vez que a criança compreende a morte de forma distinta aos adultos. A história 
foi inspirada no conto “Umas férias” de Machado de Assis.3 Publicado pela 
primeira vez em Recontando Machado (2008), sob o título “Abença pai”, o conto 
teve sua republicação em Então você quer ser escritor? (2010), cujas histórias trazem 

3 Conforme Christo (2021), Recontando Machado (2008) foi uma publicação organizada por 
Luiz Antonio Aguiar no ano em que lembra o centenário da morte de Machado de As-
sis. Vários autores contemporâneos recriaram contos consagrados de Machado de Assis, 
como CristovãoTezza e Alberto Mussa. Miguel Sanches Neto escreveu o conto “Abença 
pai”, baseado em “Umas férias” (Christo, 2021, p.305).
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temáticas como a morte, a experiência da perda, a descoberta da sexualidade 
e também o fazer literário. A morte do pai é tema recorrente nas criações de 
Miguel Sanches Neto, perpassando realidades da infância do escritor, como os 
cenários em que viveu, e as relações familiares, resgatadas em sua literatura a 
partir da memória.

No conto “O tamanho do mundo” o protagonista José não compreende a 
morte do pai, pois acredita que mesmo morto, ele voltaria do trabalho para casa. 
A mãe, por sua vez, fica desesperada com a perda do marido que sustentava a 
família trabalhando fora da cidade. E o tio, o tio Zeca, é um fazendeiro que não 
comunica às crianças a morte do pai. 

No início da história, José e a irmã Felícia recebem na escola a visita 
inesperada do tio Zeca. A professora nem o tio contam que o pai delas havia 
morrido. Os irmãos acompanham-no pelas ruas da cidade. Conforme o tio Zeca 
entra em estabelecimentos comerciais, José e a irmã Felícia criam pensamentos 
mágicos sobre o que lhes esperava em casa. Eles seguiram o tio confabulando 
que a família lhe tramava uma festa surpresa, com bolos, bexigas e pessoas ale-
gres. Na verdade, o tio Zeca estava pagando as contas que o pai havia deixado 
para sustentar a família. Ao chegarem a casa, as crianças esperavam ver enfeites, 
e sentir cheiro de comida. Mas o que lhes esperava era o velório do pai:

Na cozinha, assim que nos viu, a mãe falou:
O pai de vocês morreu.
E a gente ainda manteve o sorriso, esperando a festa que nunca existiu. 
Talvez por isso não tenhamos chorado em todo o velório. Ficamos em um 
canto, os olhos sonhadores, lembrando de tudo que nós nos prometemos 
durante a volta da escola. De certa forma aquilo já nos pertencia. Os brin-
quedos, as bexigas, a festa (Neto, 2011, p. 55).

Nessa passagem da história, José e a irmã Felícia não significam a morte do 
pai como o fim das relações presentificadas, nem sentem o assombro que se torna 
o rito de morte nas culturas ocidentais. No velório do pai, os irmãos imaginam 
uma festa com presentes e comidas. Isso pode ser entendido como o abandono 
das crianças. Em estudo realizado por Alzira Fabiana de Christo (precursora dos 
estudos literários em Miguel Sanches Neto), esta cena de “O tamanho do Mundo” 
pode ser entendida como o abandono simbólico que as crianças são submetidas, 
pois, conforme a autora, as instituições, como a família e a escola, não oferecem 
suporte para o desenvolvimento na infância, ignorando o sentimento de dor e 
desamparo sentido por elas (Christo, 2021). Nessa perspectiva, o “Tamanho do 
mundo” pode também ser refletido sobre “como vivem\sentem nossas crianças 
o mundo hoje” e “como a criança é representada na literatura contemporânea”. 

O olhar sobre a criança é algo relativamente recente, pois a arte trouxe um 
status inovador para elas. A criança que antes era vista como “filhote do homem” 
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ou “ser em maturação”, assume nova concepção que é “criança como parte da 
humanidade”. Também como “fruto da tradição cultural, capaz de recriá-la, 
refundá-la” (Krames apud Christo, 2021, p. 309). Em seus estudos, Kubler-Ross 
(2018), Vendruscolo (2005), Brun (2003), Lima e Kovács (2011), também Mello 
e Baseggio (2013) dialogam um olhar em sobre como as crianças vêem a morte. 
Para ambas as autoras, as crianças distinguem o conceito e o fenômeno da morte 
conforme seu desenvolvimento cognitivo e afetivo:

As crianças têm reações diferentes diante da morte de um dos pais, pas-
sando de um isolamento e de um afastamento silencioso a um pranto con-
vulso que chama a atenção, substituindo um objeto necessário e amado. 
Como as crianças não sabem ainda distinguir entre o desejo e a ação [...] 
podem sentir muito remorso e culpa. Podem sentir-se responsáveis por 
terem matado os pais, daí nascendo o temor de um castigo horrível como 
represália. (Kubler-Ross, 2018, p. 184).

Conforme Vendruscolo (2005), os estudos sobre como as crianças signifi-
cam a morte teve seu início por Torres em 1934, onde o nível de desenvolvimen-
to global é dividido em componentes que são: irreversibilidade - impossibilidade 
de voltar ao estado anterior do corpo. Não funcionalidade - compreensão de 
que todas as funções definidoras da vida cessam com a morte, e Universalidade 
- tudo o que é vivo morre (2005, p. 27). A forma como o personagem José rea-
ge à perda do pai, pode ser entendida por Vendruscolo (2005) como a criança 
que não consegue pensar conceitos abstratos e associa a morte ao sono. A sua 
ideia de morte ainda não é universal e tem grande medo frente à separação, à 
obscuridade, ao vazio (2005, p. 28). “A criança também vê a morte como algo 
não-permanente, quase não a distinguindo de um divórcio em que pode voltar a 
ver um dos pais” (Kubler-Ross, 2018, p. 6).

No conto, após uma série de convenções que o menino não compreende, 
como o cortejo, os dias de luto em que a mãe costurava roupas pretas, e a missa de 
sétimo dia, José ainda vê a morte do pai como algo reversível: “Era como se fosse 
uma outra pessoa, tão diferente estava. O que eu mais gostava no pai era sua ma-
neira de fazer tudo com disposição. E aquele que estava no caixão nem se mexia; 
então não podia ser o pai” (Neto, 2011, p. 56). Segundo Freud, o inconsciente do 
ser humano tem certeza da própria imortalidade, enquanto o consciente entende 
a humanidade como um caráter efêmero (apud Setti, 2013, p. 09). Ainda para 
Freud, o psiquismo infantil possui um inconsciente que não conhece a contradi-
ção; não reage à escolha do “isso” ou “aquilo”, mas apenas ao modo de uma coisa 
não impedir a outra. Nesse sentido, “o desejo de morte não impede o desejo de 
vida” e “a hostilidade ou o ódio não impedem o amor” (apud Brun, 2003, p. 16).

Durante os dias de luto, enquanto a mãe e as visitas arrumavam as coisas 
para se mudarem de cidade, José, sentindo a falta paterna, passa os fins de tarde 
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imaginando que ele voltaria para casa. Para o menino: “O pai estava viajando, 
mas logo voltaria” (Neto, 2011, p. 57). Somente após relutar que o pai “não 
voltaria nunca mais”, é que ele compreende a realidade da perda. Conforme 
Lima e Kovács (2011) a criança entre 5 e 7 anos de idade compreende que uma 
flor, uma pessoa ou um animal não podem voltar a viver, e, nesse momento, a 
criança compreende que tudo o que vem a vida, naturalmente morre: (conceito 
de universalidade) (p. 5-6, 2011).

No contexto escolar e familiar do menino, ninguém lhe ampara ou conta 
abertamente sobre a morte do pai. Para Mello e Bassegio (2013):

a melhor forma de falar sobre o tema da morte com as crianças é através 
de uma comunicação aberta, discutindo ideias de maneira sincera, estan-
do disposto a responder questionamentos e, principalmente, não evitando 
esse tema, pois, deve-se abrir espaço para a discussão sobre a morte na 
família e na escola. (2013, p. 24).

Além de abrir-se para a criança respondendo seus questionamentos com 
sinceridade, Torres aponta que o adulto deve usar a linguagem da criança, co-
municando objetivamente, respeitando os seus limites, de modo a não ir além 
daquilo que ela procura saber (Lima e Kovács, 2011, p. 9).

A morte em “O tamanho do mundo” também pode ser entendida na pers-
pectiva da experiência, pois José subverte a morte do pai como uma forma de 
recomeçar a própria vida.

Assim que a família espera a vinda do Tio Zeca para se mudarem de ci-
dade, José resolve se despedir da escola. Ele se aproxima do buraco e se olha na 
poça d’água, como se refletisse, olhasse para o seu interior. Segundo Chavalier 
(1999, p. 726-727), em numerosos contos exotéricos retoma-se a imagem do 
poço como símbolo do conhecimento, onde as bordas significam o segredo, e 
a profundidade, o silêncio. O silêncio é a sabedoria contemplativa, o estágio 
superior da evolução espiritual e do domínio de si, onde a palavra se afunda e é 
absorvida por si mesma (apud Setti, 2013, p. 34).

Desse modo, o menino, ao olhar para o poço, está olhando para as suas 
profundezas, para o seu inconsciente. Ao sair “desse lugar” ele renasce, pois 
ao olhar para cima, desafia-se, “se elevando” para fora desse “olhar interior”, 
abrindo-se para a sua existência. Ele cria coragem e sobe até o degrau mais alto 
da caixa d’água que antes lhe causara medo. Avista o horizonte, fecha os olhos 
e deixa o vento lhe abraçar (Neto, 2018). Para Heidegger, quando nos abrimos 
ao mundo e aceitamos o nosso sofrimento, algo se apodera de nós, nos tomba e 
nos transforma (apud Larrosa, 2002, p. 25). Para Larrosa, o sujeito da experiên-
cia é uma superfície aberta onde acontecem coisas e instauram marcas e afetos 
(Larrosa, 2002). Nesse sentido, o sofrimento do menino é algo a ser superado, 
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pois ele aceita passivamente “o que lhe acontece”, abrindo-se para a transito-
riedade da sua existência. Assim ele supera a morte do pai e vê que a sua vida 
precisa continuar.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa de conclusão de curso foi desenvolvida diante da necessida-
de de perceber sobre como as crianças sentem o mundo diante das perdas ao lon-
go da vida, e não apenas, também sustentar a necessidade de uma comunicação 
assertiva da escola e da família ao tratar do tema com as crianças. A literatura, 
por sua vez, surge com essa necessidade de trazer questões humanas sentidas e 
vividas pelo outro por abrirem novas dimensões sobre a existência do eu, uma 
vez que “o outro é o responsável pela compreensão da minha própria identi-
dade.” (2011b, p. 91). Nesse sentido, a escola e o ensino de literatura têm uma 
função formadora no indivíduo. Enquanto a literatura, considerada um artefato 
simbólico e um bem cultural de acesso e direito a todos (Mello, 2020), a escola, 
cumpre com essa tarefa de proporcionar a prática de leitura literária para assim, 
além de nos humanizar exponencialmente, também, compreender o processo 
de aprendizagem e do desenvolvimento dos seres humanos (Mello e Baseggio, 
2013, p. 24). Devido a isso, insere-se nossa pesquisa ao falar do eu e desse outro 
que talvez não esteja mais no reino dos vivos, mas que governa o mundo junto 
conosco (Couto, 2008). 
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DISCURSO E PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO 
DO HOMEM MONSTRO NO FILME 

A FORMA DA ÁGUA

Érika Adriely Müller Rodrigues1

Denise Gabriel Witzel2 

1. HOMEM-MONSTRO, MONSTRO-HOMEM

E Frollo deu à criança um nome cruel
Um nome que significa meio formado, Quasimodo!

Agora aqui está um enigma para adivinhar se você puder
Cante os sinos de Notre Dame

Quem é o monstro e quem é o homem?
Os sinos de Notre Dame3

Em 1996, a Disney lançou O corcunda de Notre Dame, uma animação musi-
cal inspirada no romance de Victor Hugo – Notre-Dame de Paris (1831) – que narra 
a história de Quasimodo, um órfão, corcunda, incumbido da função de sineiro na 
famosa igreja de Notre Dame, em Paris, França. A primeira música presente no 
filme, The Bells of  Notre Dame, conta um pouco do cotidiano parisiense do século 
XIX, próximo à igreja cujo protagonista um é um misterioso tocador de sinos. 
Ninguém nunca o vira, portanto, questionava-se quem era essa criatura? Quem é 
ele? De onde veio, para onde vai e perguntava-se qual seria sua história? A mú-
sica levanta tais questionamentos e, em seguida, apresenta o conto sobre um ho-
mem e um monstro. Ao final da história, surge um enigma na chave dos processos 

1 Graduanda em Letras Português e Literaturas de Língua Portuguesa pela UNICENTRO, 
Guarapuava.

2 Orientadora; Docente do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Estadu-
al do Centro-Oeste; Coordenadora do Laboratório de Estudos do Discurso da Unicentro 
(LEDUNI) e membro do GT Estudos Discursivos Foucaultianos da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística. denise@unicentro.br.

3 Tradução livre do original: And Frollo gave the child a cruel name
 A name that means half-formed, Quasimodo!
 Now here is a riddle to guess if  you can
 Sing the bells of  Notre Dame
 Who is the monster and who is the man?
 The Bells of  Notre Dame
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históricos de subjetivação: quem é o monstro e quem/o que é o homem?
Em 1886, cem anos antes da animação da Disney, Robert Louis Stevenson 

publicou o romance Strange Case of  Dr. Jekyll and Mr. Hyde, o qual apresenta uma 
perspectiva muito diferente sobre o enigma entre homem e monstro. Na narra-
tiva, levanta-se a hipótese de que, no interior de um homem, existem ambos, 
tanto o homem quanto o monstro. A partir desses, e de tantos outros exemplos, 
evidenciamos que a relação dicotômica entre homem e monstro, e vice-versa, 
não é nova. Ela emerge interdiscursivamente – como em uma rede interligando 
língua, sujeito e discurso - na música, na literatura, nos contos de fadas, enfim, 
em inúmeras histórias que se valem do instigante tema eternizado na escrita de 
Victor Hugo e privilegiado na epígrafe deste capítulo. 

Guillermo del Toro também se enreda na trama do intrigante mistério que 
acompanha a dicotomia. Em 2017, A forma da água estreou nos cinemas em todo 
o mundo, encantando e gerando polêmicas. Sob sua direção, a narrativa conta 
a história sob o olhar de Elisa Esposito (Sally Hawkins), uma mulher muda que 
trabalha como faxineira em um laboratório de alta segurança. Elisa fora aban-
donada quando criança e crescera em um orfanato. Ao longo do filme, o teles-
pectador é apresentado ao mundo silencioso e cheio de detalhes da mulher que, 
não podendo tagarelar como a amiga Zelda (Octavia Spencer), observa tudo ao 
seu redor com muita atenção e cautela. 

Durante a Guerra Fria, nos Estados Unidos, em meados dos anos de 
1960, Elisa leva uma vida tão normal quanto poderia desejar, até que o labora-
tório no qual trabalha recebe uma nova cobaia para seus estudos. Durante uma 
atividade corriqueira de limpeza em uma das salas do laboratório, ela e os outros 
funcionários que formam a equipe são surpreendidos com uma notícia vinda 
do chefe de segurança, Sr. Fleming (David Hewlett). Logo após a declaração, 
as portas da sala se abrem e surge uma espécie de reservatório, acompanha-
do de um distinto senhor: o Coronel Richard Strickland (Michael Shannon). 
Enquanto as apresentações são feitas e conversas acontecem, Elisa se aproxima, 
curiosa, do reservatório. Assim que a faxineira tenta identificar o que poderia 
estar dentro da água escura, uma espécie de mão bate no vidro. Imediatamente 
a equipe de limpeza é removida da sala para que os cientistas e a equipe de se-
gurança pudessem conter a criatura. No desenvolvimento da narrativa fílmica, o 
humanoide é referenciado com os seguintes nomes: forma, coisa/coisa imunda, 
criatura, cobaia, afronta. Entendemos, portanto, a partir desses enunciados, que 
a “forma”, este homem desfigurado, algo como uma mistura de humano e pei-
xe, seria o monstro. 

Com o passar do tempo, cada vez mais intrigada com a forma, com o ho-
mem-peixe preso no laboratório, Elisa acaba por desenvolver um vínculo afetivo 
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com ele. Durante seu horário de almoço, a faxineira alimenta o novo amigo, en-
sina-o a linguagem de sinais, até mesmo apresenta-lhe música e dança. Sempre 
que podia, ela procurava passar seu tempo em companhia com a cobaia. O re-
lacionamento, que vinha sendo secretamente acompanhado por um dos cientis-
tas do laboratório, Dr. Robert Hoffstetler (Michael Stuhlbarg), aproxima-se de 
um possível fim, quando Strickland recebe uma ordem de seu superior, General 
Hoyt (Nick Searcy): a criatura deveria ser eliminada.  

Elisa fica alarmada com a nova possibilidade e recorre ao amigo mais 
próximo, Giles (Richard Jenkins), para que juntos resgatassem o homem-peixe. 
Giles não aceita de imediato, mesmo depois das fervorosas súplicas da amiga. 
A narrativa toma um rumo inesperado quando isso acontece. É nesse momento 
que o homem-peixe é visto como humano, pois Elisa se vê/ se indentifica na 
sua suposta monstruosidade: um ser que por ser diferente, é incompreendido e 
desprezado. Expõe, de maneira muito sensível, que quando o novo amigo olha 
para ela, não vê como ela é incompleta. Apenas a vê, compreende-a, gosta de 
estar com ela. 

Nesse momento, ao atribuir humanidade a uma criatura monstruosa, de-
paramo-nos com o enigma semelhante ao da música The Bells of  Notre Dame: 
who is the monster and who is the man?4, destacada no início deste estudo.

A partir do exposto  e à luz dos pressupostos teóricos e metodológicos 
dos Estudos Discursivos Foucaultianos, propomo-nos, em um primeiro momen-
to, explicitar a noção de monstruosidade inscrita em certa Ordem do Discurso 
(Foucault, 2014) , isto é, dar visibilidade à constituição do sujeito monstro na 
narrativa, partindo do princípio de que as questões linguístico-discursivas priori-
zadas nestas reflexões apontam para elementos que dizem respeito ora a um ser 
humano,ora a uma destituição/dessubjetivação desse ser humano, o que implica a 
construção de certa monstruosidade, seguindo as formulações de Foucault (2014).

É, portanto, diante da dicotomia apresentada e fundamentada em for-
mações discursivas5, tendo como norte a referência do embate de discursos que 
falam da da monstruosidade e do ser humano, que buscaremos responder como 
se arquiteta, arqueológica e genealogicamente, a destituição da humanidade e a 
produção da monstruosidade, e vice-versa, na narrativa de A forma da água. 

4 Tradução livre: quem é o monstro e quem é o homem?

5 Conforme aponta Castro (2009), Foucault, na Arqueologia do Saber (2011), descreve que 
as formações discursivas são um “conjunto de regras anônimas, históricas, sempre deter-
minadas no tempo e no espaço, que definiram em uma época dada, e para uma área social, 
econômica, geográfica ou linguística dada, as condições de exercício da função enunciati-
va” (p.176).  
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2. O DISCURSO, O SUJEITO E A FORMA

Se eu contasse sobre isso… Se contasse…
Pergunto-me… O que eu contaria a você?

Contaria do tempo? Parece que aconteceu há séculos:
Nos últimos dias do reinado de um príncipe justo. 

Ou eu contaria sobre o lugar? Uma cidadezinha litorânea, mas longe de 
tudo.

Ou talvez… falaria sobre ela? A princesa sem voz? 
Ou apenas lhe avisaria sobre a veracidade dos fatos

E do conto de amor e de perda, e do monstro que tentou destruir tudo. 

(A Forma da Água, 2017, grifo nosso)

Em seu texto “Michel Foucault: uma teoria crítica que entrelaça o discur-
so, a verdade e a subjetividade” Gregolin (2016) aponta três aspectos que não 
devem ser descartados ao se ler Foucault pelo viés da linguagem, os quais se 
tornam essenciais quando se pensa em uma análise do discurso com Foucault. 
São eles: a) Não ter a ilusão de que há uma leitura “correta” do pensamento de 
um autor; b) Não se pode “aplicar Foucault” a objetos de investigação de algum 
campo do saber; c) é preciso ler Foucault em um lugar interdisciplinar, relacio-
nando-o à análise do discurso de tradição francesa. 

Dentre esses, destacamos o segundo aspecto, o qual nos permite compreen-
der a natureza fundante do conceito de discurso no pensamento foucaultiano e, 
a partir dessa fundação, “articular a rede conceitual que gravita em torno dessa 
centralidade da linguagem na produção dos sentidos, na constituição dos sujeitos, 
nas relações entre os saberes, os poderes e a ética” (Gregolin, 2016, p. 18). 

Compreender o conceito de discurso em Foucault, implica atentar para a 
centralidade do conceito de enunciado na Arqueologia do Saber (Foucault, 2020). 
Foucault define o enunciado concebendo-o muito além de uma estrutura, prio-
rizando sua função de existência a partir de quatro critérios: 

a) Referencial: um enunciado mantém com o referente uma ligação, con-
cedendo sentido a um elemento, “não é constituído de ‘coisas’, de ‘fatos’, de 
‘realidades’, ou de ‘seres’, mas de leis de possibilidade, de regras de existên-
cia para os objetos que aí se encontram nomeados, designados ou descritos” 
(Foucault, 2007, p. 103), revelando, no entanto, possibilidades de construção de 
um referente; 

b) Posição-sujeito: o sujeito não é o sujeito gramatical, tampouco aquele 
idêntico ao autor da formulação. Trata-se de um sujeito que ocupa um lugar na 
história, na sociedade, que se inscreve em uma determinada formação discursiva;

c) Domínio associado: “um enunciado tem sempre margens povoadas de 
outros enunciados” (Foucault, 2020, p. 119) e sua emergência nunca ocorre de 
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modo livre, neutro e independente, uma vez que se encontra inscrito na memó-
ria, reverberando, duelando e/ou atualizando outros enunciados; 

d) Existência material: entende-se que o enunciado pode ser uma palavra, 
uma frase, mas não se restringe à materialidade escrita, vai para além, poder 
circular numa imagem, num gesto, num som, em muitas outras expressões pas-
síveis de existência, repetição, diferenciação e atualização.

[...] ao mesmo tempo que surge em sua materialidade, [...] entra em re-
des, se coloca em campos de utilização, se oferece a transferências e a 
modificações possíveis, se integra em operações e em estratégias onde sua 
identidade se mantém ou se apaga. Assim, o enunciado circula, serve, se 
esquiva, permite ou impede a realização de um desejo, é dócil ou rebelde 
a interesses, entra na ordem das contestações e das lutas, torna-se tema de 
apropriação ou de rivalidade (Foucault, 2020, p. 128).

Em suma, como destaca Witzel (2011), o enunciado é um conjunto de sig-
nos em função enunciativa; entre o enunciado e o que ele enuncia há uma relação 
que envolve os objetos, os sujeitos, a historicidade e a própria materialidade. Não 
se trata de uma estrutura verbal e com um significado único, mas uma função, um 
exercício de significação que retoma sempre outros enunciados em rede. 

Nessa linha de análise, é importante identificarmos cada um desses cri-
térios a partir do enunciado que irrompe na materialidade discursiva do filme 
A forma da água, priorizando o domínio associado, no qual o enunciado monstro 
se interliga, via memória discursiva, a outros enunciados que dizem respeito à 
anormalidade de que trata Foucault (2001). Tornando possível sua emergência 
na atualidade. Concentramo-nos, pois, na construção histórica e social de uma 
monstruosidade que nos permite enxergar a relação dicotômica entre sujeito 
homem e sujeito monstro a partir da materialidade do longa A forma da água 
(2017), recortando dessa narrativa o corpo do homem-peixe – tomado como 
objeto do discurso, um enunciado (re)produtor de muitos sentidos, sobretudo 
em relação aos processos de subjetivação. 

Sobre esse último ponto – processos de subjetivação -  é preciso considerar 
que as coisas não preexistem às práticas discursivas, na medida em que são cons-
tituídas e determinadas por essas práticas. Como aponta Gregolin (2016), “a 
teoria do discurso subjacente às propostas foucaultianas deriva do seu objetivo 
fundamental de compreender como se articulam os processos de subjetivação e as 
verdades no âmbito da produção discursiva” (p. 19, grifo nosso). Um dos aspectos 
fundamentais no pensamento foucaultiano é a articulação entre subjetividade e 
verdade pelo viés histórico. Importa considerar a relação indissociável entre o 
discurso, o sujeito e a história. 

É neste momento que podemos pensar mais claramente sobre o sujeito, 
um vez que ele é, dentro desta perspectiva, constituído pelas práticas discursivas. 
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Em seu curso A hermenêutica do sujeito (2010), Foucault descreve a subjetivação 
como práticas do sujeito. Seria o governo, tanto de si quanto dos outros.

O indivíduo deve tender para um status de sujeito que ele jamais conheceu 
em momento algum de sua existência. Há que substituir o não sujeito pelo 
status de sujeito, definido pela plenitude da relação de si para consigo. Há 
que constituir-se como sujeito e é nisso que o outro deve intervir. Creio que 
aí se encontra um tema muito importante em toda a história da prática de 
si e, de modo mais geral, da subjetividade do mundo ocidental (Foucault, 
2010, p. 117).

Conforme Gregolin (2016), “Foucault investiga quais são os efeitos de 
subjetivação a partir da própria existência de discursos que pretendem dizer uma 
verdade para o sujeito” (p. 22). Além disso, a relação entre subjetividade e ver-
dade adquire relevo, pois, 

Há provavelmente em toda cultura, em toda civilização, em toda socie-
dade, ou pelo menos em nossa cultura, em nossa civilização e em nossa 
sociedade, certos discursos verdadeiros referentes ao sujeito que, indepen-
dentemente de seu valor universal de verdade, funcionam, circulam, têm o 
peso da verdade e são aceitos como tais (Foucault, 2016, p.12). 

Os discursos de verdade se estabelecem sobre e para o sujeito, e a teoria do 
sujeito não existe sem uma relação com a verdade. Esses discursos tidos como 
verdadeiros, muitas vezes, respondem às vontades de verdade – um dos – proce-
dimentos externos de controle e delimitação do discurso, conforme – segundo

A ordem do discurso (2014) - Nessa direção, entende-se que em toda socie-
dade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, orga-
nizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função 
conjurar seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, esquivar 
sua pesada e temível materialidade” (p.8, 9) emergindo como um sistema de 
obrigações, em que o sujeito deve produzir, ou aceitar, ou se sujeitar. 

Nessa direção, entende-se que “em toda sociedade a produção do discur-
so é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por 
certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e pe-
rigos, dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível mate-
rialidade” (p.8, 9). Portanto, analisar discursos, mais precisamente o enunciado 
constitutivo da dicotomia homem x monstro, significa considerar as vontades de 
verdade inserida “numa tríplice tensão entre a sistematicidade da linguagem, da 
historicidade e da produção de subjetividades” (Gregolin, 2016, p. 19). 

Com efeito, a construção da monstruosidade se estabelece no entrelaça-
mento de discursos que produzem sentidos, sujeitos e verdades. No que diz res-
peito ao monstro, Foucault, em seu curso Os anormais (2001), apresenta o que 
podemos chamar de uma genealogia do anormal, distribuídos em três figuras: o 
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monstro humano, o indivíduo a corrigir e o masturbador. Essas figuras são os 
elementos que constituem o domínio da anomalia, começando a se definir, a 
tomar forma, no século XVIII e sendo, portanto, absorvidos no século XIX. 
Dentre as três figuras, destacamos o monstro humano em sua atualização na 
constituição da monstruosidade no filme A forma da água.  

O contexto de referência do monstro humano é a lei, é claro. A noção de 
monstro é essencialmente uma noção jurídica - jurídica, claro, no sentido 
lato do termo, pois o que define monstro é o fato de que ele constitui, em 
sua existência mesma e em sua forma, não apenas uma violação das leis 
da sociedade, mas uma violação das leis da natureza. Ele é, num registro 
duplo, infração às leis em sua existência mesma. O campo de aparecimen-
to do monstro é, portanto, um domínio que podemos dizer “jurídico-bio-
lógico” (Foucault, 2001, 69-70). 

Notamos aqui dois campos de transgressão: o jurídico e a natureza. Para 
Courtine (2013), o monstro tem outros modos de existência ao longo do século 
XIX e que vão além do campo da medicina e do direito. No entanto, há algo 
que podemos enfatizar com relação à monstruosidade: emerge no campo da 
anomalia. Portanto, tudo aquilo que foge à norma, tudo aquilo que é irregular, 
deformado, o que nos leva ao homem x monstro em A forma d’água. 

3. O MONSTRO QUE TENTOU DESTRUIR TUDO

Na materialidade fílmica A forma da água (2017), os discursos que produ-
zem processos de subjetivação, ora humano, ora monstro, entram em contato 
e conflito diante de um plano para resgatar o homem-peixe. Depois de Elisa 
reconhecer a forma como seu igual, a narrativa nos leva a um acontecimento se-
melhante envolvendo o Dr. Hoffstetler, o cientista que era um infiltrado dos so-
viéticos, o qual buscava destruir os planos do laboratório americano. No entan-
to, ao acompanhar uma parcela do que acontecia entre Elisa e o homem-peixe, 
guiado por um sentimento de compaixão, o doutor se posiciona contra a decisão 
de eliminar a cobaia, com a justificativa de que ainda teriam muito a aprender 
com ela. Muito contrariado com a decisão de seus superiores, Dr. Hoffstetler, 
ou Dimitri Mosenkov (sua verdadeira identidade), descobre por acaso que a 
faxineira planeja salvar o homem-peixe. Guiado pelas vontades de verdade que 
redefinem o sujeito cobaia, o que vemos aqui é um homem que decidiu desobe-
decer às ordens de seus superiores, tanto dos soviéticos quanto dos americanos, 
a fim de resgatar uma criatura que, apesar de tão diferente, era bastante humana. 

Voltamos, portanto, o nosso olhar a outra figura que mantém certa rela-
ção com o homem-peixe: o Sr. Strickland. Desde o início da narrativa, Strickland 
aparece como um homem forte, distinto, determinado. Até mesmo misterioso 
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e destemido, dado a maneira como o personagem é introduzido na narrativa. 
O coronel Strickland faz parte da segurança no laboratório e foi responsável 
pela descoberta. Sobre esse acontecimento não se soube muita coisa de início. 
Depois de sua entrada triunfal no laboratório, Strickland aparece novamente no 
banheiro. Cumprimenta Elisa e Zelda, pede que elas não se incomodem com sua 
presença, apresenta-se e, depois de fazer suas necessidades, retira-se, agradecen-
do as faxineiras pela conversa. 

O Sr. Strickland é apresentado como um bom homem, destemido e sur-
preendentemente gentil. Em certo momento, Elisa e Zelda ouvem barulhos de 
luta enquanto limpam um corredor. Ao olharem em direção do som, veem um 
homem ferido saindo de uma das salas do laboratório. Ambas passam a discutir 
o ocorrido durante o horário de jantar, sendo conversa interrompida quando o Sr. 
Fleming, chefe de segurança, aparece preocupado e chama-as para a sala em que 
aconteceu o acidente. Elisa e Zelda são alertadas de que teriam 20 minutos para 
limpar e sair, com muita urgência. No entanto, os superiores precisam ser chama-
dos, já que Elisa encontra dois dedos de Strickland debaixo de um armário. 

A postura de Elisa e de Zelda diante dos acontecimentos chama a atenção 
de Strickland, que decide chamá-las para conversar e atribuir a elas a missão de 
serem as únicas responsáveis pela limpeza da sala na qual acontecem os experi-
mentos relacionados à forma. O coronel conversa com as faxineiras sobre suas 
vidas e revela certo conhecimento sobre a Bíblia, além de desprezo racial diante 
de uma mulher negra. Fica evidente que Strickland olhou o histórico de cada 
uma das duas e que dá enfoque à entrevista de Elisa. É neste momento que ele 
fica ciente de sua mudez.

Zelda revela que Elisa foi encontrada já ferida, ainda quando bebê, à beira 
da estrada e levada para um orfanato, onde passou grande parte de sua vida. 
A recente informação comove Strickland imprimindo em seu desejável caráter 
algo de bom, efetuoso, honesto, na esteira da construção subjetiva do sujeito 
ideal (homem) em oposição ao sujeito abjeto (monstro)   

Além de aportar a importância das pesquisas relacionadas à forma, 
Strickland ainda revela como ela foi encontrada. O próprio coronel a retirou 
das águas da Amazônia, na América do Sul, e a trouxe para os Estados Unidos. 
Segundo ele, houve inimizade entre os dois desde o início. Ganham visibilidade 
e dizibilidade nessa sequência enunciativa do filme, os discursos que balizam 
o desprezo e aversão de Strickland pela forma, impulsionando os processos de 
subjetivação ruma a uma possível e desejável monstruosidade da forma.  
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Figura 1
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 2
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 3
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 4
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 5
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 6
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 7
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 8
Fonte: A forma da água (2017)
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Figura 9
Fonte: A forma da água (2017)

A figura do Sr. Strickland é construída de maneira a ser considerado o su-
jeito homem ideal, ou ainda, moralmente aceito aos olhos da sociedade. Possui 
um bom emprego, boa família. Além disso é educado, cristão, portanto, senhor 
do lar, e de mente sã. Características, como vimos, que o instalam no polo in-
verso da anormalidade. Em dado momento, Strickland aparece lendo um livro 
chamado “O poder do pensamento positivo” cujo título aponta para o efetivo 
em suas ações. Cumpre ordens de seus superiores sem questionar, até mesmo 
mantém a calma quando seu carro recém comprado é atingido por outro veícu-
lo, causando grandes danos materiais. 

No entanto, enquanto há uma constituição de humanidade no homem-
-peixe, criatura monstruosa e “feia como o pecado”, a destituição da humani-
dade em Strickland também acontece em contraponto. Ao mesmo tempo que 
aparece rodeado por sua família, há algo de problemático nisso. Os filhos falam 
com ele animados sobre situações de vida, porém, o pai mantém-se alheio a eles. 
A esposa o convida para subir ao quarto do casal e mesmo a cena de intimida-
de entre eles revela a problemática. São flagrantes de acontecimentos que, na 
referência do enunciado monstro, começam a fazer ruirem os sentidos do bom 
homem, caro ao normal e ao não-monstro.

Isso se observa mais precisamente no fato de que Strickland possui uma 
possível paixão por Elisa, notada quando o Capitão aparece observando-a de 
longe e desviando o olhar quando ela o percebe. Também se evidencia quando 
se deita com sua esposa, pois ele exige que ela faça silêncio.

Em outro momento, Strickland aparece outra vez observando Elisa, desta 
vez através das câmeras de segurança. Em seguida, ele derruba um copo de água 
e pede que a faxineira seja chamada para limpar a bagunça. É neste momento 
que o interesse amoroso (ou obsessivo) é efetivado. Enquanto Elisa seca a água 
do chão, Strickland revela que tem pensado muito sobre ela. Ele se questiona se 
a faxineira, mesmo muda, é capaz de emitir algum tipo de som. Diz que alguns 
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mudos gritam um pouco, o que não é bonito, mas no caso de Elisa, ele não se 
importa se ela consegue falar ou não, mas que ele a interessa. Então, é neste 
momento que Strickland assedia Elisa.

Figura 10
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 11
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 12
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 13
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 14
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 15
Fonte: A forma da água (2017)

Quando Strickland tenta tocar Elisa, ela se levanta assustada e foge. Toda 
a imagem de bom homem, construída a partir do Capitão, é desmanchada em 
meio à rede interdiscursiva, tramada nas sequências destacadas, conduzindo-nos 
a retomar A ordem discurso (2014), notadamente o fato de que toda sociedade tem 
subjacente às suas práticas, uma vontade de verdade, que opõe o verdadeiro ao 
falso, transformando-se de acordo com as contingências históricas. Há, nesse 
momento, uma aleração da posição sujeito no compasso da transformação das 
vontades de verdade, apoiada no suporte do filme e na distribuição do enredo 
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que coloca em embate o verdadeiro e o falso, exercendo sobre os discursos em 
torno da monstruosidade uma espécie de pressão, um poder de coerção. 

Em outros termos, o sujeito cristão, casado, em conformidade com certo 
ideal de ser um homem não-mostro, revela-se intolerante diante das diferenças 
no momento da conversa com Zelda, e, além disso, infiel. Até mesmo uma pos-
sível ideia de romance entre ele e Elisa é desfigurada, pois não se trata de amor, 
e sim de uma obsessão pela ideia de submissão que acompanha uma mulher 
que não consegue emitir sons para se comunicar. Além disso, para que houvesse 
algum envolvimento entre eles, um casamento precisaria ser arruinado. 

A vontade de verdade em relação à construção de uma monstruosidade a 
partir do Sr. Strickland atinge seu ápice quando, depois do desaparecimento do 
homem-peixe, o pensamento positivo dá lugar ao desespero e à fúria. Ele invade 
a casa de Zelda e assassina pessoas em sua busca da cobaia desaparecida. Por 
fim, ao descobrir onde estavam Elisa, o homem-peixe e Giles, Strickland vai até 
lá e, antes que o homem-peixe pudesse entrar na água, para enfim ser livre, o 
Capitão atira nos dois.

Figura 16: Homem-peixe baleado.
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 17
Fonte: A forma da água (2017)

Figura 18: Elisa baleada.
Fonte: A forma da água (2017)

Tendo em conta novamente em modos de subjetivação, ou seja, práticas 
de constituição do sujeito, pensamos em modos de objetivação do sujeito, isto é, 
“modos em que o sujeito aparece como objeto de uma determinada relação de 
conhecimento e de poder” (Foucault, 2010, p. 223). Dentre eles, destacamos os 
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modos de objetivação do sujeito que se caracterizam no que Foucault denomina 
práticas que dividem. Portanto, o sujeito divide-se em si mesmo ou em relação aos 
outros. É neste momento que se torna possível na linguagem uma relação entre 
homem e monstro. E, ademais, aqui enfatizamos a arbitrariedade da subjetivida-
de, pois no mesmo momento em que a narrativa do filme apresenta Strickland 
como homem, também narra a destituição dessa humanidade e, então, a cons-
tituição da monstruosidade. Além disso, toda a construção de monstruosidade 
em torno do homem-peixe cai por terra quando Elisa, Dimitri e Giles atribuem 
humanidade a ele.

4. CONCLUSÕES E PALAVRAS FINAIS

Somos inextricavelmente ligados aos acontecimentos 
discursivos. Em um certo sentido, não somos nada além 
do que foi dito, há séculos, meses, semanas…

Ao longo do trabalho, coube a nós, de maneira geral, falar da monstruo-
sidade em termos de discurso. Portanto, dar visibilidade à construção do sujeito 
monstro no filme A forma da água (2017), especificamente em relação ao Coronel 
Strickland em detrimento do homem-peixe, além disso, sob os olhos do outro, 
alteridade que produz discursos, sujeitos e verdades.

Ao retomarmos uma das grandes questões do pensamento foucaultiano, 
em relação ao enunciado, deparamo-nos com a seguinte questão: por que este 
enunciado e não outro em seu lugar? O método arqueogenealógico nos pro-
porciona, então, investigar quais são as condições de existência para que um 
enunciado diga alguma coisa. Em relação ao monstro, entende-se que há nele o 
traço da transgressão. Conforme apontado por Foucault (2001), “a monstruo-
sidade representa o desdobramento, mediante o jogo da natureza, de todas as 
irregularidades possíveis”. A partir desse exercício de análise, é possível ques-
tionar ideais monumentais como o de humanidade e monstruosidade, o que os 
caracteriza, quais são seus efeitos? Que corpos subjugam? 

Ao apresentar uma arqueologia da anomalia, Courtine (2013) aponta 
para uma normalização do anormal. Ao atravessar uma história do olhar sobre 
o corpo e de mutação da sensibilidade relacionada ao olhar voltado para o cor-
po, há um questionamento:

O monstro cessou de ensinar uma norma que doravante o inclui. O “po-
der de normalização” mudou de natureza: a normalização do anormal 
sucedeu à sua exibição. Mas uma questão permanece: quem assume hoje 
a função, outrora reservada às monstruosidades humanas, de fazer a de-
monstração do anormal? Quem são os novos monstros, estes monstros 
“pálidos” da anomalia cujo advento Michel Foucault predizia? (Courtine, 
2013, p. 142).
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Voltamos, portanto, à questão inicial: quem é o monstro? Mas além dis-
so, quais são as condições que possibilitam a emergência da monstruosidade? 
Pudemos perceber na retomada da narrativa A forma da água (2017) respostas a 
tais questionamentos.  

Quando pensamos em “o monstro que tentou destruir tudo”, é evidente 
que se trata do Sr. Strickland e, por meio das análises, identificamos as condi-
ções de existência que possibilitaram a emergência do enunciado constitutivo da 
dicotomia homem x mostro, com especial relevo na construção da monstruo-
sidade. Após uma normalização, historicamente falando, do corpo anormal, o 
monstro encontra seu refúgio nas subjetividades e possibilita que toda a carga de 
irregularidades, deformidades, repugnância e transgressões repousassem sobre 
aqueles que, mesmo muito humanos, encontram-se monstruosos.  
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1. INTRODUÇÃO

A pesquisa pretende analisar as questões concernentes ao universo negro 
e as questões da (des)igualdade social, desde o período da escravidão, apurando 
temas presentes no conto A Escrava. Igualmente analisa-se questões que vitimiza-
ram o povo negro, anulando, esquecendo e romantizando sua luta de resistência 
e disseminando o mito de “democracia racial”, que apaga os negros de índices 
sociais, minimizando a situação de marginalização crescente e relegando estes 
à sombra dos direitos constitucionais, como visto em Quarto de Despejo. Sobre as 
autoras, Maria Firmina e Carolina, ambas descendentes de escravizados africa-
nos, apura-se, de formas distintas, narrativas engajadas e preocupações com a 
dignidade de todo um povo desfavorecido econômica e socialmente. Em tipo-
logias textuais e particularidades distintas, as autoras igualmente enfrentaram 
preconceito e discriminação em uma sociedade patriarcal e racista. Ambas, em 
períodos distintos da história do país, produziram obras que retratam a realida-
de social e política, especialmente no que se refere às desigualdades e injustiças 
sofridas pela população negra e pobre. 

Pioneiras em suas áreas, enquanto Maria Firmina é considerada a primei-
ra romancista brasileira, Carolina Maria de Jesus foi a primeira escritora negra 
a ter reconhecimento nacional e internacional. O engajamento delas, por meio 
da literatura (usando dessa como uma forma de resistência e de denúncia) tem 
o papel de estimular a reflexão sobre a marginalização e os direitos civis e a pro-
moção da luta por igualdade racial. Da importância desse engajamento social, 
confeccionado artisticamente, reforça-se o pensamento de Antonio Candido sobre 

1 Graduanda do Curso de Letras Português e Literaturas de Língua Portuguesa da UNI-
CENTRO - PR, francemanini@gmail.com.

2 Doutor em Letras pela UEL. Professor colaborador do Departamento de Letras da UNI-
CENTRO – PR, dejair.dionisio@gmail.com.
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a importância da literatura, em virtude de essa promover uma expansão da cons-
ciência humana, sensibilidade e empatia, exercício da reflexão e do senso crítico 
(Candido, 2012). Destaca-se, a partir das autoras selecionadas, uma capacidade 
reflexiva e argumentativa, quanto à opressão social vivenciada, de se visualizar 
enquanto mulher e negra, discriminada, e tomar seu papel de luta, produzindo 
textos combativos. Disso, lembra-se das palavras de Lélia Gonzalez, antropóloga 
brasileira que muito discutiu sobre o lugar da mulher negra dentro do movimento 
feminista e da sociedade: “A gente não nasce negro, a gente se torna negro. É uma 
conquista dura, cruel e que se desenvolve pela vida da gente afora”.

2. MÉTODO

Este projeto foi realizado a partir de leituras críticas e análise das obras 
selecionadas, juntamente com a reunião das biografias das autoras e estudos fe-
ministas afro-latino-americano de Lélia Gonzalez, bem como estudos da psico-
logia social do racismo, da psicóloga e ativista Maria Aparecida da Silva Bento. 
Procurou-se ainda compreender sobre os estudos de branquitude e branquea-
mento no Brasil, para discutir junto às obras literárias a discriminação racial, 
que repercute desde o período colonial até os dias atuais.

Utilizou-se as etapas da análise literária proposta pelo teórico Antonio 
Candido. Por meio de uma leitura atenta das obras selecionadas; análise dos ele-
mentos formais; análise dos elementos temáticos; e síntese interpretativa, que se 
relaciona, por fim, os elementos analisados e revelam o significado mais amplo 
da obra na história da literatura e da sociedade em que foi produzida.

3. A LUTA DA MULHER NEGRA

A partir de estudos de Lélia Gonzalez, se discute sobre os contextos de 
discriminação de raça, gênero e cor, sofridos por personagens de obras de Maria 
Firmina dos Reis e Carolina Maria de Jesus (igualmente, as discriminações so-
fridas pelas próprias autoras). Para isso, se analisa o conto A Escrava e o romance 
Quarto de Despejo. Ressalta-se as semelhanças apresentadas nas obras, uma vez 
que, ainda que difiram de tipologia textual e época de produção, as particula-
ridades se aproximam em teor e contexto social – o Brasil de 1800, que dava 
continuidade às práticas de escravização, apoiadas pela Igreja, e o Brasil con-
temporâneo, que continua relegando o povo negro às periferias físicas e sociais, 
descoberto de direitos que estariam previstos na Constituição de 1988.

Observa-se, tanto na biografia das autoras quanto em suas intencionalida-
des, uma perspectiva engajada sobre a condição que a mulher negra se encontra, 
no século dezenove e na atualidade. O diário biográfico Quatro de Despejo, de 
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Carolina, denuncia discriminações e mazelas que sofre a mulher negra periférica 
nos anos cinquenta, em um ambiente de miséria, fome e violências. Carolina, 
como escrava da condição social que lhe foi imposta, percebe-se segregada às 
sobras das classes superiores e presa a uma condição indigente de subalternidade 
e humilhação.

Sobre os infortúnios desse “escravismo social”, que nos remete às conse-
quências da condição histórica do negro no Brasil, observa-se uma configuração 
de indigência, já que Carolina não obtinha oportunidade de ascensão social e 
dignidade, e em consequência disso, seus filhos estavam igualmente expostos 
a um ambiente insalubre e de vulnerabilidade. Dessa marginalização, a antro-
póloga Lélia Gonzalez aponta que a mulher negra é relegada a subsetores de 
menor prestígio e pior remuneração; essas, por vezes, ocupam funções na infor-
malidade do mercado de trabalho. Carolina é refém de uma situação miserável, 
consequência do modelo de colonização e escravidão no Brasil (representada no 
conto A Escrava), que resultou na periferização do povo negro.

Longe da ascensão social ou possibilidades de acesso ao mercado de tra-
balho formal, a mulher negra ficou relegada ao desemprego ou a ocupações de 
trabalhos ocasionais ou temporários desempenhando a ocupação de “servente”, 
sendo mal remunerada e vivendo em condições inferiores em termos de habita-
ção, saúde, educação e demais direitos constitucionais que não teve acesso (seja 
por descaso ou desinteresse do Estado).

A falta de medidas públicas e, inclusive, a criação de uma ideia de “demo-
cracia racial”, buscou apagar a marginalização dos negros. Ressalta-se, sobre tal 
tentativa de desenhar uma “harmonia” racial – teoria do lusotropicalismo, parti-
da de Gilberto Freyre - cujo Gonzalez aponta de ser principal articulador - parte 
do projeto político de romancear o racismo e a escravidão no Brasil, vendendo 
a noção de que as relações entre proprietários e escravizados não era tão ruim, 
mesmo e apesar do país ter sido o último a aderir a abolição da escravatura.

A teoria da democracia racial, que consiste em tal mistificação (ideia de 
que a relação entre senhores e escravizados era pacífica e que inclusive os po-
vos indígenas, teriam aceitado brandamente a colonização), teria promovido 
uma relação democrática resultando na miscigenação - “embranquecimento 
da raça” (também em consequência de estupro às mulheres negras). Dessa 
forma, se buscava ignorar os racismos escancarados e estruturais, somados a 
desigualdade social.

Para Gonzalez (2020, p. 153):
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As mudanças que ocorreram na sociedade brasileira durante os anos 1930 
resultaram em certos rearranjos políticos e ideológicos e, entre eles, a ela-
boração do mito da democracia racial . Entretanto, apesar do fato de a po-
lítica do branqueamento não ter se materializado em termos demográficos 
(embora tenha resultado no genocídio de uma grande parte da população 
negra), ideologicamente ela se manteve efetiva em outros níveis: a proje-
ção do Brasil como um país racialmente branco e culturalmente europeu. 
Promovida junto com o mito da democracia racial e dessa forma produ-
zindo um duplo nó, segue ainda hoje definindo a identidade dos negros no 
contexto social brasileiro.

Para o escritor e político Abdias do Nascimento, é a partir da interpreta-
ção dos fatos de uma maneira convincente (e deturpada) que os seguidores do 
mito da “democracia racial” edificaram a ideologia que ludibria não somente os 
dominados, mas também os dominadores:  “Estes, sob o martelar do slogan, por 
vezes acreditaram sinceramente na inexistência de racismo no Brasil. Podiam, 
assim, oprimir sem remorso ou sentimento de culpa.”. Dessa maneira, a dis-
criminação e falta de oportunidade ao povo negro continua mascarada, forte e 
presente em nossa sociedade.

Segundo Nascimento (1998):

Um dos efeitos mais cruéis desse tipo de ideologia é confundir e atomizar 
o grupo oprimido, impedindo-o de se organizar para defender seus interes-
ses. Assim, por exemplo, se denuncia a discriminação racial de que é víti-
ma, o negro se vê enquadrado nas categorias de “complexado”, “ressenti-
do” ou mesmo de “perturbado mental”. Algum tempo atrás, poderíamos 
acrescentar as de “subversivo” ou “agente do comunismo internacional”, 
estigmas que as instituições repressoras de nosso País tentaram imprimir 
em minha própria pele e que me obrigaram a viver no exterior por mais 
de uma década.

Ademais, o apagamento histórico sofrido pela autora Maria Firmina, se-
guido de seu “embranquecimento” em retratos (violência tal como sofrida por 
Machado de Assis), se dá, igualmente, por conta de uma política de interesse 
do Estado – este que viria, séculos depois, omitir dados estatísticos da situação 
de carência do povo negro nos Censos do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) (Gonzalez, 2020, p. 33).

Verifica-se que Firmina sofre um apagamento histórico, discriminada por 
ser mulher e produzindo suas obras atrás de um pseudônimo. Igualmente escri-
tora negra, lembra-se de Phillis Wheatley (que recebe o nome do navio negrei-
ro que a levou para os Estados Unidos e o sobrenome da família que a com-
prou para servir como escravizada em solo norte-americano). Ainda, anterior 
à Maria Firmina, Phillis torna-se uma inspiração e um símbolo de liberdade 
para os afro-americanos. A autora sofria incredulidade sobre sua capacidade, 
tendo de submeter-se à avaliação pública em Boston, recebendo um certificado 
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público assinado pelo governador Thomas Hutchinson e outros “cidadãos de 
bem”, confirmando de que era “qualificada para escrever”.

Depois de emancipada (em decorrência da morte de seu “proprietário”) 
subalternizou-se ocupando trabalhos de doméstica, falecendo em 1784, com 
apenas 31 anos de idade, em situação de extrema pobreza. A escravidão seria 
abolida nos Estados Unidos somente em 1865, poucas décadas antes que no 
Brasil. Porém, a situação do povo negro, mesmo liberto, configurava-se difícil.

4. IMPORTANTES NOMES DA LITERATURA ENGAJADA

Sobre a indiscutível relevância de Maria Firmina, podemos sentir em sua 
protagonista Joana a dimensão do drama, em primeira pessoa, de quem viveu 
as mazelas da escravidão, muito diferente em profundidade e sensibilidade à 
causa, por exemplo, de A Escrava Isaura, obra de Bernardo Guimarães - escri-
ta décadas após o conto A Escrava, que aqui se discute. Sobre o romance de 
Guimarães, Antonio Candido em seu texto O Direito à Literatura ressalta que 
não basta somente a intenção e o assunto, e que a obra de Guimarães seria de 
“má qualidade e não satisfaz os requisitos que asseguram a eficiência real do 
texto” (Candido 2012, p. 25). Mesmo contendo suposta pretensão ideológica 
abolicionista, Guimarães não teria sido capaz de “criar a organização literária 
adequada”. Do contrário, Maria Firmina, disseminando a causa abolicionista, 
é lembrada, inclusive pela composição de um hino em louvor à abolição da es-
cravatura. Seu romance Úrsula (1859), considerado precursor da temática aboli-
cionista na literatura brasileira, ainda é anterior à épica poesia de Castro Alves, 
Navio Negreiro (1880).

Na literatura contemporânea, podemos perceber, em inúmeras obras, a 
preocupação de autores em retratar a questão da subalternidade e discriminação 
aos negros no Brasil. Alguns nomes da literatura contemporânea que levam a 
representatividade negra e feminina são Conceição Evaristo e Cristiane Sobral, 
respectivamente em prosa e poesia: ambas trazem à tona a luta antirracista e o 
empoderamento feminino, emanando seus questionamentos e críticas sociais 
das páginas para o embate público. Porém, destaca-se aqui em especial, muito 
além da ficção, a obra de Carolina Maria de Jesus. Carolina expõe em sua obra 
“Quarto de Despejo” seu cotidiano sofrido, usando de breves relatos em que dis-
cute a miséria e a fome, dizendo-as a verdadeira guerra, essa que nunca parece 
cessar. Pode-se aqui exemplificar tal diário, como uma das obras mais impactan-
tes em teor social das últimas décadas.

Carolina pôde ver o sucesso de sua obra, já que o Best-seller chegou a ser 
traduzido para treze idiomas, constituindo-se como referencial importante para 
estudos culturais e sociais. A autora, porém, nunca escapou de injúrias raciais e 
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preconceitos sociais, insultada de adjetivos como relata em seu diário: “Negra 
suja; Ordinária; Vagabunda; Lixeira;” (Jesus, 2014, p. 83) Verifica-se a situação 
marginalizada da autora Carolina, que descreve a realidade das ruas em que vi-
veu e catou papéis. Sobre tal marginalização, aponta-se o fato da implicação de 
ser mulher, negra e periférica, adjetivos que a descredibilizavam.

Sobre o racismo, nem mesmo as mulheres que obtiveram ascensão social 
estão imunes. Em entrevista no programa Roda Viva, da TV Cultura, em março 
de 2022, a renomada jornalista Glória Maria revelou ainda sofrer discriminações 
raciais, mesmo depois de riqueza e fama: “Nada blinda preto de racismo, nada. 
E com mulher preta é pior ainda. Nós somos mais abandonadas e discriminadas, 
porque o homem preto não quer a mulher preta”, enfatizando ainda que nada po-
deria preparar ou proteger a pessoa dessa discriminação “(...) se você for esperar 
uma proteção universal, você está perdida. Você tem que fazer com que a vida te 
faça aprender a se blindar”. Glória também expõe sobre as discriminações sofridas 
pelas filhas, em falas ditas por adolescentes de “escolas de elite”.

Lélia Gonzalez, antropóloga brasileira, aponta em seus ensaios que, de 
maneira mais acentuada, verifica-se, ainda, uma discriminação à mulher agra-
vada pelo poder econômico. Sofre a mulher negra, a partir da divisão racial e 
sexual do trabalho, um “processo de tríplice discriminação”, por motivos de 
raça, classe social e sexo. Para Gonzalez, (2020, p. 50):

Quanto à minoria de mulheres negras que, nos dias de hoje, atingiram 
níveis mais altos de escolaridade, o que se observa é que, apesar de sua 
capacitação, a seleção racial se mantém. Não são poucos os casos de re-
jeição, principalmente em multinacionais (que possuem como código de 
discriminação a sigla CR , “colored”, colocada nos testes de admissão de 
candidatas negras para cargos mais elevados como o de secretária bilíngue 
ou trilíngue, por exemplo). Quando nos anúncios de jornais, na seção de 
oferta de empregos, surgem expressões tais que “boa aparência”, “ótima 
aparência” etc., já se sabe seu significado: que não se apresentem candida-
tas negras, não serão admitidas.

Gonzalez aponta que o Censo do IBGE de 1950 teria sido, até então, 
o último a nos fornecer indicadores sociais básicos como os dados relativos à 
educação e ao setor da atividade econômica da mulher negra. Tal Censo já teria 
constatado o baixo nível de educação dessas, sendo o analfabetismo um  fator 
predominante (lembra-se, aqui, que a autora Carolina estudou somente até o 
segundo ano primário). Ainda, do ponto de vista da atividade econômica, apon-
ta-se a falta de oportunidade no mercado formal para as mulheres negras, que se 
submetem a trabalhos inferiores por diversos motivos.

Os negros foram simplesmente esquecidos na contabilização dos censos 
dos anos setenta e oitenta, com a desculpa de “dificuldades de ordem técnica” 
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(Gonzalez, 2020, p.33). O Regime Militar estava interessado em “invisibilizar” 
a crescente situação de massa marginal e os motivos do aumento dela.

Gonzalez apura a condição subalterna que a mulher negra ocupa e como 
é vista pela sociedade, verificando, ainda, em que medida essa discriminação 
advém de um conjunto histórico patriarcal eurocêntrico da sociedade, herança 
colonial do país. Em tal falta de perspectivas, somado aos estereótipos gerados 
pelo racismo e sexismo, a mulher negra, de um modo geral, é vista socialmente 
a partir de dois tipos de qualificação “profissional”: doméstica e mulata. Sobre 
tal profissão de “mulata”, Lélia considera que, fruto das recentes criações do 
sistema hegemônico, refere-se a “um tipo especial de “mercado de trabalho”. 
Segundo a pesquisadora, a profissão “é exercida por jovens negras, num pro-
cesso extremo de alienação imposto pelo sistema (…) Sem se aperceberem, elas 
são manipuladas, não só como objetos sexuais mas como provas concretas da 
‘democracia racial’ brasileira.” (Gonzalez, 2020, p. 51)

5. UM POVO À MARGEM DOS DIREITOS

O compilado de diários de Carolina, que reúne cinco anos de relatos (1955 
a 1960), ressalta-se como um legado cultural e social da literatura negra brasi-
leira e da importância engajada de sua narrativa. A pobre migrante mineira, 
mãe “solteira” de três filhos, nascida em uma comunidade rural e filha de pais 
analfabetos, pôde prever alguma possibilidade de ascender socialmente, deixan-
do o “quarto de despejo” para trás, esse “quarto de despejo”, que literalmente 
lê-se como lugar social periférico e subalterno, o qual discute em sua obra. Sob 
a perspectiva de quem vive na periferia, cata papel para alimentar a família, 
escreve seu diário em desabafo, utilizando-se de uma linguagem que contraria a 
gramática (norma culta), expõe de maneira realista a situação do povo que mora 
às margens do rio Tietê e às margens da dignidade. Carolina evidencia a mar-
ginalidade em que se encontravam as pessoas que residiam como ela na favela 
do Canindé, em São Paulo (favela desocupada em meados dos anos 60, dando 
lugar ao que é hoje, a Marginal do Tietê). Lê-se em seu diário a realidade vivida 
pelos favelados, onde se enfatiza sua condição de mulher negra, destacando o 
preconceito por ela vivenciado.

A autora levanta questões de política e cidadania, exemplificando, além 
de racismo e diversas discriminações sofridas pelo povo favelado, a marginali-
dade que englobava diversas classes de violência, pobreza, miséria, alcoolismo e 
condições insalubres para se criar os filhos. O ambiente pobre e hostil apresen-
tava preocupação à Carolina, que ansiava mudar-se da favela, para dar à família 
condições melhores quanto à educação, já que na favela estavam expostos a 
discursos e práticas inadequadas, chegando a reproduzir palavreados de baixo 
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calão e arriscando imitar comportamentos degradados e violentos, conforme 
denunciava em seus textos.

Sobre a periférica miséria relatada em Quatro de Despejo, para Maria 
Aparecida da Silva Bento, psicóloga e ativista brasileira, em seu estudo 
Branqueamento e branquitude no Brasil, a discriminação racial resulta de uma defe-
sa de interesses. O grupo privilegiado, usaria, portanto, da discriminação como 
ferramenta para manutenção de suas posições sociais e dos privilégios já adqui-
ridos. Sobre essa discriminação, Bento constata: “O desejo de manter o próprio 
privilégio branco (teoria da discriminação com base no interesse), combinado 
ou não com um sentimento de rejeição aos negros, pode gerar discriminação” 
(Bento, 2016, p. 31).

Outrossim, verifica-se, sobre essa situação de “escravos da miséria”, refe-
rida por Carolina, que a abolição não tratou de dignificar a situação do negro. 
Os escravizados foram largados à própria sorte, muitas vezes continuando seu 
trabalho em troca de comida, na mesma situação de escravidão.

Para Gonzalez, (2020, p. 281):

A população negra brasileira se encontra numa situação que não é muito 
diferente de há noventa anos atrás, pois as formas de dominação e explo-
ração não acabaram com a falsa abolição, mas simplesmente se modifica-
ram. Continuamos marginalizados na sociedade brasileira que nos discri-
mina, esmaga e empurra ao desemprego, subemprego, à marginalidade, 
negando-nos o direito à educação, à saúde e a moradia decente.

Escravos da miséria, os favelados encontram-se na condição de escravi-
dão de um povo alforriado, mas refém da fome e da desigualdade. Sobre isso, 
Carolina reflexiona com lucidez sobre a segregação social tão presente e estam-
pada no Brasil, nos anos cinquenta, constatando que os brancos precisam muito 
dos negros para a constituição do país. Muitas vezes mostrando-se desiludida 
com a situação, descrente de que algum projeto ou iniciativa política chegaria 
até os vulneráveis, a autora divagava por vezes de maneira depressiva sobre sua 
condição, indignada em viver em condições tão desumanas. Exclamava que sua 
revolta era justa e estava começando a perder o interesse pela existência.

O diário, referindo a condição de miséria e fome de Carolina, que por 
vezes relatava a necessidade de pedir ossos e restos de alimento num frigorífico, 
lembra-nos intertextualmente da fome retratada no poema O bicho, de Manuel 
Bandeira (1974, p. 284):
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O bicho

Vi ontem um bicho 
Na mundície do pátio
Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava:
Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão, 
Não era um gato,
Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.

Tal crítica social, composta em 1947, já denunciava a realidade da alta 
inflação vivida na época, além da gritante marginalização e da fome implacável 
que atingia o povo brasileiro. Tal “Bicho”, descrito por Manuel Bandeira, retra-
ta uma condição de desigualdade que imperava nos anos quarenta e reverbera 
ainda hoje (inclusive, realidade que assolava a época vivida por Carolina), atin-
gindo tanto os centros urbanos quanto os povoados mais afastados, as minorias, 
vitimando todos brasileiros em vulnerabilidade em geral.

Carolina e as outras mulheres que recolhiam restos descartados dos fri-
goríficos não eram cão, nem gato, nem rato, muito, porém, submetiam-se como 
animais à procura de alimento. “Na imundície do pátio/ Catando comida entre 
os detritos” os favelados como ela, segundo seu diário, viviam e criavam sua 
prole, procuravam comida e, muitas vezes, não examinavam ou cheiravam, mas 
resignavam-se a consumi-la.

Carolina, envergonhada de sua condição, registra sua busca por alimento 
no dia dois de agosto: “(...) Eu saí e fui girar para arrancar dinheiro. Passei no 
Frigorífico, peguei uns ossos. As mulheres vasculham o lixo procurando carne 
para comer. E elas dizem que é para os cachorros. Até eu digo que é para os 
cachorros...” (Jesus, 2014, p. 88).

Em treze de maio, Carolina reflete sobre a data, sua simbologia, e suas 
dificuldades em alimentar a família: “E um dia simpático para mim. E o dia da 
Abolição. Dia que comemoramos a libertação dos escravos (...) A Vera começou 
pedir comida. E eu não tinha. Era a reprise do espetáculo. Eu estava com dois 
cruzeiros. (...) E assim no dia 13 de maio de 1958 eu lutava contra a escravatura 
atual — a fome! (Jesus, 2014, p. 27).
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6. CICATRIZES HISTÓRICAS

Sobre a histórica animalização do negro, a protagonista Joana, do conto A 
Escrava, em um relato sensível de suas mazelas, exemplifica a relação de algozes 
e vítimas do sistema de escravidão. Maria Firmina, ousada e corajosa, escreve, a 
partir da voz de uma personagem “Uma Senhora” discursos abolicionistas, com o 
fim de esclarecer e sensibilizar os presentes (no conto, um salão “onde estavam reu-
nidas muitas pessoas distintas e bem colocadas na sociedade” recebe tal fala). Ressalta-se, 
a partir daí, que o lugar de fala do negro nesse ambiente frequentado por brancos 
burgueses (cenário eurocêntrico do branco dominador) é nulo, visto que só fazia 
parte daquele ambiente, em situação de servidão, tratado como um bem mate-
rial de seu proprietário. Questões de sua classe passam, no conto, a ser discutidas 
por essas pessoas “distintas”, não tendo alguém de sua cor que os representasse. 
Firmina cria a personagem branca de uma senhora abolicionista para defender, 
então, os interesses dos negros e o discurso que esses não tinham voz / represen-
tatividade / espaço para defender.

Para Bento (2016, p. 28):

Considerando (ou quiçá inventando) seu grupo como padrão de referência 
de toda uma espécie, a elite fez uma apropriação simbólica crucial que vem 
fortalecendo a autoestima e o autoconceito do grupo branco em detrimento 
dos demais, e essa apropriação acaba legitimando sua supremacia econômi-
ca, política e social. O outro lado dessa moeda é o investimento na constru-
ção de um imaginário extremamente negativo sobre o negro, que solapa sua 
identidade racial, danifica sua autoestima, culpa-o pela discriminação que 
sofre e, por fim, justifica as desigualdades raciais.

O escravo, sob a chibata do colonizador, não somente é vítima do traba-
lho à força, mas por ser privado de liberdade e dignidade, “coisificado”, diminuí-
do e condicionado a viver e ser tratado como animal. Podemos observar, a partir 
de A Escrava, características do contexto de produção da obra e o contexto que 
essa obra representa - momento em que se vivia sob influência euro-colonialista, 
patriarcal e escravista (contexto no qual a própria Igreja católica estava coniven-
te com as práticas de escravidão).

Verificamos sobre os infortúnios do cenário vivido por Maria Firmina e 
representado em sua literatura, bem como o apagamento do povo afrodescen-
dente em terras brasileiras:

(…) o legado da escravidão para o branco é um assunto que o país não quer 
discutir, pois os brancos saíram da escravidão com uma herança simbólica e 
concreta extremamente positiva, fruto da apropriação do trabalho de quatro 
séculos de outro grupo. Há benefícios concretos e simbólicos em se evitar ca-
racterizar o lugar ocupado pelo branco na história do Brasil. Este silêncio e ce-
gueira permitem não prestar contas, não compensar, não indenizar os negros: 
no final das contas, são interesses econômicos em jogo. (Bento, 2016 p. 30).
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À Joana jamais é conferida empatia, por parte de seu proprietário, que 
vendeu sua liberdade ao seu pai e, após a morte desse, reescravizou-a ainda 
quando criança. Seu proprietário, chegando ao local onde a escravizada recebeu 
guarida, esbravejou:

Esta negra, continuou, olhando fixamente para o cadáver – esta negra era 
alguma coisa monomaníaca, de tudo tinha medo, andava sempre foragida, 
nisto consumiu a existência. Morreu, não lamento esta perda; já para nada 
prestava. O Antônio, meu feitor, que é um excelente e zeloso servidor, é 
que se cansava em procurá-la. (Reis, 2020, p. 64).

A visão do colonizador sobre o colonizado – a “animalização” e depre-
ciação do subalterno - se enfatiza quando a personagem do proprietário não 
lamenta a perda desse bem que já não lhe provia serventia/lucro (momento 
representado pela morte da escravizada Joana). Joana, em vida, exaltava sua 
ancestralidade, afirmando uma condição de sujeito livre, quando pondera sobre 
seus genitores “- Minha mãe era africana, meu pai de raça índia, mas eu de cor fusca.” 
Em suas memórias confidenciadas à personagem “senhora”, acrescenta ainda 
sua condição, antes de ter sido reescravizada: “Era livre, minha mãe era escrava.”

A protagonista Joana, tendo os filhos gêmeos tirados de si ainda crianças, 
reféns do tráfico interprovincial, se desespera entre fugas, recapturas e castigos. A 
partir daí, mais indignada, tentava fugir para encontrá-los. À mulher negra não 
era dado o direito sobre sua prole - invés disso, lhe era encarregado a serventia de 
ama de leite, ama do lar, da casa grande. À Joana lhe restou somente um filho por 
perto, Gabriel, qual recebe liberdade pelas palavras da personagem “senhora bene-
volente”. À Joana, a liberdade, ainda que poética, triste, veio pelas mãos da morte.

Sobre a condição subalterna dessa mulher, Gonzalez discorda do concei-
to de “mulher universal” de Simone de Beauvoir, dizendo que as dificuldades 
das mulheres brancas, mesmo as de classe social mais baixas, nunca foram as 
mesmas que as das mulheres negras. Ademais, enquanto as mulheres brancas, 
quase sempre de classe média ou alta, lideraram os movimentos feministas, as 
mulheres negras, em importância secundária, estavam em seus lares servindo 
como doméstica e/ou como babá (as amas de leite e criadas da “casa grande” 
contemporâneas). Dessa forma se verifica, segundo Lélia, um reforço dos este-
reótipos que limitavam o lugar que a mulher negra poderia ocupar na sociedade.

Visualiza-se que a luta da mulher branca e negra não é comum, sobre 
os abusos infligidos a elas: “Há um sentimento de indignação com a violação 
dos direitos das trabalhadoras, mas só quando essa violação afeta o grupo de 
pertença” (Bento, 2016, p. 32). Além disso, segundo a pesquisadora, se verifica 
que os brancos não reconhecem sua responsabilidade sobre a manutenção das 
desigualdades no país, visto que, em recentes pesquisas e estudos, os negros são 
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o foco da discussão, enquanto não se comenta sobre os brancos e suas responsa-
bilidades nessa estrutura:

Eles reconhecem as desigualdades raciais, só que não associam essas de-
sigualdades raciais à discriminação e isto é um dos primeiros sintomas da 
branquitude. Há desigualdades raciais? Há! Há uma carência negra? Há! 
Isso tem alguma coisa a ver com o branco? Não! É porque o negro foi es-
cravo, ou seja, é legado inerte de um passado no qual os brancos parecem 
ter estado ausentes. (Bento, 2016, p. 29)

Somado à baixa representatividade e a desigualdade no mercado de tra-
balho, como exemplificado, a mulher negra ainda atualmente se encontra mais 
sujeita a sofrer violência física, sexual e psicológica do que a mulher branca. 
Se enfatiza, portanto, que a luta contra a discriminação e o racismo deve ser 
constante, e o Estado tem uma grande parcela de responsabilidade de, a partir 
de iniciativas e políticas públicas, pensar uma sociedade mais justa, preocupan-
do-se em: “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação” (Brasil, 2016), tal como 
assegurado constitucionalmente no artigo terceiro.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo processo da pesquisa, constatou-se o não reconhecimento de Maria 
Firmina em sua época, e o preconceito e desvalorização vivido por Carolina 
Maria de Jesus. Ambas, atualmente reconhecidas pioneiras de suas literaturas, 
bem como a antropóloga Lélia Gonzalez em seu ativismo, ocupam destaque na 
luta das mulheres negras. 

Observou-se, igualmente, a tentativa de apagamento da resistência do 
povo negro, em nome de uma tentativa de implementação de branqueamento 
e pelo conceito de “democracia racial” que se instituiu no Brasil. Apurou-se, 
então, a falta de políticas e descaso do Estado sobre os brasileiros em situação de 
vulnerabilidade, muitas vezes apagados das estatísticas e à margem dos direitos 
que a Constituição Federal prevê, relegados à miséria e à indignidade. 

Ressalta-se a pertinência de se discutir as temáticas levantadas pelas au-
toras pesquisadas, bem como os espaços que as mulheres negras ocupam na 
literatura, na arte, na sociedade e na busca pelos seus direitos. Destaca-se, igual-
mente, a importância de refletir sobre a promoção da equidade, um meio para o 
Estado combater a marginalização das pessoas negras. Todas as autoras citadas 
contribuíram, de formas particulares, com sua arte e/ou estudo, para se repensar 
o espaço da mulher negra na sociedade e, inclusive, sua representatividade na li-
teratura. Agora, devidamente reconhecidas e valorizadas, tais escritoras servem 
de modelo e inspiração para as demais mulheres negras brasileiras.
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REFLETINDO SOBRE O DIREITO E O AVESSO: 
O CORPO E A DIFERENÇA EM UMA CRÔNICA 

DE RACHEL DE QUEIROZ1

Francysco Pablo Feitosa Gonçalves2

Maria Eneida Feitosa3

1. CONSIDERAÇÕES PRIMEIRAS: SOBRE CORPOS E DESVIOS

Entre os objetos que podem ser vistos sob uma perspectiva sociológica, o 
corpo é um campo fértil para pesquisas e observações. Por muito tempo, o corpo 
permaneceu restrito a cientistas de outras áreas, como a medicina e a biologia 
— embora alguns o vissem num viés quase sociológico —, desde pelo menos 
meados dos anos sessenta do séc. XX se desnuda também ao sociólogo.

Assumimos a consciência de que, ao menos nas sociedades ocidentais 
contemporâneas, o corpo é socialmente construído, e, falando com Le Breton 
(2010), dizemos que o corpo é o que delimita o indivíduo do grupo, é o lugar e 
o tempo da identidade, é onde o social se faz pessoa. Seria possível recorrer a 
Bourdieu e Chartier para advertir que “o indivíduo biológico socializado é algo 
de social individuado” (Bordieu; Chartier, 2012, p. 60) ou lembrar como o poder 
disciplinar fabrica corpos dóceis, fortes em termos econômicos de utilidade e, ao 
mesmo tempo, diminui as forças em termos políticos (Foucault, 2010).

Essa compreensão nos permite ver no corpo alguns traços que são aborda-
dos por outras sociologias, como a do desvio, entendendo aqui o desvio em uma 
perspectiva ampla de violação da norma, o que permite compreender como des-
viante, enquanto diverso, uma pessoa mais alta ou mais baixa que as outras ou al-
guém que tenha uma deficiência física aparente. O desvio visto, não tanto como 
uma característica de uma determinada pessoa, mas uma qualidade que lhe é 

1 Uma versão prévia do presente trabalho foi apresentada no II Seminário Nacional Fontes 
Documentais e Pesquisa Histórica: Sociedade e Cultura.

2 Francysco Pablo Feitosa Gonçalves é Mestrando em Letras pela URCA, Doutor (UFPE-
2017), Mestre (UNICAP-2011) e Bacharel (URCA-2007) em Direito. Licenciado em Fi-
losofia (ETEP-2022). Professor do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio - UNILEÃO. 
feitosagoncalves@gmail.com.

3 Maria Eneida Feitosa é Doutora em Artes (UFMG-2017). Mestre em Letras (UFPB-2001). 
Licenciada em Letras e Especialista em Literatura Brasileira (URCA-2000). Professora da 
Universidade Regional do Cariri – URCA. eneida.feitosa@urca.br.
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socialmente atribuída, como algo que é alvo de um processo de estigmatização 
(cf. Caliman, 1998, 2006).

Neste ponto de vista sociológico temos no corpo, portanto, um campo 
fértil à investigação e um tema de diálogo, inclusive com outras ciências e áreas 
do humano, como a antropologia, a psicologia e a literatura, é nesta última que 
iremos nos deter com um pouco mais de atenção, mais especificamente, em uma 
escritora em especial: Rachel de Queiroz.

2. UMA NOTA SOBRE RACHEL E METODOLOGIA

Falávamos em campos férteis à pesquisa sociológica, a literatura de ficção 
é um deles, pode ser largamente empregada; seu uso vai desde as epígrafes, pas-
sando por citações, a título de exemplificação de determinados aspectos teóri-
cos, até verdadeiros argumentos de autoridade — neste último aspecto algumas 
obras certamente são mais relevantes que outras.

Este caráter social da ficção fica evidente quando pensamos que nenhum 
discurso provém do vácuo nem é nele proferido, sempre vai se vincular a um es-
tado de coisas, tanto pela inserção social daquele que enuncia como pelo fato de 
que aquele que recebe também está inserido no meio social. É certo que a comu-
nicação tem algo de imprevisibilidade, não podemos controlar, absolutamente, 
como nossas falas são apreendidas, mas isso não significa de forma alguma que 
elas possam ser neutras — e o máximo que podemos conseguir, quando preten-
demos a neutralidade, é vincular nossas falas e a nos vincular ao status quo.

As obras literárias, portanto, possuem um conteúdo histórico-cultural e pos-
suem uma capacidade de diálogo com aspectos da sociedade que a envolve e que 
proporciona o seu surgimento (cf. Reis, 1999). A maior liberdade de interpretação 
que tais obras proporcionam, sobretudo quando comparadas com textos legais 
ou religiosos, por outro lado, longe de lhes retirar a credibilidade, lhes aumenta o 
potencial investigativo — aqui talvez pudéssemos pensar, aludindo à uma herme-
nêutica tradicional, em uma sobrevalorização do cânone da autonomia do objeto.

Acrescentamos que nenhum discurso provém do vácuo social nem nele é 
proferido, com isso queremos dizer que a produção das obras literárias invaria-
velmente é permeada por (pré)compreensões do autor e são recebidas pelo leitor 
a partir das suas próprias (pré)compreensões. É a partir deste ponto de vista 
que tentamos, neste ensaio, identificar uma sociologia do corpo em Rachel de 
Queiroz. A complexa Rachel — e falamos como se um ser humano pudesse não 
ser complexo — que vai do socialismo libertário a um certo conservadorismo 
em suas crônicas (cf. Bosi, 1994, p. 396).

Uma Rachel que parecia realmente não gostar de escrever, que assumi-
damente encarava o ato de escrever como uma profissão, era insatisfeita com o 
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que ela própria escrevia e chegava a aconselhar os jovens a largarem da literatura 
(cf. Queiroz, 1998, p. 17-22). A mesma Rachel que venceu a misoginia e foi a 
primeira mulher a ingressar na Academia Brasileira de Letras, que já recusara 
Amélia Beviláqua — e com isso afastara o próprio Clóvis.

Da obra de Rachel, rica em referências às questões sociais e pontuada pela 
análise psicológica de suas personagens, separamos a crônica Direito e Avesso, que 
por demonstrar a forma curiosa como as pessoas se comportam em relação ao 
que as diferencia das demais, foi escolhida para ser o cerne do debate que que-
remos estabelecer, além dela, faremos incursões eventuais em outras crônicas da 
própria autora e obras de cunho sociológico que abordam a questão do corpo.

3. CORPOS AVESSOS, STATUS E ESTIGMAS

Rachel começa a crônica falando de uma moça que ocultava como a um 
crime uma cicatriz de queimadura que possuía no corpo:

Conheci uma moça que escondia como um crime certa feia cicatriz de 
queimadura que tinha no corpo. De pequena a mãe lhe ensinara a ocultar 
aquela marca de fogo e nem sei que impulso de desabafo levou-a a me falar 
nela; e creio que logo se arrependeu, pois me obrigou a jurar que jamais re-
petiria a alguém o seu segredo. Se agora o conto é porque a moça é morta e 
a sua cicatriz já estará em nada, levada com o resto pelas águas de março, 
que levam tudo. (Queiroz, 1976, p. 138)

A narrativa de Rachel é em primeira pessoa, sugerindo que a moça e a 
situação descritas realmente existiram. Evidentemente conhecemos, e não des-
prezamos, a distinção entre a autora e a narradora; a autora foi um ser humano 
que existiu, em carne osso; a narradora, por sua vez, existe apenas no texto (cf. 
Reuter, 2002), ou, em termos bakhtinianos, a diferença entre autor-pessoa e autor-
-criador (Bakhtin, 2010).

Sendo as crônicas permeadas por fatos do cotidiano, em Direito e avesso — 
e nas outras crônicas de Rachel que abordaremos — a narração em primeira pes-
soa, nos sugere especialmente que as pessoas e situações ali descritas realmente 
existiram ou poderiam — provavelmente — ter existido. Uma existência parece 
ser confirmada pelo esclarecimento no sentido de que só estamos tomando co-
nhecimento da moça — e da sua cicatriz — porque ela está morta.

Um primeiro ponto que temos de apontar, desde já, é a analogia entre a 
cicatriz e o crime e como ambos precisam ser conhecidos para desencadearem 
eventuais sanções sociais. Howard Becker (cf. 2008) nos lembra que, no intrin-
cado jogo que leva uma pessoa a ser um outsider, ou não, um dos fatores é o 
conhecimento — e a acusação — do desvio.

Erving Goffman, por seu turno, percebeu que o conhecimento e a acusação 
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eram importantes para o internamento do louco (cf. 1996) e para a condição de 
estigmatizado (cf. 1988). Este, aliás, é outro ponto para o qual queremos atentar 
na narração de Rachel: a cicatriz, a marca de fogo, o estigma. Esta característica 
da marca decorrente do fogo e seus possíveis significados nos remetem necessa-
riamente a Goffman:

Os gregos, que tinham bastante conhecimento de recursos visuais, criaram 
o termo estigma para se referirem a sinais corporais com os quais se pro-
curava evidenciar alguma coisa de extraordinário ou mau sobre o status 
moral de quem os apresentava. Os sinais eram feitos com cortes ou fogo 
no corpo e avisavam que o portador era um escravo, um criminoso ou trai-
dor — uma pessoa marcada, ritualmente poluída, que devia ser evitada, 
especialmente em lugares públicos. Mais tarde, na Era Cristã, dois níveis 
de metáfora foram acrescentados ao termo: o primeiro deles referia-se a 
sinais corporais de graça divina que tomavam a forma de flores em erup-
ção sobre a pele; o segundo, uma alusão médica a essa alusão religiosa, 
referia-se a sinais   corporais de distúrbio físico. Atualmente, o termo é 
amplamente usado de maneira um tanto semelhante ao sentido literal ori-
ginal, porém é mais aplicado à própria desgraça do que à sua evidência 
corporal. (Goffman, 1988, p. 11, grifos do original).

Em Goffman (cf. 1988, p. 13), o termo estigma é usado em referência a um 
atributo depreciativo, cujo conhecimento pelos demais indivíduos, leva a pessoa 
que o possui a ser desacreditada, num sentido que realmente é bem próximo ao 
original grego.

Goffman — que aliás costumava recorrer a excertos de obras literárias em 
seus trabalhos — não foi o primeiro a teorizar sobre o estigma no âmbito das 
ciências sociais, seus trabalhos, entretanto, são os mais significativos sobre os 
processos de estigmatização. Devemos a ele tanto a forma como empregamos, 
como o próprio emprego do termo estigma na atualidade.

Voltando a Rachel, percebemos que a moça esconde o estigma porque, 
caso ele seja conhecido, ela se tornará desacreditada. Enquanto as pessoas não 
o conhecem, ela não está socialmente marcada. Ela sabe disso, Sua mãe sabia 
disso e por isso lhe ensinou a ocultá-lo. Isto nos remete novamente a Goffman 
(1988), já que ele nos diz que o aprendizado sobre o encobrimento do estigma é 
uma fase da socialização dos estigmatizados e as pessoas que possuem um deter-
minado tipo de estigma tendem a ter um aprendizado semelhante relacionado 
à sua condição.

Ainda a propósito do estigma, enquanto marca que leva ao descrédito, os 
parágrafos seguintes de Direito e Avesso são dignos de nota:
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Lembrou-me isso ao escutar outra moça, também vaidosa e bonita, que 
discorria perante várias pessoas a respeito de uma deformação congênita 
que ela, moça, tem no coração. Falava daquilo com mal disfarçado orgu-
lho, como se ter coração defeituoso fosse uma distinção aristocrática que 
se ganha de nascença e não está ao alcance de qualquer um.
E aí saí pensando em como as pessoas são estranhas. Qualquer deforma-
ção, por mais mínima, sendo em parte visível do nosso corpo, a gente a 
combate, a disfarça, oculta como um vício feio. Este senhor, por exemplo, 
que nos explica, abundantemente, ser vítima de divertículos (excrescências 
em forma de apêndice que apareceram no seu duodeno), teria o mesmo 
gosto em gabar-se da anomalia se em lugar dos divertículos tivesse lobi-
nhos pendurados no nariz? Nunca vi ninguém expor com orgulho a sua 
mão de seis dedos, a sua orelha malformada; mas a má-formação interna é 
marca de originalidade, que se descreve aos outros com evidente orgulho. 
(Queiroz, 1976, p. 138-139, grifamos)

Aqui referimos novamente a Goffman, especificamente em sua descrição dos 
símbolos de prestígio, símbolos de estigma e desacreditadores. Goffman chama de símbolos 
os signos que transmitem informação social e que podem “ser acessíveis de forma 
freqüente e regular, e buscados e recebidos habitualmente” (Goffman, 1988, p. 53).

Quando os símbolos passam uma informação relativa a um status desejá-
vel, são chamados de símbolos de prestígio; quando traduzem atributos capazes de 
desacreditar o indivíduo num determinado contexto, são chamados de símbolos de 
estigma; os desidentificadores, por sua vez, são signos que tendem a lançar dúvidas 
sobre a veracidade da identidade, um exemplo são os óculos usados pelo analfa-
beto que tenta encarnar o estereótipo do intelectual (cf. Goffman, 1988, p. 53-54).

Dentro da classificação de Goffman, é interessante perceber como as de-
formações, quando são ocultas, acabam consistindo em um tipo de símbolos de sta-
tus. Diferentemente dos símbolos usuais que aparecem por si só — e.g. insígnias 
nas fardas militares ou nas lapelas dos civis, o anel do bacharel, a roupa branca 
do profissional da saúde, a gola do padre — as deformações internas precisam 
ser declaradas, é o caso do coração defeituoso, e em alguns casos explicadas, 
como é o caso dos divertículos.

Embora sejam deformações, por serem internas, são motivos de orgulho, 
como uma distinção aristocrática, é marca de originalidade, e voltamos a Rachel que 
nos diz que “Doença interna só se esconde por medo da morte — isto é, por 
medo de que, a notícia se espalhando, chegue a morte mais depressa. Não sendo 
por isso, quem tem um sopro no coração se gaba dele como de falar japonês.” 
(Queiroz, 1976, p. 139)

Não sendo aparente, o desvio oculto — e nos referimos ao desvio naquela 
perspectiva ampla, do que é diverso do normal — é declarado para diferenciar o in-
divíduo dos demais, pouco importa que esta diferença represente limitações para 
metas e fins que são tidos como desejáveis, e aqui referimos novamente aos males 
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cardíacos que Rachel mencionou, que podem representar uma significativa dimi-
nuição na qualidade de vida de quem os tem, bem como os males ginecológicos a 
que Rachel se refere posteriormente, os quais comprometem a função reprodutiva.

4. DEFORMIDADES APARENTES, DIFERENÇAS, DEFICIÊNCIAS 
E EXCLUSÃO

Já vimos que quando são visíveis, as diferenças não são motivos de orgu-
lho. Mesmo uma cicatriz de queimadura, que talvez não traga nenhuma altera-
ção significativa além da estética, é escondida como um crime. O ponto, aliás, 
parece ser a estética, a exibição do estigma:

Parece que o principal impedimento é o estético. Pois se todos gostam de se 
distinguir da multidão, nem que seja por uma anomalia, fazem ao mesmo 
tempo questão de que essa anomalia não seja visivelmente deformante. Ter 
o coração do lado direito é uma glória, mas um braço menor que o outro é 
uma tragédia. Alguém com os dois olhos límpidos pode gostar de épater 
uma roda de conversa, explicando que não enxerga coisíssima nenhuma por 
um daqueles límpidos olhos, e permitirá mesmo que os circunstantes curio-
sos lhe examinem o olho cego e constatem de perto que realmente não se 
nota diferença nenhuma com o olho são. Mas tivesse aquela pessoa o olho 
que não enxerga coalhado pela gota-serena, jamais se referiria ao defeito em 
público; e, caso o fizesse, por excentricidade de temperamento sarcástico ou 
masoquista, os circunstantes bem-educados se sentiriam na obrigação de des-
viar a vista e mudar de assunto.
Mulheres discutem com prazer seus casos genecológicos; uma diz aberta-
mente que já não tem um ovário, outra, que o médico lhe diagnosticou um 
útero infantil. Mas, se ela tivesse um pé infantil, ou seios senis, será que os de-
clararia com a mesma complacência? (Queiroz, 1976, p. 139, grifos do original)

Esta rejeição ao que é diferente, deformado, feio, que por vezes parece ser 
natural — e a própria conclusão de Rachel, como veremos, pode autorizar lei-
turas neste sentido, embora não nos pareça que é isto o que ela quer passar. Na 
verdade, esta rejeição é socialmente estabelecida e se direciona a valores que 
também socialmente estabelecidos.

Tanto a valorização do que é similar, conforme e bonito, como a própria si-
milaridade, conformidade e beleza são construções sociais. Exemplificamos com 
uma alusão ao body modification, às práticas milenares de modificação corporal, 
hoje em dia tão em voga, que literalmente marcam o corpo e que podem represen-
tar beleza e pertencimento em determinados grupos e contextos e podem se tornar 
estigmas em outros — afirmando, ademais, a construção social do corpo.

As diferenças, quando visíveis — é o braço menor que o outro, é o olho 
coalhado pela gota-serena, o pé infantil e o seio senil — são uma tragédia. Podem 
ser mencionados pelos outros, podem ser apontados, criticados, podem despertar 
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do o asco às risadas. Quando é o possuidor que o refere, entretanto, os circuns-
tantes bem-educados só podem se sentir inclinados a desviar a vista, a mudar de 
assunto, a ignorar a diferença e a anular aquele sujeito estranho. O próprio fato de 
o possuidor da anomalia vir a mencioná-la, para Rachel, é sinal excentricidade de 
temperamento sarcástico ou masoquista, não é normal, portanto.

Aqui talvez coubesse uma alusão aos estranhos, referidos por Bauman 
(cf. 1998 e 1999), não tanto na perspectiva das pessoas do lugar em oposição às 
pessoas que não são do lugar, mas sim de pessoas que, em virtude de sua aparên-
cia, não se parecem conosco. Se temos nosso corpo imaculado, o outro com seu 
corpo marcado, suas tatuagens, piercings e escarificações nos parece estranho. 
Quando somos o outro, com nossas marcas, é o corpo sem a arte que nos parece 
estranho. Não nos reconhecemos na pedra bruta e simples, precisamos que o 
escultor lhe dê forma. Quem possui a anormalidade, quem foge da norma com 
seu estigma à vista, nos parece estranho.

Indo um pouco além, gostaríamos de fazer outra relação entre o estigma, 
a deformidade física e a deficiência para a realização das tarefas socialmente tidas 
como desejáveis. A sempre relativa deficiência, relativa ao contexto em que o 
indivíduo se encontra, o olho cego e coalhado e o braço menor que o outro po-
dem dificultar sobremaneira determinadas atividades, podem fazer o motorista 
menos eficiente, mas não necessariamente o farão o advogado ou o locutor.

A deficiência, socialmente estabelecida, tão relacionada à doutrina higie-
nista dominante em tempos não tão distante — ao menos nos discursos oficiais, 
mais intensamente na Europa do que na América do Sul. A doutrina que prega-
va a realização da assepsia social, a busca de uma raça pura, saudável, bela, física 
e mentalmente apta (cf. Miskolci, 2005, Carmo, 1989, p. 41-42). Mesmo na atua-
lidade, o sistema econômico onde a indústria — que requer pessoas aptas, fortes 
e ágeis — tem grande importância e a própria ideologia capitalista que valoriza 
as pessoas pelo quão eficientes elas demonstram ser; esta organização social não 
pode tolerar a ineficiência.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: DE VOLTA AO CORPO AVESSO E 
SEUS SIGNIFICADOS

Diretamente relacionada à beleza e aos estigmas que lhe anulam, está a 
questão da eficiência e da deficiência socialmente estabelecida. Queremos re-
meter novamente ao excerto de Direito e avesso anteriormente transcrito, curiosa-
mente o olho coalhado pela gota serena é tão cego quanto aquele que é límpido 
e surpreende a roda de conversa por não enxergar coisíssima nenhuma. A rigor 
ambos são igualmente ineficientes, mas apenas um deles estigmatiza, apenas 
um torna o indivíduo num deficiente. Numa sociedade onde o corpo é o lugar 
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inescusável da identidade, onde a beleza é uma condição desejável, senão ne-
cessária, à eficiência, ter um estigma corporal é ter uma identidade deteriorada.

Referindo-se ao racismo, Le Breton diz que “O processo de discriminação 
repousa no exercício preguiçoso da classificação: só dá atenção aos traços facilmen-
te identificáveis (ao menos a seu ver) e impõe uma versão reificada do corpo. A 
diferença é transformada em estigma” (2010, p. 72). Acreditamos que isso vale para 
outras marcas, para o olho coalhado, para o braço mais curto, para o seio senil... São 
as marcas, os estigmas que nos tornam diferentes, nos tornam em estranhos:

A impossibilidade de identificação com o outro está na origem de qual-
quer prejuízo que pode encontrar um ator social pelo caminho: porque 
é velho ou moribundo, enfermo, desfigurado, de pertencimento religioso 
ou cultural diferente, etc. A modificação desfavorável é socialmente trans-
formada em estigma, a diferença gera a contestação. O espelho do outro 
é incapaz de explicar o próprio espelho. Por outro lado, a aparência into-
lerável coloca em dúvida um momento peculiar de identidade chamando 
a atenção para a fragilidade da condição humana, a precariedade inerente 
à vida. O homem portador de deficiência lembra, unicamente pelo poder 
da presença, o imaginário do corpo desmantelado que assombra muitos 
pesadelos. Ele cria uma desordem na segurança ontológica que garante a 
ordem simbólica. As reações que provoca tecem uma sutil hierarquia do 
terror; classificadas conforme o índice de derrogação às normas de aparên-
cia física. Quanto mais a deficiência é visível e surpreendente (um corpo 
deformado, um tetraplégico, um rosto desfigurado, por exemplo), mais 
suscita a atenção social indiscreta que vai do horror ao espanto e mais o 
afastamento é declarado nas relações sociais. (Le Breton, 2010, p. 75)

O que faz o corpo deficiente não é, portanto, a característica limitante que 
o indivíduo possui, é o (des)valor que a sociedade agrega ao estigma, é o próprio 
estigma que retira a credibilidade do indivíduo, remetemos novamente aos olhos 
cegos, o coalhado e o cristalino, quanto mais a diferença for perceptível mais 
estranho e desacreditado é o indivíduo, mais ele se assemelha a um mal que inco-
moda, deve ser tratado ou afastado. A propósito, Rachel encerra Direito e avesso 
com referências à doença, à loucura e ao quão somos estranhos:

Antigamente havia as doenças secretas, que só se nomeavam em segredo 
ou sob pseudônimo. De um tísico, por exemplo, se dizia que estava “fraco 
do peito”; e talvez tal reserva nascesse do medo do contágio, que todo 
mundo tinha. Mas dos malucos também se dizia que “estavam nervosos” 
e do câncer ainda hoje se faz mistério — e nem câncer nem doidice pegam.
Não somos mesmo muito estranhos? Gostamos de ser diferentes — con-
tanto que a diferença não se veja. O bastante para chamar atenção, mas 
não tanto que pareça feio. (Queiroz, 1976, p. 139)

Sobre as doenças, elas não apenas se confundiram historicamente com as 
diferenças e desvios socialmente estabelecidos, mas também os modelos médicos 
foram referência para a normalização social. Sobre a loucura, sua substância social 
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— e não somente biológica —, que é evidente, fica desnudada tanto em Goffman 
como em Foucault. Em ambos os casos, temos doenças das quais se pode falar 
abertamente enquanto de outras se faz mistério, temos excentricidades com as 
quais podemos épater uma roda de conversa, outras, contudo, devem ser ocultadas.

Aqui parece um bom momento para, já encerrando, retomar a questão 
dos estigmas a serem escondidos, na fala de Rachel, a marca do fogo que se 
assemelha ao crime, a deformação visível, mesmo que mínima, parece-se — e 
oculta-se — com um vício feio. Percebemos, a partir de Rachel de Queiroz, 
que o corpo e seus significados, são socialmente estabelecidos. Seres sociais que 
somos, nos afirmamos a partir de nossas diferenças, desde que elas não sejam 
visíveis, desde que não pareçam feias, desde que não sejam estigmas que nos 
desacreditem, que não deteriore nossa identidade. O corpo é, em suma, o lugar 
e o tempo da identidade, é onde o social se faz pessoa.
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OBRA MAUS DE ART SPIEGELMAN: 
UMA PROPOSTA DE ATIVIDADE DE LEITURA 

INTERDISCIPLINAR E MULTIDISCIPLINAR

Jehan Alberto Bordin1

Sandra Mara da Silva Marques Mendes2

1. INTRODUÇÃO

Ao voltarmos olhares ao espaço da escola, nos deparamos com futuros 
leitores e escritores, e cabe aos educadores, o papel de incentivar a leitura e a 
escrita, pois são recursos valiosíssimos no processo de ensino e aprendizagem, 
que fazem com que o educando venha conhecer o mundo que o cerca.

Isso só é possível se o ensino estiver centrado nos diversos gêneros textuais 
presentes nas práticas sociais de linguagem – escuta, fala, leitura, escrita e análise 
linguística. A escolha do gênero discursivo não pode ser aleatória, deve estar asso-
ciada ao desenvolvimento de habilidades linguísticas e discursivas do educando. 

Neste artigo, escolhemos como aliado no processo de ensino aprendiza-
gem de língua materna, no desenvolvimento da habilidade de leitura crítica, 
principalmente pelo fato de ser um gênero textual multissemiótico, o gênero his-
tória em quadrinhos (HQs). O educando precisa ser exposto a atividades que o 
levem a reconhecer e significar linguagens diferentes para compreender o texto, 
já que, como esclarecem as Diretrizes Curriculares da Educação Básica (DCE):

Ler é familiarizar-se com diferentes textos produzidos em diversas esferas 
[...]. No processo de leitura também é preciso considerar a linguagem não 
verbal. A leitura de imagens, [...] que promovam com intensidade crescen-
te nosso universo cotidiano [...]. (Paraná, 2008, p. 71).

Além desses aspectos, dependendo da HQ é possível o professor propor 
atividades que envolvem a interdisciplinaridade e a multidisciplinariedade. Para 
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Estadual de Londrina - UEL(1995) e mestrado em Filologia e Linguística Portuguesa pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP (1999).  Participa Gru-
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analisar os aspectos multimodais, a interdisciplinaridade a multidisciplinarie-
dade, elegemos a HQ MAUS de Art Spiegelman, que retrata o campo de con-
centração no período do regime totalitário que se instaurou na Alemanha no 
período da Segunda Guerra Mundial.

2. O PROCESSO DE LEITURA

A leitura é uma das habilidades a ser desenvolvida no ensino de língua 
materna e muito se tem discutido sobre os aspectos que envolvem a competência 
leitora do educando.

O trabalho de leitura em sala de aula deve priorizar a interação entre au-
tor, texto e leitor, pois a leitura é “uma atividade interativa altamente complexa 
de produção de sentido [...] requer vasto conjunto de saberes no interior do even-
to comunicativo” (Koch, Elias, 2008, p. 11).

O processo de leitura envolve estratégias cognitivas de conhecimentos so-
ciointeracionais, linguísticos e textuais, ou seja, para ler um texto é necessário 
compreender suas condições de produção, os meios de circulação, as intenções 
de comunicação, as interações entre os interlocutores e as diversas semioses pre-
sentes na constituição de cada gênero textual. 

Um texto, na aula de língua portuguesa, não pode ser analisado consideran-
do somente os aspectos linguísticos. O educador deve instigar a reflexão e a dis-
cussão sobre os gêneros a serem lidos com os educandos, o que os levará ao desen-
volvimento progressivo da competência leitora ao longo das séries / anos, ou seja, 
o educador deverá ter cuidado na hora de selecionar os textos, que venham ser 
adequados para determinada turma e idade. Como nos orientam os PCN (1997),

Cabe ao educador, por meio da intervenção pedagógica, promover a reali-
zação de aprendizagens com o maior grau de significado possível, uma vez 
que esta nunca é absoluta — sempre é possível estabelecer alguma relação 
entre o que se pretende conhecer e as possibilidades de observação, refle-
xão e informação que o sujeito já possui. (Brasil, 1997, p. 38).

A leitura favorece o repertório de informações do leitor, indiferentemente do 
gênero, da modalidade e da esfera em que circulam os textos, tais como versos, ma-
pas, aventura, informativo, notícias de jornais ou de provérbios populares, contos 
ou editoriais, em quadrinhos ou poesias, de língua portuguesa ou de história, todo 
tipo de texto é valido para nos dar embasamento em nossas falas e debates, estes 
e inúmeras outras diversidades de gêneros podem ser abordados em sala de aula.

Para entendermos melhor esta ideia de que o incentivo à leitura deve par-
tir das ações do educador, podemos citar os quatro passos que Souza e Cosson 
(2011, p. 103-104) trazem para o trabalho da leitura em sala de aula como forma 
de oficina de leitura, são eles: motivação, introdução, leitura e interpretação. O 
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primeiro passo, a motivação, refere-se à atividade de pré-leitura do texto, que par-
te da escolha da obra e em seguida a apresentação das principais  características, 
sendo assim um momento de incentivo, preparar o educando para adentrar no 
universo da leitura; o segundo, a introdução, refere-se à apresentação da obra/
texto, do autor e do local social que ele ocupa, à análise do contexto histórico; 
o terceiro, leitura do texto, é um momento que deve ser acompanhado pelo edu-
cador, podendo instigar discussões sobre as leituras; e o último, a interpretação, 
é o passo em que se busca compartilhar visões pessoais em encenações, debates, 
julgamentos, rodas de conversas entre outras práticas de linguagem.

3. GÊNERO TEXTUAL HISTÓRIA EM QUADRINHOS (HQ) E 
PRÁTICAS DE LEITURA 

Gêneros textuais multimodais como charge, tirinha, cartum, caricatura e 
história em quadrinhos são presenças marcantes em livros didáticos, em provas 
de vestibulares e do ENEM para avaliar a habilidade de leitura dos estudantes.

No passado excluídas do rol de gêneros textuais a serem trabalhados na 
sala de aula, já na atualidade as HQs são verdadeiros recursos a serem utilizados 
em diversas disciplinas além da língua portuguesa, no trabalho de temas trans-
versais de forma multidisciplinar e interdisciplinar, que é um processo que ocor-
re “na articulação das disciplinas cujos conceitos, teorias e práticas enriquecem 
a compreensão deste conteúdo”, (Paraná, 2008, p. 27).

Isso pode ocorrer por meio de projetos de leitura e interpretações, debates 
e seminários, condizentes à realidade, disposição de educadores e estrutura de 
cada instituição escolar, em disciplinas distintas como história, matemática e 
língua portuguesa de forma conjunta, por meio da linearidade de assunto (inter-
disciplinar ou multidisciplinar), criativa e produtiva, viabilizando ao educando 
refletir, interpretar e relacionar as informações no processo de leitura.  

4. CARACTERÍSTICAS DAS HQS

Como todo tipo de texto, as histórias em quadrinhos ou HQs, como são 
conhecidas, apresentam elementos básicos de uma narrativa, tais como: perso-
nagens, local, enredo, ápice e desfecho, é um gênero que atrai muita a atenção 
das crianças e é bastante utilizado no espaço escolar principalmente no início do 
processo de alfabetização (no ensino fundamental I) e de letramento (passagem 
do ensino fundamental I para II, mais destacado no 6º ano), pelo fato de ser um 
gênero multimodal, constituído pela modalidade verbal e imagética.

Os primeiros relatos do surgimento das HQs da forma que conhecemos nos 
dias de hoje surgiu nos jornais dos Estados Unidos, nos anos 90, com o objetivo 
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de ganhar novos leitores. Ao longo do tempo, foram se modificando, passou a 
retratar heróis na década de 40 - período da Segunda Guerra Mundial - e na atua-
lidade ganhou as telas do cinema, com obras não apenas da ficção, mas fatos reais 
de diversos períodos da história como a ditadura militar e assim como a própria 
Guerra que é destaque no livro MAUS, de Art Spiegelman (Xavier, 2018, p. 4).

Nos anos 70 o gênero estoura na Europa e no Brasil (período de ditadura 
militar) já se falava das obras de Mauricio de Souza, se via quadrinhos apenas 
nas aberturas dos capítulos nos livros didáticos que surgiam. Nos anos 80, perío-
do de novos olhares para os super-heróis.

Nos anos 90 com maior aceitação do público, um material melhorado e 
já passavam a se dedicarem ao público adulto e o crescimento dos quadrinhos 
japoneses, (mangás), foi o ano de 1996 que o gênero foi aceito como ferramenta 
pedagógica na educação dentro do Brasil.

A partir dos anos 2000, graças a tecnologias, os quadrinhos ficaram mais 
realistas e passaram a serem estrelados nos cinemas. (Xavier, 2018, p. 4-7).

As HQs passam a cada vez mais estarem presentes no processo de apren-
dizagem as quais são capazes de proporcionar o incentivo à leitura, a aprendi-
zagem de língua, o debate, a reflexão e é capaz de ser utilizado na realização de 
atividades lúdicas. (Santos, 2012).

As principais características do gênero (HQs) é o fato de ser conhecido 
como gênero multimodal, misto ou híbrido, rico em recursos de análise e 
interpretação, ou seja, apresenta mais do que uma modalidade de linguagem, 
verbal e não verbal, definido como um hipergênero. 

As estruturas dos quadrinhos são formados por elementos linguísticos e 
icnográficos, ou seja, imagens que constituem um verdadeiro repertório simbóli-
co, seus diálogos são formados por balões, diferentes entre si, não sendo apenas 
de fala normal, (linhas retas e contínuas), mas de cochicho (com linhas pontilha-
das), grito (irregular), pensamento (em formato de nuvem) e inúmeros outros.

Os balões de diálogo substituem o travessão e possuem formato semicir-
cular ligados a um apêndice, o rabicho que vai até a boca do personagem da fala, 
o que se torna importante na compreensão de balões duplos que significa ideia 
ou discurso longo, compostos por palavras, símbolos ou grafemas que busquem 
representar a ideia ou ação do personagem, além dos balões com mais de um 
apêndice, os uníssonos – fala de mais de uma pessoa ao mesmo tempo. 

Nos balões também estão presentes as onomatopeias, que são sons de um 
animal, assim como o barulho de um soco, como um “pof ”, dentre outros exem-
plos, que são representados por palavras, de formas e tamanhos diferentes em 
um diálogo, o qual dará sentido às ações dos personagens, geralmente aparecem 
de forma independente, ou seja, em um balão único, assim, devemos entender 
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que elas representam uma aproximação do som e não a exatidão da mesma.
Os discursos ocorrem de forma direta, onde o personagem profere suas 

próprias palavras, porém, os quadrinhos também possuem legendas, também 
chamado de recordatário, as quais são apresentadas de forma breve, dentro de 
um quadro ou retângulo, geralmente na parte superior do quadrinho, que serve 
para indicar a mudança de tempo ou local das cenas.

Cada cena de um quadrinho fica dentro de um quadrado, chamado de re-
quadro, não possuem tamanho padrão, pois isso dependerá do assunto a ser trata-
do em cada quadrinho, e sua ausência representa a sensação de espaço ilimitado. 
Os quadrinhos comunicam seus leitores por meio das imagens, gestos e expressões 
dos personagens – código de comunicação não verbal, e também por meio de re-
cursos linguísticos - gíria, sem falar da entonação de voz dos personagens, que são 
registrados por meio do uso de letras maiúsculas ou em negrito. 

5. O USO DA HQ MAUS EM ATIVIDADES DE LEITURA

Considerando toda a discussão sobre os aspectos envolvidos no processo 
de leitura, da ênfase ao papel do educador, responsável pela elaboração de ati-
vidades de leitura reflexivas, elaboramos uma proposta de atividades de leitura 
da HQ MAUS, objetivando contemplar os aspectos que envolvem a prática de 
leitura, segundo os quatro passos de Souza e Cosson (2011).

A escolha dessa obra deu-se por ser uma HQ, gênero textual capaz de 
despertar o interesse do educando sobre o tema, levando-o a compreensão geo-
gráfica, histórica e social de um período contemporâneo, onde ensina ideias de 
liberdade, cidadania, respeito, política, conflitos antes e pós-guerras (como entre 
Judeus e Palestinos, vistos até os dias atuais). Estas informações podem elevar o 
conhecimento de mundo do aluno, possibilitando-lhe discorrer sobre o assunto 
em produções escritas e no ensino médio em provas de vestibulares e do ENEM. 

5.1 PASSOS DA ATIVIDADE:

1ºe 2º passos – motivação e introdução: Primeiramente o educador faz a 
apresentação do texto, quanto ao tema, autor, contexto histórico.

A obra MAUS é baseada em relatos de um período histórico ocorrido na 
Europa Ocidental, no regime Totalitário de Adolf  Hitler, ditador que governou 
a Alemanha entre 1933, seguindo com o início da Segunda Guerra Mundial 
(1939), até 1945. Está relacionada à perseguição de judeus, aos campos de con-
centração ao preconceito e ao racismo. 

A obra se divide em dois momentos, a primeira publicação, com seis ca-
pítulos onde o autor relata a relação que tinha com o pai e descreve a história 
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do mesmo até chegar na guerra, como ele e todos os judeus perderam seus bens 
e como tentaram evitar ser pegos e mandados para os campos de concentração 
nazista. A segunda publicação da obra se divide em cinco capítulos onde Vladek 
descreve o que viveu e como sobreviveu aos campos de concentração.

Os personagens centrais da história são o escritor Art, (escritor narrador) 
e seu pai, Vladek, - judeu - o qual busca relatar o que viu e viveu nos campos de 
concentração, além de Anja, a primeira esposa de Vladek, Mala, sua mulher atual, 
a esposa de Art – Françoise - e ao decorrer das cenas são apresentados nomes de 
amigos, sobreviventes e soldados que conviveram com Vladek. Um aspecto mar-
cante da obra é a forma como cada personagem é representado, ao invés de figuras 
humanas, o autor representa cada nacionalidade em forma de animais, assim, os 
nazistas são gatos, os poloneses porcos, os americanos cães e os judeus ratos. 

Além dessas informações, o educador pode fazer perguntas sobre o gêne-
ro HQ para sondar o que o educando sabe e consegue identificar de característi-
cas textuais da obra, como tipos de balões que podem ser utilizados em histórias 
em quadrinhos e quais a obra MAUS apresenta. Aqui, o educando deve ser 
capaz de identificar que cada expressão dos personagens são apresentadas nas 
falas, assim existem os balões de diálogo simples e duplo, de pensamento, de 
grito, as onomatopeia, além de legendas, para retomada de ideias, dentre outros.

Ainda pode-se questionar o educando se os balões se adequam ao enredo, 
como os personagens são representados e por quê. Neste momento a orientação 
do educador e o contado com obra por parte dos educandos se torna fundamen-
tal, onde os mesmos devem analisar as falar, as representações feitas por meio 
das imagens e perceber a ligação do enredo com as cenas apresentadas e que 
apesar da obra retratar um fato histórico, os personagens são animais e não seres 
humanos, e demonstração um questionamento da ação humana no período re-
tratado, no caso, do preconceito e racismo durante a Segunda Guerra Mundial.

Outro questionamento é a identificação do local do evento que a história 
narra, seu contexto histórico assim como estação do ano. Neste momento o 
educando deverá perceber que o momento histórico é o governo Totalitário de 
Adolf  Hitler em plena Segunda Guerra, ou seja, na Europa, em um período de 
inverno muito rigoroso, o qual pode ser percebido pela vestimenta dos persona-
gens representados em forma de desenhos, nas narrações feitas por Vladek.

3º e 4º passos – leitura e interpretação: Nesses passos da prática de leitura, 
pedir ao educando anotar informações verbais e não verbais imprescindíveis dar 
sentido do texto como:

a) o título: questionar a escolha (MAUS significa rato em alemão); ratos 
são seres que se propagam facilmente e ninguém quer por perto, por este motivo 
os judeus são representados como ratos, ou seja, não são aceitos na Polônia 
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(local onde ocorrem os fatos) no período da Segunda Guerra Mundial, aqui 
pode nascer a dúvida, se a Alemanha inicia a guerra, qual o motivo dos campos 
de concentração pertencerem à Polônia, quem pode nos auxiliar é a geografia e 
a história, que facilmente podem demostrar como ocorreu o estopim da guerra.

b) os códigos não verbais utilizados na composição da capa – Pedir para o 
aluno descrever a capa observado cores, formas e expressões faciais.

Imagem 1 - Foto da capa da obra MAUS, de Art Spiegelman em sua 26ª reimpressão.

Fonte: (Spiegelman, 2009).

Podemos perceber nas imagens da capa um círculo branco, com o símbolo 
nazista, a suástica, sobre o qual há a representação de um gato, com uma expres-
são sombria, olhando, a sua frente, dois ratos com olhar triste, um mais alto, ves-
tido com casaco azul, com golas evidenciando um modelo masculino, e o outro 
com casaco marrom, com gola tampando o pescoço, com característica feminina, 
representando um cenário de inverno rigoroso. Analisando a capa, já é possível 
perceber a ideia da obra, em retrata os ratos (judeus) sendo perseguidos por gatos 
(nazistas), informações que são recursos de análise da disciplina de história, já na 
disciplina de geografia, podemos estudar o clima europeu, entender as diferenças 
das estações frias no Brasil com a Europa, os períodos de frio rigorosas de determi-
nadas épocas do ano, e compreender o período em que ocorreu a Guerra.
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c) o tema explorado no texto – comprovar com partes/passagens do tex-
to. É possível compreender a ideia da obra, relatar o antissemitismo, ou seja, a 
perseguição de pessoas de outras raças, como é o caso dos judeus, mas ainda 
podemos citar ciganos, negros e pessoal com alguma  deficiências, ou seja,  que 
não fossem compatíveis com a chamada “Raça ariana” – raça pura, defendida 
por Hitler, composta por pessoas altas, de pele clara, olhos claros e cabelo loiro, 
o que fica explícito essa não aceitação da figura do judeu em que Art buscou 
representar nas páginas 34 e 35 do livro:

Imagem 2 - Representação da perseguição e preconceito para com os judeus, destacado o 
símbolo nazista – suástica.

Fonte: (Spiegelman, 2009, p. 34 e 35).

d) identificar as características textuais: características citadas, como ba-
lão de fala, rabicho, balão duplo, onomatopeia, legenda, requadro e entonação 
de voz, em que destacamos as página 40 e 41 para análise.
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Imagem 3 - Representação algumas das características do gênero quadrinhos presentes na obra.

Fonte: (Spiegelman, 2009, p. 40 e 41).

e) a escolha de animais diferentes para representar pessoas. Para entender 
a escolha de cada animal, é preciso acionar o conhecimento de mundo. Pedir 
para os alunos pesquisarem, caso não consigam entender a relação entre o ani-
mal escolhido para representar cada nacionalidade.

Na obra, judeus são ratos e os gatos são nazistas, já os poloneses, são 
representados como porcos, por aceitarem e ajudarem no terror que os nazistas 
estavam fazendo com aqueles que conviviam com eles (seus amigos, vizinhos, 
clientes, chefes, funcionários), os judeus, e os Estados Unidos são cães, pois tam-
bém perseguem gatos, ou seja, são contra os nazistas durante a Segunda Guerra 
Mundial, lutando contra os mesmos. Mais um assunto da área da história, o que 
permite relacionar por debate sobre a relação destes países na atualidade.

f) identificar na obra, passagens relacionadas à vida do autor: a obra é 
marcada por drama, períodos muito tristes em que Vladek retrata aos poucos 
a perda de todos os bens, de seus familiares, e amigos judeus, porém o autor 
consegue trazer momentos de graça ao apresentar o próprio pai narrando as ce-
nas do livro e demostrando que aquilo que seu pai viveu na guerra é algo quase 
inenarrável, o autor demostra essa dificuldade em como representar o período e 
os momentos chocantes em forma de desenhos - o qual  Vladek guarda consigo 
em suas ações, o que fica evidente na página 45 do livro ao retratar a insistência 
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do pai para que o filho coma, isso ocorre pelo fato de que no período da guerra 
ele teve que racionar  e esconder comida, e chegou a passar fome, realidade no 
período de Guerra, expressa na página 141.

Imagem 4 - Representando o sofrimento em que os judeus viveram na Polônia durante a 
Segunda Guerra Mundial, perdendo todos os seus bens.

Fonte: (Spiegelman, 2009, p. 45 e 141).

6. A INTERDISCIPLINARIDADE E A MULTIDISCIPLINARIDADE 
NA PRÁTICA DE LEITURA DA HQ MAUS

O trabalho interdisciplinar ocorrer entre áreas de ensino que se comuni-
cam, sendo assim duas ou mais áreas, por meio de um trabalho conjunto, que 
muitas vezes se torna um desafio.

Como iniciar este contato com o educando e o livro é uma das maiores 
preocupações de um educador, porém, se analisarmos o nosso diálogo até aqui, 
é possível conhecer um pouco da obra MAUS sem nunca tê-la lido ou ouvido 
falar dela, assim, ao apresentar um livro para se trabalhar leitura em sala de aula, 
o educador precisa ter lido, conhecer a obra que irá trabalhar, assim ele saberá 
de que forma aguçar o gosto da turma em querer realizar a leitura do mesmo.

Souza e Cosson (2011, p.104 apud Pressley, 2002, s/d) ainda ressaltam 
que no processo de leitura estão presentes sete estratégias: conhecimento prévio, 
conexão, inferências (interpretação de uma informação não explicita no texto), 
visualização, perguntas ao texto, sumarização (buscar a essência do texto) e a 
síntese (forma como reconstruímos o texto por meio de informações essenciais 
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feito por meio da leitura).
Desta forma, o objetivo é mostrar como o gênero HQ é rico em recursos, 

trabalha a intersecção de outros gêneros literários contribuindo assim para a 
aprendizagem do educando. 

Tomemos como exemplo interdisciplinar, as disciplinas de língua portu-
guesa e história, onde a disciplina de língua portuguesa poderá abordar a estru-
tura do gênero HQ, sua linguagem verbal e não verbal, para maior compreensão 
da leitura feita da obra, a ideia do racismo e do preconceito abordados na obra e 
voltando-se para a realidade social dos educandos. 

A disciplina de História, poderá abordado o período histórico, assim 
como as ideologias Totalitárias do período, as ideias de preconceito marcados 
no antissemitismo.

Ainda se torna importante a realização da leitura conjunta, entre os edu-
cadores das disciplinas e educandos, para que ao final do trabalho os discentes 
possam desenvolver atividades de pesquisa sobre a importância do respeito, o 
que é o racismo, e de trabalhos de conscientização no meio escolar, produzindo 
cartazes, panfletos, jornal da escola e peça teatral.

Este trabalho pode ser ampliado como abordagem dos temas transversais 
ao se trabalhar ética, responsabilidade, cidadania, dentre outros, podendo ser 
ampliado a um projeto multidisciplinar, onde mais disciplinas consigam traba-
lhar de forma conjunta, assim várias disciplinas estudarão o mesmo elemento, 
contribuindo com informações de sua área.

Ao realizar um projeto mais abrangente, envolvendo todas as disciplinas, 
deve-se observar a realidade da escola, onde educadores e equipe pedagógica, 
consultar a PPP da escola para analisar as possibilidades de realização de um 
projeto conforme a realidade escolar.

Em suma ao se trabalhar a obra MAUS com todas as disciplinas de forma 
conjunta, o projeto deve dedicar momento de leitura coletiva da obra em espa-
ços grandes como o ginásio de esporte, o saguão da escola, o anfiteatro, sala 
de vídeo, um espaço onde as turmas juntamente com todos os seus educadores 
possam compartilhar a leitura da obra. 

MAUS descreve um período histórico, portanto, como já mencionado, 
fácil de ser trabalhado na disciplina de história e língua portuguesa, pelo fato 
de apresentar um recurso “didático que favorece o acesso a informação que 
propiciam questionamentos, comparações e construção de relações históricas” 
(Kleiman; Moraes, 1999 p. 110).

Também pode ser contemplado nas aulas de geografia, pois é uma ciên-
cia que auxilia a história e a língua portuguesa, conciliando mapas, localização 
geográfica com contexto histórico, que ocorre por “leitura de mapas e atlas [...] 
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pois funciona como um resumo ou síntese das informações sobre a paisagem 
ou lugar” (Kleiman; Moraes, 1999, p. 111). O que falar da relação da obra com 
o que se pode vivenciar nas aulas de Educação Física e Ciências: “Trabalhar a 
saúde, a nutrição e o homem em sociedade” (Kleiman; Moraes, 1999, p. 112).

Ao falar do uso do gênero HQ (MAUS) de forma multidisciplinar pode-
mos relaciona-lo com a disciplina de exatas, pois ao analisar a obra pode ser 
trabalhado com a ideia de estatística, probabilidades numéricas, assim como 
dívidas, habitantes, pobreza e porcentagem. 

Diante deste olhar, uma obra vista como um simples recurso da disciplina 
de Língua Portuguesa se torna fonte de estudo interdisciplinar e multidiscipli-
nar, a partir de adaptações da realidade escolar, o que Kleiman e Moraes (1999, 
p.118) destacam como um processo de didatização de um recurso em sala, me-
diante a realidade de seus educandos.

Diante deste viés, é possível perceber que ao realizar a leitura da obra 
MAUS, ela ocorre de forma interativa, em que o educando consegue comparti-
lhar suas opiniões a partir do que ele já conhece, do que já trabalhou em outras 
disciplinas (como história e geografia), sendo possível trabalhar a multimodali-
dade deste romance gráfico, desenvolvendo sua criticidade.

Assim a possibilidade de se trabalhar em forma interdisciplinar e multi-
disciplinar parte do incentivo do educador pois o assunto citado evoca muito 
interesse de adolescentes e jovens, conseguindo desta forma uma aprendizagem 
mais significativa, ou seja, deixando a prática pedagógica tradicional, dando voz 
ao conhecimento do educando, assim como suas dúvidas, incitando o interesse 
e a curiosidade, levando o discente a 

Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 
cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo- as e valorizando-as como 
formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e identi-
dades sociais e culturais (Brasil, 2018, p. 61).

Destacamos o trabalho interdisciplinar e multidisciplinar, os quais são ca-
pazes de colocar várias áreas do ensino em consonância, de ajudar a desenvolver 
o letramento além de proporcionar uma aceitação maior dos educandos quando 
todos os educadores falam sobre o mesmo assunto, isso evidencia valorização 
das atividades do espaço escolar.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura não é um processo isolado, necessita de comunicação e inte-
ração, os quais são despertados no espaço escolar, não deve ser desvalorizado, 
trabalhado de qualquer forma, é um meio de descobri o mundo que nos cerca, é 
processo de formação social e cultura. Mas como incentivar e promover a leitura 
de forma saldável é o desafio de inúmeros educadores.

Através dos embasamentos feitos, ao falarmos de educação, não podemos 
nos limitar na busca de recursos que venham integrar a realidade do educando 
com o espaço escolar, o qual deve ocorrer por meio do trabalho conjunto de 
educadores, promovendo o incentivo à leitura, a investigação e a pesquisa, leva 
tempo, porém estimula o aprendizado dos educandos.

Onde muitas vezes ambos devem se reinventar, e entender que nenhuma 
disciplina é isolada e sem sentido, todas podem se relacionar, andar junta e a partir 
do momento em que entendemos o que é o trabalho interdisciplinar e multidisci-
plinar de fato, conseguiremos progredir no processo de ensino e aprendizagem.

Assim apresentamos o gênero quadrinhos como forma de se trabalhar 
em várias séries/ anos da educação básica, destacando a obra MAUS, de Art 
Spiegelman, e elaboramos propostas de atividades de leitura, priorizando a in-
terdisciplinaridade e a multidisciplinariedade, por meio da motivação, introdu-
ção, leitura e interpretação enfatizada por Souza e Cosson.

A obra MAUS, apresenta este olhar para o meio educacional, o qual pos-
sui uma leitura que atende diversas faixas etárias, nos leva a compreensão de 
outros gêneros, assim como compreender um período histórico, sua relação com 
a geografia e com outras ciências.

Portanto, entende-se que o uso deste recurso – HQ - como de tantos ou-
tros, são fundamentais para estimular a aprendizagem, sair da rotina, estimular 
debates – inteligentes – capaz de integrar inúmeras ciências da educação, onde o 
educador é mediador do conhecimento.
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A LITERATURA CONTEMPORÂNEA DOS ESTADOS 
UNIDOS À LUZ DO PÓS-COLONIALISMO: 
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1. INTRODUÇÃO

Para falarmos sobre o Pós-Colonialismo, é necessário, primeiramente, 
conceituarmos o Colonialismo, processo cuja existência resultou nas emergên-
cias culturais e sociais que deram origem aos Estudos Pós-Coloniais. Segundo 
Bonnici (2005, p. 21) “O colonialismo consiste na opressão militar, econômica e 
cultural de um país sobre um outro, como foi a invasão europeia da África, Ásia 
e América a partir do século 15”. Nesse período, diversas potências europeias, 
como Inglaterra, França, Espanha e Portugal, gozando de superioridade bélica, 
dizimaram e subjugaram centenas de populações indígenas e civilizações mile-
nares em mais da metade do território terrestre do planeta.

O processo de colonização dos territórios de África, América e Ásia não 
se deu, contudo, sem enfrentar resistência das populações originárias desses lo-
cais, e tal resistência ocorreu tanto de forma física, com a luta armada dos povos 
nativos contra os invasores europeus, quanto de forma simbólica, através, princi-
palmente, de comportamentos de dissimulação frente aos mandos e desmandos 
dos colonizadores, bem como de produções artístico-culturais críticas e satíricas 
ao sistema, como as produções literárias.

Apesar de o termo “Pós-Colonialismo” ser entendido por alguns estudio-
sos como o período que diz respeito ao recorte temporal vivido pelos países co-
lonizados apenas após o processo de independência, os Estudos Pós-Coloniais, 
dentro da perspectiva teórica defendida por Bonnici (2005, p. 27) compreendem 
todas as produções dos povos colonizados desde a invasão dos colonizadores 
europeus até os dias de hoje. Portanto, dentro da perspectiva adotada neste 
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2 Doutora em Letras pela Universidade Estadual de Maringá, UEM. Docente de Literaturas 
de Língua Inglesa no Departamento de Letras da Universidade Estadual do Centro-Oeste, 
UNICENTRO/Câmpus Santa Cruz. ealves@unicentro.br.
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trabalho, “os Estudos Pós-Coloniais versam sobre uma análise e uma estética 
que têm por objetivo compreender a realidade e as condições em que certos se-
tores da humanidade se encontravam e se encontram excluídos pelos detentores 
da hegemonia colonial” (Bonnici, 2005 p. 9).

Sendo uma perspectiva transdisciplinar, ou seja, que atua em conjunto e 
perpassa diversas outras teorias, os Estudos Pós-Coloniais serviram e servem 
para o desenvolvimento de pesquisas em várias áreas das Ciências Humanas, 
como na História, na Antropologia, na Sociologia e na Literatura. É sobre esta 
última que nos debruçamos, buscando observar os movimentos de resistência e 
de revide frente ao poder hegemônico colonial apresentados através da produ-
ção literária de povos minorizados e outremizados pelo aparato colonial. 

Tendo em vista que os locais e povos subjugados pelo poder colonial ao re-
dor do mundo são inúmeros, e que, mesmo dentro de um único grupo étnico, os in-
divíduos são atingidos de forma diferente dependendo de qual classe ou gênero per-
tençam (Bonnici, 2012, p. 25), como gesto de delimitação de um corpus circunscrito 
dentro de um recorte de tempo e espaço, elencamos a produção literária feminina 
negra do final do século XX, nos Estados Unidos da América, para compor nosso 
objeto de análise, mais especificamente, a obra da escritora negra Alice Walker.

Diante da impossibilidade de analisarmos a obra de Alice Walker em sua 
totalidade, elencamos os contos “Como eu consegui matar um dos mais im-
portantes advogados do estado? Foi fácil”, e “Uma carta dos tempos ou Este 
sadomasoquismo deve ser preservado?” presentes no livro Ninguém Segura Essa 
Mulher, publicado originalmente em 1982, para servir de objeto de análise do 
presente trabalho. Nossa metodologia consistiu em recortar trechos dos contos 
supracitados e realizar um gesto de análise desses trechos utilizando conceitos 
postulados por teóricos dos Estudos Pós-Coloniais, como Bonnici (2005, 2012), 
Bhabha (1998), Feldman e Silvestre (2019), bem como por teóricos dos Estudos 
Culturais, como Hall (2005), Cevasco (2003), e teóricas do Feminismo, como 
hooks (2019), dentre outros.

2. INQUIETAÇÕES LITERÁRIAS

Os Estudos Pós-coloniais tiveram seu nascimento no seio dos Estudos 
Culturais, corrente teórica surgida na Inglaterra na segunda metade do sécu-
lo XX, fruto do surgimento da chamada “Nova Esquerda” (Cevasco, 2003, p. 
141), que consistia na união entre membros do proletariado insatisfeitos com 
as condições de trabalho e de vida da população, e de intelectuais preocupados 
com a representação cultural e com as questões identitárias das classes menos 
favorecidas frente à aristocracia inglesa do período. Dentre seus principais teóri-
cos estão o crítico de cultura Raymond Willians e o sociólogo Stuart Hall, este 
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último responsável pelos maiores postulados sobre a questão das identidades na 
pós-modernidade.

Através de uma visão mais inclusiva para com as produções culturais 
proletárias, bem como de um olhar mais crítico aos valores burgueses das pro-
duções das elites inglesas, os Estudos Culturais começaram a se espalhar pelas 
Universidades e escolas da Inglaterra e, posteriormente, para países de outros 
continentes como Estados Unidos, Canadá, Índia e Austrália. Contudo, devido 
ao fato desses locais terem sido colônias inglesas, outras questões identitárias 
e culturais envolvendo a problemática colonial indicavam a necessidade de se 
pensar a cultura, a história, a antropologia, a literatura e as demais artes a partir 
da chave do colonialismo e dos processos derivados dele. Nessa toada surgem, 
então, os Estudos Pós-Coloniais.

Em se tratando dos Estados Unidos, cuja literatura é o foco deste trabalho, 
seu processo de revolução contra os valores da aristocracia inglesa ocorreram de 
forma bastante diferente da ocorrida dentro da própria Inglaterra, haja vista que 
sua Independência “foi realizada por um setor da população de colonizadores 
contra o regime colonial que em primeiro lugar constituíra aquela população” 
(Ahmad, 2002, p. 60). Na Inglaterra, os revolucionários eram, em sua maioria, 
oriundos da classe operária, que era o setor mais empobrecido da sociedade, 
mas, nos Estados Unidos, os revolucionários eram membros da burguesia: gran-
des comerciantes e latifundiários herdeiros da economia de plantation, que se re-
voltaram contra a dominação britânica. Pessoas escravizados e indígenas eram, 
contudo, mantidas à margem, sem direitos assegurados e sem espaço de uma 
representação cultural reconhecida.

Na Literatura dos Estados Unidos, a influência dos valores estéticos do 
cânone inglês nas produções estadunidenses foram notáveis. Bonnici (2012, p. 
20) afirma que “a literatura estadunidense foi considerada tributária até o sé-
culo 19. A transformação do país nos séculos 19 e 20, de uma posição política 
periférica para a de dominante, contribuiu para a assimilação de parâmetros 
europeus”. O modo como os Estados Unidos se constituíram como potência 
mundial – através do Imperialismo – e a forma como sua sociedade se estru-
turou no período pós-independência – ancorado na escravidão – ressoaram 
nas mais diversas fases da produção literária nacional, como, por exemplo, no 
Modernismo, levando-se em consideração que

a tradição das letras que o modernismo norte-americano herdou de seu 
próprio passado de elite raramente fora informada pelas energias da classe 
operária; foi dominada em grande parte pelo otimismo sem limites e um 
tanto filistino dos pequenos produtores de mercadorias da Nova Inglaterra; 
e fizeram uma trégua, de modo geral, com o racismo e o mercantilismo de 
sua própria sociedade. (Ahmad, 2002, p. 61) 
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Essa espécie de “racismo institucionalizado” na Literatura estaduniden-
se levou ao que Ahmad (2002, p. 61) chamou de “establishment literário norte 
americano”, caracterizado, sobretudo, por um profundo racismo e exclusão de 
grupos minorizados na sociedade da época dos espaços de publicação literária, 
como indígenas, imigrantes e escravizados e seus descendentes.

O século XX foi cheio de grandes acontecimentos que afetaram direta-
mente a vida dos estadunidenses, como a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), 
a Grande Depressão (1929-1939), a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o 
período da Guerra Fria (1947-1989) e a Guerra do Vietnã (1959-1975), e, inter-
namente, as políticas anticomunistas do Macarthismo, bem como as leis segre-
gacionistas Jim Crow embasavam diversos crimes contra supostos traidores da 
pátria, e a perseguição, linchamento e morte de pessoas negras, sobretudo no sul 
do país. A onda de crimes e atentados contra a população afrodescendente levou 
a diversas lutas e protestos por parte das comunidades negras norte-americanas, 
o que, somado a movimentos feministas e antiguerra que ganhavam força na 
época, culminou numa significativa conquista de direitos.

É nesse contexto que se insere a escritora negra Alice Malsenior Tallulah-
Kate Walker, mais conhecida apenas como Alice Walker, cuja obra fornece o 
objeto de análise deste trabalho. Nascida em 1944, na Geórgia, estado historica-
mente racista e com uma larga herança escravista, Walker cresceu convivendo 
com a segregação racial. Dentre seus principais trabalhos estão The Temple of  
My Familiar (1989), Possessing The Secret f  Joy (1992) e The Color Purple (1982), 
romance que lhe rendeu o Prêmio Pulitzer de Ficção em 1983, e também rece-
beu uma adaptação cinematográfica que foi indicada ao Oscar, estrelada pela 
premiada atriz Whoopi Goldberg. Além de romances, Alice Walker também 
escreveu obras acadêmicas, poesias e contos. Voltamos nossa atenção para o 
livro de contos Ninguém Segura Essa Mulher, de 1982, em especial para os contos 
“Como eu consegui matar um dos mais importantes advogados do Estado? Foi 
fácil” e “Uma carta dos tempos ou Este sadomasoquismo deve ser preservado?”, 
dos quais falaremos mais detalhadamente a partir de agora.
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3. NARRATIVAS DE RESISTÊNCIA

O conto “Como eu consegui matar um dos mais importantes advogados 
do estado? Foi fácil” é o segundo conto da obra, e é narrado em primeiro pessoa 
pela personagem principal, uma jovem negra entre dezessete ou dezoito anos 
que, ao acompanhar sua mãe, uma empregada doméstica que sofria ataques 
epiléticos, à casa de um importante casal branco para o qual ela trabalhava, 
passa a sofrer assédio e abuso do patrão de sua mãe, o advogado Bubba. No 
conto, o nome da protagonista não é revelado, o que interpretamos como uma 
possibilidade de a personagem principal da narrativa poder ser “preenchida” por 
quaisquer das inúmeras mulheres com histórias iguais a dela. 

A trama se inicia com a jovem moça descrevendo o ambiente poluído, 
sujo e perigoso no qual ela e sua mãe viviam, e foi nesse lugar em que ela foi 
estuprada pela primeira vez na vida, já que lá “não era nada uma mulher ou uma 
menina serem estupradas.” (Walker, 1987, p. 30). Sobre este caso, ela conta o 
seguinte: “fui estuprada quando tinha doze anos, e minha mãe nunca soube, e eu 
nunca contei pra ninguém. Pra quê? O que eles podiam fazer? Foi só um rapaz 
que estava passando. O primo de alguém que veio do Norte.” (Walker, 1987, p. 
30). Essa vizinhança perigosa, propícia para uma mulher ser sexualmente abu-
sada, é o oposto da casa dos patrões de sua mãe, que parecia limpa antes mesmo 
de sua mãe limpá-la. Essa oposição entre a qualidade dos ambientes no qual 
vivia a família chefiada pela mãe negra e empregada e sua filha adolescente, e 
no qual residia a família branca, constituída pelo pai advogado, a mãe e esposa 
dona de casa e os dois filhos do casal, produz, inicialmente, um sentido de que 
a casa dos patrões fosse um ambiente seguro, livre da possibilidade do estupro.

Contudo, quando foi à casa dos patrões de sua mãe pela primeira vez, 
a protagonista brincou com seus filhos, pois ela ainda era uma criança, mas 
mesmo assim foi assediada no dia seguinte, quando Bubba a procurou na saída 
da escola e a fez entrar em seu carro, levou-a até seu escritório e a estuprou. Ela 
relata o abuso que sofreu da seguinte maneira: “E aí começou a me tocar, e eu 
estava amedrontada... e ele me estuprou. Mas depois me falou que não tinha 
me forçado, que eu sentia alguma coisa por ele, e me deu algum dinheiro. Eu 
estava chorando quando desci as escadas. Eu queria matá-lo.” (Walker, 1987, p. 
31). Ao mostrar que a jovem foi vítima de violência mesmo no ambiente limpo e 
aparentemente seguro no qual a mãe da moça trabalhava, Alice Walker eviden-
cia que não há local seguro para uma mulher negra, que sempre estará correndo 
perigo de sofrer violência. 

A questão da opressão da mulher negra nas sociedades pós-coloniais, 
como é o caso dos Estados Unidos, país no qual se passa o conto, é algo que 
possui raízes nos processos de racismo e outremização vivenciados por eles, já 
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que os conceitos de raça e de outro são próprios das narrativas produzidas pelos 
colonizadores sobre os indivíduos das sociedades colonizadas. Acerca da noção 
de raça, Hall (2005, p. 63) postula que:

A raça é uma categoria discursiva e não uma categoria biológica. Isto é, ela é 
a categoria organizadora daquelas formas de falar, daqueles sistemas de re-
presentação e práticas sociais (discursos) que utilizam um conjunto frouxo, 
frequentemente pouco específico, de diferenças em termos de características 
físicas – cor da pele, textura do cabelo, características físicas e corporais, etc. 
– como marcas simbólicas, a fim de diferenciar socialmente um grupo de outro.

A partir desse conjunto arbitrário de características físicas e simbólicas, os 
colonizadores marcaram as populações nativas como sendo diferentes, como os 
outros, aqueles que, em hipótese alguma, poderiam se integrar ao grupo dominante. 
Isto é a outremização, definida por Bonnici (2005, p. 54) como “o processo pelo qual 
o discurso imperial fabrica o outro. O outro é o excluído que começa a existir pelo 
poder do discurso colonial.”. Nessa toada, as pessoas negras dos Estados Unidos, 
fruto do passado de tráfico humano que raptou e trouxe à força milhões de pessoas 
da África para a América, são classificadas pelo poder colonial e por aqueles que 
permaneceram no poder pós independência – as pessoas brancas, descendentes de 
donos de escravos – como sendo os outros, aqueles que possuem valores inferiores 
aos seus e que merecem, portanto, ocupar lugares de subalternização. 

Entretanto, apesar de tanto os homens negros quanto as mulheres negras 
serem outremizados, é necessário ressaltar que a mulher negra enfrenta ainda 
mais opressão, devido à questão de gênero, já que “se o homem foi colonizado, 
a mulher, nas sociedades pós-coloniais, foi duplamente colonizada. (Bonnici, 
2012, p. 25). Dessa forma, a protagonista do conto sofre tanto por ser mulher 
quanto por ser negra.

Após o primeiro abuso, Bubba passou a procurar a jovem mais vezes e a 
dar dinheiro para ela, e o “caso” dos dois se prolongou por mais de dois anos. 
Mas tudo mudou quando sua mãe descobriu sobre a relação, e deu uma surra na 
protagonista. Diante do ressentimento contra a mãe, a jovem procurou o amante 
advogado e ele conseguiu enviar a mãe dela para um sanatório, do qual ela só 
saiu depois de morta. Quando a doméstica, já trancafiada no sanatório, arranjou 
um defensor público para tentar tirá-la de lá, uma audiência foi convocada e o 
seu defensor expôs o caso da protagonista e do advogado para toda a Corte, mas 
Bubba negou veementemente e disse jamais ter saído com a jovem. Essa fala 
dele, somada ao fato da protagonista ter visto a situação triste em que sua mãe se 
encontrava por conta dos maus tratos, das terapias e drogas que estava receben-
do no sanatório, fez com que ela passasse a nutrir um profundo ódio por Bubba, 
o que a levou a matá-lo com um tiro de uma arma que ele mesmo mantinha no 
escritório de sua casa para segurança pessoal.
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E depois de tudo isso, Bubba queria que continuássemos nos encontrando. 
Mamãe era apenas um obstáculo que ele sentiu que tinha resolvido. Mas 
de repente – de uma maneira que eu não tenho a menor pretensão de 
entender – eu acordei. Era como se tudo que tinha acontecido até aquele 
momento fosse uma espécie de sonho. E eu falei pra ele que queria tirar 
mamãe dali. Mas ele não faria isso; ele apenas continuou tentando me fa-
zer deitar com ele. E algumas vezes – acho que por hábito – eu deitei. Meu 
corpo continuava fazendo o que era pago pra fazer. E mamãe morreu. E 
eu matei Bubba. (Walker, 1987, p. 33)

Notamos, então, um processo resistência frente ao poder colonial, ex-
presso no conto através da morte de Bubba pelas mãos da protagonista. Como 
qualquer outra forma de opressão, o poder e a violência colonial também enfren-
taram resistência e revide por parte das populações locais. Feldman e Silvestre 
(2019, p. 31) postulam que “o revide ou resistência é um modo de ir contra a 
dominação do poder imperial, de não aceitar as imposições colonialistas e de 
procurar reverter a situação para que os povos oprimidos possam resgatar sua 
subjetividade”. As autoras destacam alguns tipos de resistência como as resis-
tências pacíficas direta e indireta, a resistência física e as resistências discursivas 
direta e indireta. Falaremos mais sobre elas.

A resistência pacífica, segundo Feldman e Silvestre (2019, p. 32), possui 
esse nome por se tratar de formas de resistir e combater o poder colonial sem re-
correr à luta armada, à violência. Para as autoras, a resistência pacífica pode ser 
indireta, que é quando os sujeitos colonizados e subjugados passam a reclamar 
das funções que lhes foram impostas, a fazer de forma relaxada e vagarosa, con-
tudo, sem que os colonizadores saibam que estão sofrendo resistência e revide, 
ou pode ser direta, como protestos, greves, passeatas, marchas e outros tipos de 
manifestações, nas quais sempre o opressor tem conhecimento de que está sendo 
combatido. Há também a resistência física que, ao contrário das pacíficas, faz 
uso das armas e da violência no confronto direto com os opressores/invasores.

No que diz respeito à resistência discursiva, ou seja, aquela que se utiliza 
das palavras para resistir, podemos também dividi-la em direta e indireta. A re-
sistência direta é aquela que pode ser feita através da publicação e divulgação de 
panfletos, jornais, cartazes, pesquisas acadêmicas, cujo conteúdo se oponha ao 
poder do opressor. Já a resistência discursiva indireta 

é feita pelas artes, pela literatura, principalmente. Nesse tipo de literatura 
resistente, pessoas conseguem denunciar, questionar a história, mas isso 
é feito por meio da arte, da estética das palavras, das histórias de vida 
que, por meio do trabalho com a linguagem, passa a atingir um público 
muito mais amplo, afirmar identidades e gerar identificações. (Feldman e 
Silveira, 2019, p. 33-34)
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Em se tratando de literatura, e, mais especificamente, do conto em ques-
tão, notamos tratar-se de uma exemplar de texto de resistência discursiva indire-
ta, feita através da arte, no qual a autora se utiliza da narrativa ficcional de uma 
jovem seduzida, estuprada e abusada por um homem branco, advogado e patrão 
de sua mãe, que, quando percebe que não passaria de um divertimento para ele, 
e que ele era capaz de livrar-se de sua mãe de acordo com o que lhe era conve-
niente, decide partir para o revide, matando-o. Apesar da narrativa, enquanto 
texto escrito, ser um caso de resistência pacífica, já que não envolve pegar em 
armas e nem o confronto direto, a morte e a resistência física são dramatizadas, 
já que a protagonista do conto mata o advogado com um tiro no peito, e rouba 
todo o dinheiro que ele possuía no cofre.

Por fim, a morte do advogado é dada como um latrocínio – roubo seguido 
de morte –, pois a jovem se apossou de todo o dinheiro que havia no cofre do es-
critório da casa de Bubba, local onde ocorreu o assassinato, julgando ser o valor 
justo por todas as vezes em que ele a usara. Ela sequer foi investigada ou acusada 
do crime, afinal, na visão de todos, que não sabiam do caso dos dois, ela não teria 
motivos para cometer tal ato. No dia seguinte ao assassinato, a viúva de Bubba, 
sem saber da verdade por trás da morte do marido, procura a protagonista pedin-
do-lhe que ficasse com os filhos do casal, enquanto ela ia ao funeral do marido, e a 
jovem aceita. Valendo-se da “cortesia dissimulada” (Bhabha 1998, p. 139), que é o 
ato de portar-se de forma a fingir estar de acordo com os mandos do colonizador, 
ao passo que discorda e resiste dos valores coloniais quando longe dele, a prota-
gonista usufrui do conforto da casa do homem que a abusou e que ela matou, se 
passando por inocente, enquanto o seu velório ocorria. E assim se encerra o conto.

O outro conto elencado neste trabalho é intitulado “Uma carta dos tem-
pos ou Este sadomasoquismo deve ser preservado?” e possui a estrutura de uma 
carta, escrita pela professora universitária negra Susan Marie, endereçada a sua 
amiga Lucy, também professora universitária. O mote da narrativa se dá porque 
a professora Susan decide escrever uma carta para Lucy explicando os motivos 
pelos quais a ignorou em um baile beneficente, cujo tema pedia que as convida-
das fossem vestidas como as feministas da história que mais admiravam, e Lucy 
compareceu vestida como Scarlett O’Hara, a protagonista do romance E o vento 
levou ([1936] 2015), de Margaret Mitchell.

Scarlett O’Hara é, no romance de Mitchell, uma senhora de escravos que, 
após a abolição da escravatura nos Estados Unidos, em 1863, passa por dificul-
dades financeiras e luta para manter seu patrimônio, e foi justamente o fato de 
Lucy ter elegido uma personagem literária que era escravista para comparecer 
a um baile coorganizado por uma professora negra – Susan Marie – que cau-
sou tanto desconforto em Susan e a fez não cumprimentar Lucy. Na carta, a 
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professora discorre sobre o contexto em que aquilo aconteceu, e como a insen-
sibilidade de mulheres brancas frente às questões históricas que envolviam as 
mulheres negras estava em pauta em uma disciplina que ela estava lecionando 
no momento, para uma turma composta apenas por mulheres, mas mulheres 
muito diversas entre si.

Era uma turma extraordinária, Lucy! Com mulheres de todas as cores, 
todas as idades, todos os jeitos e tamanhos e todas as condições. Eram 
lésbicas, héteros, viciadas, celibatárias, prostitutas, mães, confusas e bri-
lhantes amostras de todas as crenças. Uma turma maravilhosa! E quase 
todas elas, mesmo hesitando no primeiro instante em admitir – quem tem 
coragem de falar seriamente de “religião” hoje em dia? – imediatamente 
compreenderam o que eu queria dizer quando falava da companhia desse 
espírito interior, de “Deus”. (Walker, 1987, p. 130-131)

A fala sobre religião em questão diz respeito à proposta de trabalho que 
Susan desenvolveu para o semestre na disciplina. Como estava profundamente 
intrigada com as narrativas de mulheres negras escravizadas, como Sujourner 
Truth e Harriet Tubman, que afirmavam terem ouvido a “voz de Deus” enquan-
to atravessavam por um momento de intenso sofrimento, e que foi essa voz, que 
dizia exatamente o que elas precisavam ouvir nos momentos mais terríveis e 
desesperadores de suas vidas, que lhes deu força para prosseguirem e lutarem 
contra a escravidão, Susan deu a seguinte tarefa à turma:

Para preparar minha turma para compreender Deus dessa maneira, pedi 
que lessem as narrativas dessas mulheres negras capturadas e também 
que escrevessem suas próprias narrativas, como se fossem essas mulheres 
ou mulheres como elas. Ao mesmo tempo, pedi que escrevessem sobre 
seu próprio entendimento do que essa voz interior, “Deus”, significava. 
(Walker, 1987, p. 130)

“Deus”, nesse contexto, não significava o Deus cristão, já que é antiético 
obrigar alunas, que possam ter crenças diversas ou não ter crença alguma, a 
escreverem sobre um deus específico. O Deus em questão era a voz interior que 
dava forças às mulheres escravizadas para continuar lutando, e que foi chamada 
de “a voz de Deus” nas narrativas dessas mulheres, sobretudo por um contexto 
de imposição da doutrina cristã às pessoas escravizadas. Tal atividade objeti-
vava, sobretudo, fazer com que as alunas realizassem um exercício de empatia 
para com as mulheres escravizadas, ao passo que produzissem uma narrativa li-
terária: “Lucy, eu queria ensinar a minhas alunas como era se sentir capturada e 
escravizada. Eu queria que elas, quando deixassem meu curso, fossem incapazes 
de pensar nas mulheres escravizadas como exóticas, pitorescas, distantes, me-
recendo a escravidão.” (Walker, 1987, p. 131). Essa tarefa se estendeu durante 
todo o semestre e, a cada aula, uma das estudantes lia o que havia escrito.
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Susan enfatiza que as alunas negras escreveram suas narrativas como se 
fossem senhores ou senhoras de escravos, pois achavam extremamente difícil e 
aflitivo se colocarem no lugar de escravizadas, ao passo que as alunas brancas 
optaram por se colocarem, na narrativa, como escravizadas e não como as escra-
vistas. Contudo, apesar da diferença de narradoras, nenhuma delas trouxe uma 
visão romantizada da escravidão.

Negras e brancas e mestiças escreveram sobre captura, estupro, gravi-
dez forçada para manter o estoque de escravos nos cercados do senhor. 
Escreveram sobre tentativas de fugas, sobre a venda de seus filhos, sobre 
os sonhos com a África, as tentativas de suicídio. Ninguém escreveu sobre 
consentimento ou felicidade, embora uma ou duas, impressionadas pelo 
espírito religioso que sempre irradiava das narrativas estudadas, descreves-
sem o êxtase e a alegria espirituais. (Walker, 1987, p. 131-132)

Porém, as discussões e o trabalho com a turma de conscientização sobre o 
passado de profundo sofrimento das mulheres escravizadas sofreram um grande 
abalo quando um especial sobre sadomasoquismo foi exibido na televisão, antes 
do final do curso, no qual um casal inter-racial de mulheres lésbicas se apresen-
tavam como senhora (a mulher branca) e escrava (a mulher negra, com uma cor-
rente no pescoço, em silêncio). Tal cena provocou indignação na maior parte da 
turma, tanto nas alunas negras quanto nas alunas brancas, mas também suscitou 
discussões sobre os limites da recreação do racismo e da escravidão, já que uma 
das alunas brancas, lésbica e praticante de sadomasoquismo, não achou a ação 
do casal tão problemática, “é tudo fantasia, ela falou. Não há nenhum mal nisso. 
Afinal, a escravidão real já acabou há muito tempo” (Walker, 1987, p. 132), já 
que o especial também trouxe casais formados por homens e mulheres, ambos 
brancos, e que também interpretavam senhores e escravas.

A partir desse trecho do conto, podemos pensar a questão das identidades, 
que, segundo Hall (2005), estão se descentrando e deixando de serem entendidas 
como únicas e estáticas no período da pós-modernidade, que é o nome dado aos 
cenários que compõe as sociedades a partir da década de 80 do século XX, data 
esta que coincide com o período em que o conto foi escrito. Salientamos que não 
é de nossa alçada afirmar que a autora Alice Walker escreveu o conto tendo o 
descentramento identitário, da maneira como foi teorizado, em mente, mas sim, 
propor um gesto de interpretação de alguns dos acontecimentos presentes na 
narrativa sob a ótica da questão das identidades, ou seja, apontar que as persona-
gens do conto assumem posicionamentos diferentes em determinadas situações 
de acordo com a identidade que prevalece no momento, como a identidade de 
mulher, de pessoa negra, de professora etc.

Na pós-modernidade, o sujeito assume identidades diferentes em di-
ferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” 
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coerente. (Hall, 2005 p. 13). Em A identidade cultural na pós-modernidade, Stuart 
Hall exemplifica a identificação múltipla e contraditória dos indivíduos como 
uma ou outra identidade, através dos posicionamentos assumidos por eles em 
diferentes cortes da sociedade frente à acusação de assédio que o juiz negro 
e conservador Clarence Thomas, indicado para a Suprema Corte dos Estados 
Unidos em 1991, teria cometido contra Anita Hill, uma mulher negra que ha-
via trabalhado com Clarence anteriormente. Segundo Hall (2005, p. 18-19), “as 
mulheres negras estavam dividas, dependendo de qual identidade prevalecia: 
sua identidade como negra ou sua identidade como mulher”, ao passo que as 
mulheres brancas dividiam-se de acordo com suas identidades conservadoras, 
que pendiam para o apoio ao juiz, ou suas identidades mais feministas e liberais, 
que levavam a apoiar Hill.

Dessa forma, também podemos identificar o conflito identitário das alu-
nas do conto em relação às identidades de gênero e de raça. A aluna branca e 
simpatizante da prática sadomasoquista não se sentiu ofendida com o especial 
de televisão em que uma mulher negra era apresentada como “escrava” de uma 
mulher branca porque, naquele momento, o que prevaleceu foi a identidade de 
mulher, e não houve identificação com nenhuma identidade de raça. O mesmo 
fato ocorreu com Lucy quando ela decidiu comparecer ao baile beneficente ves-
tida de uma personagem proprietária de escravos, porque a história de Scarlett 
O’Hara provocou a identificação dela apenas nas questões de gênero, quando a 
personagem do romance de Margaret Mitchell luta para manter o patrimônio de 
sua família, mas não houve identificação com as personagens mulheres negras 
e escravizadas que eram maltratadas por O’Hara, como a jovem Prissy, que no 
romance foi dada de presente à Scarlett.

Contudo, se Lucy e a aluna branca identificaram-se apenas com a identi-
dade de mulher, para Susan e uma aluna negra da turma, o que prevaleceu foi 
a identificação como mulheres negras, tendo a questão racial muito mais peso 
nesse caso, como podemos observar na fala da aluna negra:

Eu me sinto abusada. Eu sinto que minha privacidade como mulher negra 
foi invadida. Quem quer que tenha visto o programa de televisão, pode 
agora me ver parada em uma esquina, esperando um ônibus, e não me ver, 
mas ver em mim uma escrava, uma criatura que poderia estar usando uma 
corrente e um cadeado em volta do pescoço para uma pessoa branca – em 
1980! – e estar aceitando isso. E gostando! (Walker, 1987, p. 133)

A explicação trazida pela aluna do porquê ter se sentido ofendida com o 
especial de televisão mostra a questão das mulheres negras sendo outremizadas 
pelas pessoas brancas. E isso ocorreu até mesmo dentro de algumas correntes 
feministas, quando negavam-se a reconhecer o impacto das relações raciais so-
bre a vida das mulheres negras. Foi necessário, então, muita luta de feministas 
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negras para que houvesse o reconhecimento do impacto da raça nas opressões 
sofridas pelas mulheres, pois, segundo hooks (2019, p. 89) “nenhuma interven-
ção mudou mais a cara do feminismo norte-americano do que a exigência de 
que pensadoras feministas reconhecessem a realidade de raça e do racismo.”. É 
por isso que, na narrativa, a aluna negra ressente-se com a aluna branca e tenta 
lhe explicar que o especial era prejudicial às mulheres por conta do desserviço 
social nas questões raciais, e é por isso, também, que Susan ofende-se com a 
fantasia de Lucy, e tenta lhe explanar, por carta, os motivos de considerar ofen-
sivo uma personagem branca que possuía escravos como a feminista que se mais 
admira, porque isso também não leva em consideração as opressões deixadas 
como legado da escravidão.

Por fim, o conto encerra-se com Susan sugerindo à Lucy que ambas or-
ganizem um novo baile beneficente, levando em conta a questão racial como 
uma característica relevante na opressão contra as mulheres negras. De acordo 
com hooks (2019, p. 92) “importantes intervenções em relação à raça não des-
truíram o movimento das mulheres, mas o fortaleceram. Superar a negação de 
raça ajudou mulheres a encarar a realidade da diferença em todos os níveis.”, e 
compreendemos que a narrativa presente neste conto é, também, uma forma de 
resistência contra o poder colonial e seu legado, que insiste em colocar as mulhe-
res negras em posição de serem vítimas de extrema violência. 

4. CONCLUSÕES

O colonialismo deixou profundas feridas nas sociedades colonizadas por 
produzir narrativas de que apenas os indivíduos que pertenciam às metrópoles 
colonizadoras ou se pareciam, pensavam ou se comportavam de acordo com os 
valores hegemônicos, eram dignas de serem consideradas como seres humanos 
de plenos direitos, ao passo que marcaram as populações subalternizadas, como 
as pessoas escravizadas que foram traficadas da África, como indivíduos infe-
riores, e cuja cultura deveria ser apagada: os processos de outremização e a da 
criação do racismo.

Os Estados Unidos da América, que foram colônia britânica e um dos 
países que possuiu um dos tratamentos mais cruéis e sangrentos para com as 
pessoas escravizadas em toda a história, é um dos maiores exemplos de outre-
mização das pessoas negras, o que, somado às questões de opressão de gênero, 
contribuiu para que o país se tornasse um dos locais mais perigosos e opressores 
do mundo para mulheres negras. Mas, como toda forma de opressão sempre 
enfrenta resistência, as populações negras, em especial as mulheres negras, ofe-
receram resistência e revide às violências sofridas, e essa resistência nem sem-
pre precisou ser física, armada, mas deu-se também de forma pacífica, através 
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da produção de discursos que se opunham aos valores coloniais, e um grande 
exemplo desse tipo de resistência são as produções artísticas e literárias produzi-
das por essas mulheres, como a coletânea de contos Ninguém Segura Essa Mulher, 
publicada originalmente em 1982, da escritora negra Alice Walker.

A partir da obra supracitada, elencamos dois contos para realizar um 
gesto de interpretação pela ótica dos estudos pós-coloniais e dos estudos cul-
turais. O primeiro conto selecionado, “Como eu consegui matar um dos mais 
importantes advogados do Estado? Foi fácil”, que conta a história de uma jovem 
abusada pelo patrão de sua mãe, um importante advogado dos Estados Unidos, 
e que decide matá-lo para fazer os abusos pararem, foi interpretado, neste traba-
lho, como uma narrativização de um processo de resistência física – pegar em 
armas e matar os abusadores – feito através de um movimento de resistência 
discursiva pacífica, através da escrita e publicação de um conto.

O segundo conto elencado, “Uma carta dos tempos ou Este sadomaso-
quismo deve ser preservado?”, escrito em formato de carta, pela professora uni-
versitária negra Susan Marie para sua amiga Lucy, em decorrência de explicar, 
através do exemplo das discussões realizadas em uma turma de Susan, sobre a 
opressão das mulheres negras por mulheres brancas em um especial de televisão 
que tratava do sadomasoquismo, o porquê de ela não ter cumprimentado Lucy 
em um baile beneficente em que ela apareceu vestida como uma personagem 
literária dona de escravos. Interpretamos os posicionamentos das personagens 
brancas e negras deste conto como reconhecimentos identitários conflitantes en-
tre as identidades de mulher e de mulher negra.

Buscamos, com este trabalho, realizar um levantamento sobre o cenário 
literário dos Estados Unidos, cenário que, desde o princípio da colonização bri-
tânica até os dias de hoje, passou a ser pós-colonial, orientado para os valores 
brancos e hegemônicos, e que, através de estratégias de resistência e revide, pos-
sibilitaram o surgimento de publicações de autoras negras, que, utilizando-se das 
páginas de suas obras, produzem narrativas de resistência.
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O CORPO SEM JUÍZO DE JUP DO BAIRRO: 
ENTRE O ARQUIVO DISCURSIVO DE CORPOS 

TRAVESTIS E A RESISTÊNCIA PELA ARTE

Maxmillian Gomes Schreiner1
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1. ENUNCIADO E HISTÓRIA: A PROBLEMATIZAÇÃO PELO 
ESTUDO DOS DISCURSOS

As teorias e análises linguísticas têm, constantemente, se voltado para o 
campo artístico com o intuito de analisar como os sentidos funcionam e são 
materializados em obras literárias, músicas, performances do corpo, instalações, 
fotografias, filmes e videoclipes. Elegemos para nossa análise o enunciado título 
de um videoclipe da artista Jup do Bairro, no intuito de compreender as relações 
estabelecidas no imbricamento entre discurso, corpo e campo artístico, mate-
rializadas não apenas na linguagem verbal, mas também na linguagem sonora, 
imagética, entretecendo laços e nós com a memória discursiva cuja atualidade 
possibilita localizar os já-ditos na composição descontínua da história.

Por estarmos no terreno da língua, faz-se importante a compreensão de que 
o estudo da construção dos sentidos nos leva, necessariamente, a pontuar não ape-
nas a relação estabelecida arbitrariamente entre um significante e um significado, 
seguindo os preceitos saussureanos (Saussure, 2006), mas também a problemati-
zar como os sentidos são construídos por aquilo que é externo à estrutura linguís-
tica, por meio da relação inescapável entre linguagem, sujeito e história. 

Há várias maneiras de buscar entender, por meio da história, como o que 
é visto/mostrado, lido/dito se materializou e adquiriu significado a partir da 
linguagem verbal e não verbal. Destacamos, aqui, a concepção formulada pelo 
filósofo Michel Foucault (2017) ao propor uma analítica das práticas discursivas 
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e a emergência dos enunciados a partir do método arqueológico. Esse possi-
bilita, literalmente, escavar as materialidades para pensá-las enquanto práticas 
situadas historicamente. Enquanto parte dos estratos históricos, não lineares e 
teleológicos, mas em suas multiplicidades, emerge a noção de discurso, como 
uma teia que entrelaça, de maneira dispersa ao longo do tempo, os enunciados 
que formam redes com práticas discursivas.

Dessa maneira, Foucault (2017), em sua A arqueologia do saber, defende a 
tomada das materialidades enquanto monumentos e, a partir daquilo que foi efeti-
vamente dito, os fazer falar por meio do estabelecimento de relações, ao passo que 
se deve procurar na história aquilo que retorna na forma de enunciados, ou seja 
uma função que atravessa o sujeito e estabelece verdades no seio social. A partir 
dessa perspectiva, o autor explica que ao descrevermos os discursos – que contêm 
seus enunciados como átomo -, procedemos por meio do recorte e da distribuição, 
o que nos possibilita organizar séries entre os enunciados de uma dada materiali-
dade e estabelecer relações com acontecimentos ao longo da história para deter-
minar as regras que tornaram possível um discurso emergir e ser materializado.

Contemporâneo de Foucault, Gilles Deleuze (2005) comenta que a 
preocupação do filósofo, nessa obra, não é a análise das frases, tampouco das 
proposições; sua perspectiva buscar estar alhures das estruturas e o faz mos-
trando que há algo a mais para ser descrito quando analisamos aquilo que foi 
efetivamente dito. Porém, no trabalho com os enunciados, não se trata de uma 
correlação lógica, ou mesmo contextual, mas sim de traçar de uma diagonal, 
que não aponta para o sujeito como detentor daquilo que diz, mas para o pró-
prio discurso formando o lugar daquele que se insere no que é dito.

Não é necessário ser alguém para produzir um enunciado, e o enunciado 
não remete a nenhum cogito, nem a algum sujeito transcendental que o 
tornasse possível, nem sequer um Eu que o pronunciasse pela primeira vez 
(ou o re-começasse), nem Espírito do Tempo a conservá-lo, propagá-lo e 
recortá-lo. Existem, é claro, ‘lugares’ do sujeito para cada enunciado, por 
sinal bastante variáveis. Mas precisamente porque o enunciado é o objeto 
específico de um acúmulo através do qual ele se conserva, se transmite ou 
se repete (Deleuze, 2005, p. 16, grifo do autor).

Foucault (1995) enfatiza que para entendermos como os sujeitos se cons-
tituem em nossa sociedade, torna-se imprescindível refletirmos sobre como os 
discursos têm o poder de dizer quem somos. Na mesma esteira, e retomando 
Kant, o autor francês aponta para a importância de diagnosticarmos o tempo 
presente a partir da questão: “Quem somos nós hoje?” (Foucault, 1995, p. 239), 
e verificar por meio do funcionamento dos discursos como somos constituídos 
em um tempo determinado, repleto de estratos históricos.

Nessa concepção, os conceitos de sujeito e de discursos são tratados a 
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partir de uma perspectiva descontínua, não fixa, aberta a possibilidades de trans-
formação. No entanto, ele explica que aquilo que dizem sobre quem nós somos 
é uma maneira que visa determinar nossas experiências sociais e mesmo indi-
viduais: é um processo de sujeição implicado diretamente em nossas subjetivi-
dades, com o qual temos de lidar constantemente. Assim é que, distinguindo-se 
do marxismo corrente, o autor não vê apenas as instituições detendo o poder 
de ditar normas sobre os sujeitos, mas os próprios sujeitos replicando normas, 
exercendo relações de poder livremente uns sobre os outros e sobre si mesmos 
e, justamente por isso, a possibilidade de as relações de poder existirem onde há 
um espaço de liberdade, mesmo que esta seja do sujeito consigo mesmo.

Na miríade de materialidades analisadas ao longo de seus livros encontra-
mos desde documentos de práticas jurídicas, manuais de medicina, obras literá-
rias e visuais, diários, projetos arquitetônicos, confissões sobre a sexualidade; o 
autor permite-nos pensar em uma série de mecanismos de poder materializados 
e equidistantes no tempo, mas com força para agir e promover a ação dos sujei-
tos uns sobre os outros e sobre si mesmos, portanto possíveis de serem pensados 
ainda hoje em uma perspectiva descontínua.

2. CINDIR OS CORPOS E AS SUBJETIVIDADES NO ESPAÇO: 
CONTROLE E NORMALIZAÇÃO

Uma das análises de Foucault que nos é bastante cara é a cisão promovida 
pela sociedade ocidental que visa classificar os sujeitos entre normais e anormais. 
Estabelecendo uma diagonal entre a história dos sujeitos anormais, ele demonstra 
como o aquele/a considerado anormal e monstruoso/a é formado por meio das 
relações entre as instituições jurídicas e científicas. Isso também ocorre com o su-
jeito delinquente, visto juridicamente e biologicamente se tomarmos as teorias da 
degenerescência bastante comuns no início do século XX. Esses discursos emer-
gem discursos e atravessam os corpos e as subjetividades dos considerados loucos, 
doentes e pobres, exulta-se sua separação no espaço e criam-se os manicômios, as 
prisões, as fábricas, as escolas e os hospitais. A busca pela promoção da vida em 
sociedade é estabelecida a partir de uma série de lugares e documentos que visam 
à administração e ao governo das populações (Foucault, 2010a; 2010b; 2018).

É dessa maneira que, neste trabalho, visamos problematizar o enuncia-
do Corpo Sem Juízo de Jup do Bairro, artista travesti e negra, buscando elucidar 
como seu discurso carrega em si uma memória interseccionalizada entre raça, 
classe e identidade de gênero. Nesse sentido, torna-se imprescindível observar 
como a formação de saberes sobre os sujeitos está inerentemente relacionada 
a práticas de poder, e como a sujeita louca aparece no campo da materialidade 
artística contemporânea feita no Brasil. 
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Retomando a história, vê-se no estrato da modernidade a emergência de 
uma noção bastante produtiva, a separação entre os sujeitos normais e anormais, 
alocando estes em espaços distintos, criados justamente para higienizar a socieda-
de; trata-se do estabelecimento da cisão entre a razão e a loucura, sendo a primeira 
prevalente em detrimento da segunda, justamente por possibilitar a distribuição 
dos sujeitos considerados loucos em lugares-outros para a correção de seus corpos 
e subjetividades; emerge dessa segregação a noção substancial de disciplinarização.

Em uma das vindas de Foucault ao Brasil, em outubro de 1974, ele rea-
lizou a conferência intitulada O nascimento do hospital no Instituto de Medicina 
Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e explicou sobre a 
relação da doença, o cuidado médico e a medicalização da vida em sua relação 
inescapável com a disciplinarização social.

Fala-se, frequentemente, das invenções técnicas do século XVIII – as tec-
nologias químicas, metalúrgicas etc. – mas, erroneamente, nada se diz da 
invenção técnica dessa nova maneira de gerir os homens, controlar suas 
multiplicidades, utilizá-las ao máximo e majorar o efeito útil de seu traba-
lho e sua atividade, graças a um sistema de poder suscetível de controlá-
-los. (...) A disciplina é, antes de tudo, a análise do espaço. É a individua-
lização pelo espaço, a inserção dos corpos em um espaço individualizado, 
classificatório, combinatório (Foucault, 2021, p. 180-181).

Enquanto prática que visa lidar com os corpos e as subjetividades (a)nor-
mais, a disciplina compreenderá o trabalho minucioso de organização do tempo 
e das atividades, visando a “docilização dos corpos” (Foucault, 2007). A vida 
passa a ser distribuída e encerrada em uma série de códigos modernos de trato 
consigo e com os outros, visando o que se chamou de “desenvolvimento” como 
mecanismo de extinção das lacunas entre o sujeito consigo mesmo, já que sua 
identidade passa a ser moldada por sua profissão, sua posição social - e podemos 
alocar aqui a questão da raça já que essa emerge na modernidade no final do sé-
culo XIX atribuída aos humanos -, elementos esses utilizados estrategicamente, 
até hoje, para classificar os sujeitos, seus modos de vida e delimitar as experiên-
cias de seus corpos e, mais que isso, de seus desejos.

Concordamos com Jean-Jacques Courtine (2013) quando ele afirma que o 
pensamento sobre o corpo atravessa toda a obra de Michel Foucault e está presen-
te quando ele demonstra a relação existente entre discursos, sujeitos, espaços e sa-
beres, que vão agir diretamente, e em conjunto, sobre o corpo dos sujeitos. Trata-
se, então, de uma maneira poderosa de determinar ações e, mais do que isso, de 
tornar o corpo como matéria (re)produtora de sentidos, agente dos mecanismos 
de saber e poder. Essas formas de mudar e especificar as atitudes, aquilo que os 
sujeitos dizem e suas ações é justamente o que o autor chamará de relações de po-
der, ou seja, “é um modo de ação de alguns sobre outros” (Foucault, 1995, p. 243).
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No mesmo texto já citado, logo em seguida, Foucault (1995) explica as 
relações de poder e as relações de dominação. Enquanto essa se restringe a uma 
questão básica de violência em que é necessário se comportar ou fazer determi-
nadas coisas porque se vive numa imposição totalitária, aquela só se encontra 
onde há espaços de liberdade. Dessa forma, ele entende que há, na ação de um 
sujeito sobre o outro, um espaço de liberdade incontornável que torna possível 
resistir e lutar contra as formas de sujeição.

Esse é o aspecto da teoria do sujeito de Michel Foucault o qual nos permi-
te refletir especificamente sobre o fato de não haver uma liberdade total, mas sim 
espaços onde são permitidas ações de liberdade e a possibilidade de os sujeitos 
constituírem-se eticamente contra as sujeições, as classificações e as determina-
ções identitárias. Contra as formas de poder, os sujeitos são chamados a agir, 
a irromper estrategicamente, a ressignificar aquilo que dizem sobre quem se é. 
Essa é uma relação bastante perigosa pois os discursos não emergem apenas 
das instituições e do Estado, mas proliferam de um sujeito contra o outro e de 
si consigo e formamos nossas subjetividades a partir dos discursos que dizem 
quem somos, inclusive nós mesmos.

3. O TRABALHO DAS TRAVESTIS NEGRAS COM A ARTE COMO 
MECANISMO DE RESISTÊNCIA AOS DISCURSOS INSTITUÍDOS

Tomar o imbricamento do sujeito nas e pelas relações de poder para com-
preender como os discursos emergem a partir de uma complexa rede de dis-
positivos, permitindo enunciados virem à tona e serem aceitos como verdade, 
torna possível o questionamento acerca da possibilidade de, também a partir dos 
discursos, oferecer resistência às formas de sujeição que agem sobre as subjetivi-
dades e os corpos. 

Desta forma, voltamo-nos à experiência travesti para pensarmos a tran-
sição de identidades de gênero em nossa sociedade, alocada em discursos e re-
lações de poder que visam colocar em embate a possibilidade de compreender 
gênero a partir de uma relação para além da dita verdade da biologia.

Compreender a emergência de Corpo Sem Juízo implica questionar os dis-
cursos que visam a subjetivar as travestis como sujeitas que não fazem parte da 
normalidade, da sanidade e ver na arte o meio de enfrentamento a essa vontade 
que tendeu, por muito tempo, a ser considerada verdadeira. A experiência artís-
tica, como veremos, é o mecanismo utilizado para acionar focos de resistência e 
exercer, conforme Foucault (1995; 2018), práticas de liberdade, pois a constitui-
ção ética do sujeito que resiste está materializada naquilo que enuncia.

Lançado em 2019, esse é o primeiro trabalho musical de Jup realizado 
de forma independente, e compõe o seu primeiro EP, também chamado Corpo 
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Sem Juízo (Jup do Bairro, 2020). A partir da fala da própria cantora, a letra da 
música já havia sido escrita há algum tempo antes, em sua adolescência, mas 
ela continuava fazendo sentido pois se tratava de uma experiência tanto pessoal 
quanto coletiva3.

A artista, que nasceu e cresceu no Capão Redondo4, periferia do extremo 
sul da cidade de São Paulo, usou de suas memórias para compor o EP Corpo 
Sem Juízo. Ela traz como referência musical uma ampla variação entre gêne-
ros, o que torna seu trabalho bastante múltiplo, mesclando, por exemplo, Facção 
Central, Bjӧrk, Sampa Crew e Slipknot. Jup versa sobre as violências sofridas por 
corpos negros e travestis, o racismo sistêmico, a transição de gênero, a depres-
são e busca maneiras de questionar a construção de afetividades para além da 
compreensão patriarcal, onde seja possível alcançar a potência dos corpos ditos 
“marginalizados”.

Especificamente no videoclipe Corpo Sem Juízo, Jup conta com as partici-
pações de Conceição Evaristo e de Matheusa Passareli e cria dois movimentos 
que se interligam: i) trazer à tona uma rede de poderes que ferem os corpos, as 
sexualidade e, portanto, as subjetividades das sujeitas negras, que precisam en-
contrar meios de tratar da dor do luto e da revolta em face da violência sistêmica 
racial e cisheteronormativa; nessa direção emerge uma disputa por espaços no 
campo artístico para também ali poder se falar da potência dos corpos negros e 
permitir a constituição de uma nova subjetividade que não sucumba aos vários 
tipos de invisibilização institucional, e ii) estabelecer para os espectadores uma 
posição ética que defenda a possibilidade de vida das artistas negras para além 
da violência, constituindo novos modos de subjetivação que partam de um refe-
rencial que tenha a potência afetiva como base transformadora da cisgeneridade.

Seguindo Foucault (2017) e Butler (2019), compreendemos os sujeitos 
formados por discursos, assim como os gêneros, o sexo e os corpos são também 
construídos discursivamente, portanto, objetos de luta constante. Podemos ave-
riguar a formação de um dado saber, como o direito à transição de gênero e de 
sexualidade, ao analisarmos como os discursos sobre essa questão histórica se 
espraiam e passam a fazer parte do debate de várias instituições sociais. É nesse 
embate discursivo e corporal, portanto subjetivo, que toma conta dos cenários 
políticos, pedagógicos, médicos e também artísticos, que podemos ver como um 
dado saber é construído, multiplicado, justificado, debatido, transformado e dis-
perso, no momento mesmo em que passam a ser importantes para várias áreas 
de conhecimento e adquirem valores de verdade que ora afirmam, ora negam 

3 Entrevista disponível em: https://noize.com.br/entrevista-jup-do-bairro-faz-das-margens-
-o-centro-no-ep-corpo-sem-juizo/#1; Acesso em 23/09/2021.

4 Mesma comunidade em que nasceu Ferréz, autor do livro Capão Pecado (2000) e também 
onde cresceu o artista Mano Brown, que foi um dos integrantes do grupo Racionais MC’s. 
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essa experiência, sempre aqui pensada de maneira interseccionalizada.
Corpo Sem Juízo inicia com um áudio de várias vozes misturadas, como 

se estivessem na rua movimentada de uma feira. Ouvimos um aglomerado de 
vozes ao longe, todas misturadas e se sobrepondo. Emerge dessas vozes a de 
Conceição Evaristo, contando a saudade de sua filha que havia saído de casa 
por conta da não-aceitação do pai em decorrência da transição de gênero dela. 
Em seguida, ela se depara com o motivo da aglomeração das pessoas na rua: 
houve ali um assassinato. À medida que ela vai se aproximando, ela começa a 
se questionar: “De quem é esse corpo?”, que parece, ao mesmo tempo, ser tão 
próximo e ela, de imediato, não reconhece. Quanto mais se aproxima, mais ela 
lembra de sua filha, e sua memória traz à tona os momentos de afetos entre elas.

Alguém sussurra a ela que foi um crime de homofobia, e ela pensa “em 
Josué, seu filho que não é filho, e sim sua amada filha”. Ainda na mistura de vo-
zes, ao longe um homem faz uma pregação em um megafone. Ela vai passando, 
e quanto mais se aproxima, mais memórias de sua filha vêm à tona, seu coração 
aumenta as batidas, até o momento em que algo explode em seu peito; sua me-
nina não havia sido guardada, estava ali morta, assassinada diante dela. “Quem 
matou minha menina? O pai? Eu? Vocês? Quem matou minha menina?” (Jup 
do Bairro, 2019), é a pergunta que ela se faz e nos faz; é nesse encontro que ela 
compartilha conosco, expectadores, sua dor e seu desespero. No videoclipe, a 
imagem de Jup, que até esse momento estava de olhos fechados, acorda como 
que de um pesadelo.

Série 1: Do pesadelo que persegue a vida travesti

Fonte: Imagem adaptada da internet.

Identificamos essa pergunta, feita por Conceição Evaristo, como um 
enunciado que está materializado nos alarmantes índices de violência que aco-
metem a população “T” no Brasil. De acordo com os dados lançados anual-
mente pela Associação Nacional de Travestis e Transexuais, a ANTRA, o Brasil 
continuou, em 2022, a ser o país onde mais se mata e faltam direitos às travestis 
e às transexuais, pelo 14º ano consecutivo.

Toda a última década foi marcada por acontecimentos brutais que viola-
ram a vida de inúmeras travestis e transexuais em todas as regiões do país, o ódio 
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motiva vários tipos de violência, empurrando essas sujeitas às margens historica-
mente5. A maioria das mortes compreende justamente aquelas que precisam da 
prostituição para sobreviver; há uma intersecção prevalente nos dados levantados 
pela ANTRA que nos permitem compreender como o corpo de Jup, na esfera 
social, é marcado para morrer: “travestis e mulheres trans morrem mais no espaço 
público e em sua maioria são negras, assim como são as travestis e mulheres trans 
as principais vítima de assassinato” (Benevides; ANTRA, 2023, p. 14). 

Essa violência cotidiana, que sempre está disponível para alcançar corpos 
como os de Jup, é também a ênfase do primeiro trecho narrativo do videoclipe. 
O medo do assassinato que ronda os corpos das travestis e da população trans 
cantado por Jup vai ao encontro de um enunciado que circula socialmente sobre 
a expectativa de vida de uma travesti ser de apenas 35 anos6. O medo de que 
fala Jup - “é como estar diante da morte e permanecer imortal, é como lançar a 
própria sorte e não ter direito igual” (Jup do Bairro, 2019) - mobiliza-nos a pen-
sar que há um governo sobre a vida, mas também sobre a morte e implicam no 
cotidiano de grupos marginalizados. Tomando os estudos de Michel Foucault 
(2018) acerca do conceito de biopolítica, entendemos as instituições do Estado 
formando um duplo movimento de saber-poder, ao mesmo tempo em que são 
destinadas a cuidar da vida de toda a população com o intuito da preservação 
da espécie humana, podem deixar com que os corpos “não eleitos”, os corpos 
não dóceis, os corpos tidos como “doentes” estejam disponíveis para a morte.

É preciso atenção às intersecções dos corpos empurrados às violências. 
Foucault (2010a) evidencia no texto Em defesa da sociedade o controle biopolítico 
que permite ao Estado tornar evidente quem vai viver e quem será abandonado 
à morte. São, segundo Foucault bem como Akotirene (2019), Almeida (2019) 
e Mbembe (2018), as teorias raciais do tipo biológico que permitem ao Estado 
fazer funcionarem cesuras com a população, essa dividida em grupos que têm 
cor, classe, identidade de gênero, práticas sexuais. No caso do Brasil, tal como 
vemos e ouvimos no videoclipe em relevo aqui, os corpos de jovens negros pe-
riféricos têm sido os corpos executados pelo Estado, que quando não mata, per-
mite matar.

5 Os boletins da ANTRA podem ser acessados através do link: https://antrabrasil.org/
assassinatos/. Ainda, de acordo com o Atlas de Violência do ano de 2020 do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada, o IPEA, há uma escassez de indicadores de violência 
contra LGBTQIA+, ou seja, a maioria dos canais de denúncia de violência não leva em 
conta nas fichas e boletins se os crimes são vitimados por questões de gênero não binário. 
Disponível em: https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes/62/atlas-da-violen-
cia-2020-principais-resultados; Acesso em: 18 de set. 2023.

6 De acordo com o reconhecimento de órgãos de monitoramento de violências, conforme 
pode ser acessado em:  https://www.dw.com/pt-br/brasil-lidera-ranking-de-mortes-de-pes-
soas-trans/a-64533930; e https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/05/19/
radio-senado-apresenta-reportagem-sobre-transfobia.  Acesso em: 18 de set. 2023.
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Nessa trama complexa, o corpo, segundo Foucault (2018), ocupa um lugar 
de alvo do poder; e sobre ele incidem as violências históricas, mas é também pelo 
corpo que se pode experimentar tipos de liberdade e experiências singulares. Nas 
palavras de Johanna Oksala (2018, p.125), os “corpos são capazes de multiplicar, 
distorcer e transbordar os seus determinantes discursivos, e de abrir novas e sur-
preendentes possibilidades que podem ser articuladas de maneira novas”.

É pelo corpo que se resiste, conforme o enunciado destacado: “eu resisto, 
eu insisto, eu existo, não quero o controle de todo esse corpo sem juízo” (Jup do 
Bairro, 2019). Na imagem vemos o corpo de Jup gritar com toda a força e, em 
seguida, um riso. É nesse instante que emerge o refrão de Corpo Sem Juízo e ouvi-
mos: “Um corpo sem juízo, que não quer saber do paraíso, mas sabe que mudar 
o destino é o seu compromisso” (Jup do Bairro, 2019). 

Série 2: O corpo que se volta contra a violência, grita e ri da “normalidade”

Fonte: imagem adaptada da internet.

A partir dos pressupostos e das análises feitas por Foucault (2010b), vê-se 
o aparecimento do sujeito anormal no campo jurídico marcado por uma rela-
ção entre o corpo e a moralidade. Trata-se de uma junção de práticas tanto das 
práticas penais quanto das da medicina que irão compreender um saber sobre os 
corpos anormais, encerrá-los nos manicômios – que apenas no século passado 
passaram a ser extintos no Brasil - e hospitais para serem tratados, analisados, 
diagnosticados, enfim, controlados e disciplinarizados (Foucault, 2021).

Um Corpo Sem Juízo, tomado por uma perspectiva histórico-discursiva, é 
marcado por saberes médicos e jurídicos, como corpos anormais, corpos doen-
tes, corpos perigosos, e por isso também, como corpos que escapam a um tipo 
de normalidade, um corpo tomado sob o signo do louco. Na imagem acima, 
as três feições de Jup durante o refrão mostram uma maneira de lidar com a 
norma e sua tentativa de disciplinarização, escancarando o quão problemático 
e risível é a tentativa ocidental de lidar com aquilo que não suporta se não 
estiver na clínica.

Ao decidir explorar as potências de seus corpos para além das normas 
- muitas vezes rompendo com elas -, muitos sujeitos e sujeitas deparam-se 
com uma dispersão de discursos sobre a loucura que datam de séculos atrás. 
Compreendemos pelo uso do artigo indefinido no começo da oração que muitos 
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corpos, dentre eles os corpos das travestis, ao negarem uma existência de morti-
ficação nesta vida, passam a ser forjados interseccionalmente enquanto corpos 
que conservam a loucura, por não estarem no mesmo lado de uma normalidade 
e um padrão: as identidades de gênero cisgêneras correspondentes ao sexo bio-
lógico e o uso do corpo para a procriação; é contra esses saberes e essas formas 
de poder que Corpo Sem Juízo se ergue em resistência.

Nesse jogo discursivo que Jup utiliza, logo em seguida, um áudio da ar-
tista Matheusa Passareli, que explica como ela realiza seu trabalho em perfor-
mance denominado Corpo Estranho, evidenciando a necessidade de ressignificar 
as imposições de fora contra a subjetividade travesti:

eu decidi explorar as potências de meu corpo, por isso unha, cabelo e tal 
tal tal, explorando as potências de meu corpo eu fiz esse trabalho, de acor-
do com toda a violência que eu sofri relacionada à minha mão gesticular, 
em ser viado mesmo. E...é isso, é sobre bichisse, é sobre ser quem eu quero 
ser, é sobre liberdade e ser uma referência de bicha, as minhas referências 
são bichas (Jup do Bairro, 2019).

Matheusa Passareli é uma potência para pensarmos o corpo que transita e 
transiciona por espaços da arte, partindo das memórias de seu corpo para forjar 
uma nova subjetividade e, portanto, uma nova ética. Infelizmente, Matheusa, 21 
anos, passou a fazer parte da triste estatística de pessoas travestis assassinadas, 
em 2018. Assim como ela, tantas outras foram vitimadas ao longo da história 
por uma violência cisgênera e racista, que ainda tem o poder de matar cruelmen-
te corpos trans. 

O uso do áudio de Matheusa é imprescindível também para pensarmos 
o lugar que os corpos travestis negros ocupam no interior de um dispositivo 
artístico. Tais espaços são também lugares de disputa de poder, já que neles 
podemos vislumbrar uma tensão dos papeis sociais destinados a corpos trans-
gêneros e, no entanto, a possibilidade de exercer práticas de liberdade. Nesse 
sentido, acreditamos que os enunciados destacados nas vozes de Jup, Matheusa 
e Conceição Evaristo têm o potencial de criarem um novo quadro de memória 
sobre a potência dos corpos negros para além da cisgeneridade e das mortes.

É preciso que tenhamos em mente que a ética pensada a partir do 
acontecimento Corpo Sem Juízo, de Jup do Bairro, bem como do Corpo Estranho 
de Matheusa, não atinge apenas a subjetividade das artistas. Ao falarem da vio-
lência e potência de seus corpos, na esteira de Evaristo (2015; 2017), da história 
sob a perspectiva da ancestralidade negra e do rompimento com uma ancestra-
lidade apenas cisgênera, como nos ensina a professora doutora Megg Rayara 
Gomes de Oliveira (2020), as artistas travestis negras, conclamam aos expecta-
dores a fazerem parte dessa resistência, a defender os corpos delas, a auxiliá-las 
na luta por espaços de práticas de liberdade.
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Salientamos, conforme Jota Mombaça (2021) e, também, Frédéric Gros 
(2018) sobre a pertinência da desobediência civil, quando desobedecer às formas 
de dominação do Estado torna-se a única maneira de defender a vida negada 
pelo gerenciamento da população, quando o Estado age pelo racismo e pelo 
sexismo. É necessário resistir, inclusive, a uma forma de memória que apenas 
nega possibilidades aos corpos negros ao longo da história. Nesse sentido, so-
bressai a potência dos corpos negros por ensinar a resistir e a criar modos de vida 
para além das violências e das violações dos direitos, insistindo na urdidura da 
existência pelo afeto.

Apresentamos, a seguir, uma série enunciativa feita a partir de imagens 
das artistas Jup do Bairro, Conceição Evaristo e Matheusa Passareli, para atuali-
zarmos redes de memória que principalmente visam afetar o público expectador, 
levando-o a romper com uma norma discursiva que dita experiências para os 
corpos das mulheres negras apenas sob o viés da violência e da invisibilização.

Série 3: A potência das artistas negras.

Fonte: Adaptada da internet.

Destacamos as imagens e as narrativas das vidas dessas artistas enquanto 
elemento de composição de suas obras, onde suas personagens quebram com 
estigmas e alocam os corpos e subjetividades negros/as para além dos dados 
de violência. Seja na música, no texto literário e mesmo na performance, elas 
abrem espaços onde o afeto e a memória da ancestralidade negra, inclusive não-
-binária, encontra espaço de existência.
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4. PALAVRAS FINAIS

Evidenciamos, através dos estudos sobre a língua e a linguagem, da nar-
rativa de um dos videoclipes do EP Corpo Sem Juízo, da artista Jup do Bairro. 
Tomamos a perspectiva dos Estudos Discursivos Foucaultianos com o intuito 
de aprofundar em nosso gesto de análise como os sujeitos se constituem e são 
constituídos a partir dos discursos.

Analisamos, a partir do enunciado Corpo Sem Juízo, sua emergência no 
tempo presente, em torno do qual se manifestam as lutas das travestis e tran-
sexuais negras que precisam resistir à formação de saberes e poderes que agem 
sobre seus corpos, fazendo deles a mira de assassinatos. Questionamos, a partir 
da problematização do dispositivo artístico, como as travestis não têm lutado 
apenas para continuar existindo, e seguem nos ensinando a resistir não só nos es-
paços acadêmicos, mas também nas ruas e nos espaços artísticos. Como vimos, 
os dispositivos de saber-poder criam funções específicas para corpos específicos, 
mas os sujeitos, quando estão em espaços que garantem sua liberdade, passam a 
poder exercer práticas que tensionam modos de existir no mundo, a história de 
si e de nossas sociabilidades, bem como nossas ações no presente.

Com isso, acreditamos ser Corpo Sem Juízo uma materialidade discursiva 
singular por possibilitar aos expectadores uma constituição ética de si mesmos e 
das travestis como corpos potentes no rompimento com a sujeição normativa da 
cisgeneridade, possibilitando a nós pensarmos sobre o uso do corpo, e encarar a 
transição também como uma prática de liberdade.

Por fim, entendemos que a presença de corpos não-binários nas univer-
sidades têm de ser garantida, já que por ser um espaço de debate científico, as 
universidades tem o dever de problematizar as violências que atingem inúmeros 
corpos cotidianamente pela questão da identidade de gênero, além de valorizar 
os saberes e os discursos advindos do campo da arte que estejam pautados nos 
modos e experiências de vida que visam romper com a padronização normativa 
dos papeis sociais atribuídos ao gênero, possibilitando a constituição de novos 
saberes e novos entendimentos dos modos de ser.
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(RE) CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA NA TRILOGIA 
CINEMATOGRÁFICA SHREK
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Claudia Maris Tullio2

1. INTRODUÇÃO 

A investigação deste trabalho tem como eixo a Teoria das Representações 
Sociais, a partir dos estudos de Moscovici (2003), e a Teoria da Construção 
de Identidade, vinculada a Hall (2006) ao efetuar a análise dos filmes Shrek 
(2001) dirigido por Andrew Adamson e Vicky Jenson, Shrek 2 (2004) dirigido 
por Andrew Adamson, Kelly Asbury, Conrad Vernon e Shrek Terceiro (2007) 
dirigido por Chris Miller (LX) e Raman Hui. A escolha dos filmes se deu pelos 
efeitos de estranhamento causados pelos protagonistas Shrek e Fiona, e pelo 
antagonista Encantado, os quais (des) constroem as Representações Sociais do 
príncipe encantado, do herói, da princesa e do vilão.

Correa (2006) assim preconiza
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Juntamente com a paródia, ressalta-se, em Shrek I e II, o grotesco na re-
presentação do protagonista, ogro feio e com hábitos grosseiros, mas que 
possui um bom coração, incapaz de fazer maldades, bem como na aparên-
cia da princesa Fiona. Essa ruptura com a tradição é percebida pelas crian-
ças que, acostumadas a ver, nas ilustrações das histórias ou nos desenhos 
animados, somente pessoas belas, príncipes aprumados em seus cavalos, 
de repente se deparam com o estranho, o inusitado, o diferente Shrek, o 
que desestabiliza as expectativas e provoca uma reflexão sobre a relação 
entre a aparência das pessoas e os valores humanos. (Correa, 2006, p. 89)

Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é verificar de que forma os es-
tereótipos sociais são abordados pelo senso comum ao longo da história e como 
esses fenômenos são tratados no cinema. Como objetivos específicos, observa-
mos como se dá a (des) construção das Representações Sociais e a (re) constru-
ção da Identidade das personagens Shrek, Fiona e Encantado. A análise, que 
tem como pano de fundo os contos de fadas, se faz necessária, pois estes têm um 
papel fundamental na imaginação e nas percepções das crianças que consomem 
esse tipo de trama

Para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve en-
tretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve 
estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar 
claras suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações; 
reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir so-
luções para os problemas que a perturbam. Resumindo, deve de uma só 
vez relacionar-se com todos os aspectos de sua personalidade - e isso sem 
nunca menosprezar a criança, buscando dar inteiro crédito a seus predica-
mentos e, simultaneamente, promovendo a confiança nela mesma e no seu 
futuro. (Bettelheim, 1997, p. 5).

Para Costa (2003, p. 23), “cinema é, simultaneamente, narração e repre-
sentação e pode ser visto como um dispositivo de representação com seus me-
canismos, e sua organização dos espaços e dos papéis”. A linguagem cinema-
tográfica articula, dessa maneira, um tempo-espaço que tem como ponto de 
referência o real, o que permite criar no público-leitor um sentimento de identifi-
cação. Stam (2003, p. 305) propõe uma abordagem a respeito das representações 
no cinema, focalizada nas vozes e nos discursos, pois para ele o cinema é “um 
ato de interlocução contextualizada entre produtores e receptores socialmente 
localizados”. Destarte, é possível compreender como estereótipos e imaginários 
sociais se produzem ou manifestam na narrativa fílmica, haja vista o cinema ser 
produtor de discursos, capaz de não apenas refletir a realidade, mas também 
instituir visões sobre ela.

De acordo com Pimentel (2011, p. 102), a interpretação de uma imagem 
cinematográfica é:
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[...] dizer o sentido que ela tem para o receptor; não é se entregar a gene-
ralidades, a impressões primeiras ou mesmo a metáforas, a associações de 
dados já adquiridos sem que haja algum tipo de correspondência ao que 
está disponível na imagem. Se isto ocorre, a ponto de descaracterizá-la, 
temos indícios de certa deformação perceptiva, isto é, o receptor viu ape-
nas aquilo que desejou ver na imagem. Muitas vezes, revela dificuldades 
de atenção, discernimento e necessidades de o receptor exercitar sua ob-
servação para conseguir, adequadamente, recriar e relacionar situações. 
(Pimentel, 2011, p. 102)

Segundo Moscovici 2011 (apud Reis; Bellini 2011, p.150) “as represen-
tações conservam a marca da realidade social onde nascem, mas também pos-
suem vida independente, reproduzem-se e se misturam”. A representação é a 
maneira de classificarmos o que vemos em categorias e nomes, o propósito de 
todas as representações é tornar familiar algo não familiar e isso exprime que o 
indivíduo precisa conhecer o objeto ou sujeito para representar. 

Assim, há que se observar o contexto em que o objeto e o sujeito se encon-
tram inseridos e qual a relação existente entre eles, não havendo uma distinção 
entre universo exterior e indivíduo. Logo, se considerar a formação individual 
de cada sujeito e, ao mesmo tempo, que ele está exposto a várias informações e 
direcionamentos ideológicos, fica fácil compreender o processo de construção 
das Representações Sociais.

As representações sociais são as maneiras como a sociedade visualiza o 
indivíduo, elas nascem em determinado local, mas não necessariamente perma-
necem apenas nele, uma vez que elas podem migrar e se transformar com o pas-
sar do tempo e com a realidade vivida em cada estrutura social. Cabe ressaltar 
que, segundo Moscovici (2003), nas representações os estereótipos são tratados 
como memórias ou combinação de fatos verificados, os quais podem ser con-
siderados como modelos calcados na sociedade, que, não raro, são matizes de 
uma deformação social, por exemplo, rotulando todos que exercem a profissão, 
como é o caso do advogado, do flanelinha.

As considerações acerca das representações sociais nos estudos culturais 
encontram-se concentradas nas questões relacionadas à identidade. Hall (2006), 
por exemplo, defende que todas as identidades se localizam no espaço e no 
tempo simbólicos e estão profundamente envolvidas, assim como também são 
formadas e transformadas, no processo de representação. As identidades cul-
turais, por assim dizer, seriam como comunidades imaginadas, capazes de ma-
nipular no indivíduo um sentimento de identificação e de pertencimento. Para 
Stuart Hall (2006), a identidade não é uma estrutura fixa e nem deve ser tida 
como  tal: ela é mutável e fluida, sendo uma ampla parcela na constituição do 
sujeito e da sua coletividade, sendo construída através das redes discursivas que 
marcam a vida do grupo ao qual o sujeito está inserido. A identidade pode ser 
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contraditória, pois é construída através da diferença de gênero, raça, profissão, 
cultura e etnia. As identidades não são qualidades próprias das pessoas, elas são 
compostas pelas práticas discursivas da coletividade.

No decorrer dos seus estudos, Hall (2006) categorizou três concepções 
de sujeitos: (i) o sujeito do Iluminismo, Sociológico e Pós-Moderno. O sujeito 
do Iluminismo é a visão individualista, definida pela centração e unificação do 
sujeito, que permanece igual durante toda a sua vida; (ii) o sujeito Sociológico, 
que considera o mundo um lugar complexo e reconhece que a identidade do 
indivíduo é constituída através da interação com outros, dessa forma o sujeito 
é individual e social, isto é, faz parte de uma coletividade sem abandonar a sua 
individualidade; (iii) o sujeito Pós- Moderno, que não tem uma identidade fixa, 
pois é formada e transformada constantemente, sempre sentindo a influência 
das diversas formas de discurso com a qual está interagindo no momento. O 
sujeito pode assumir traços históricos, sempre aglutinando novas identidades em 
diferentes contextos discursivos.

Em vista disso, a identidade é um processo contínuo de transformação, 
que não tem um fim e está sempre se revelando através da diferença. A convi-
vência do sujeito com outras pessoas acaba por modificar e moldar sua iden-
tidade a cada novo encontro, como ocorre com as personagens Shrek, Fiona 
e Encantado.

Maia e Maia (2014, p. 168) também abordam em seus estudos as obras 
cinematográficas Shrek e Shrek 2 e explicitam que

O enredo dos filmes estudados é baseado em um conto homônimo dos 
livros Willian Steig. Neste conto contemporâneo, questiona-se valores 
antigos dos contos de fadas, como o maniqueísmo que associa beleza e 
bondade em oposição à feiura e a maldade, além da crítica aos sujeitos da 
nobreza. (Maia; Maia, 2014, p. 168).

Assim, não se trata de roteiro original, mas de adaptação do conto de 
fadas escrito em 1990 por William Steig intitulado Shrek.

Os contos de fadas modernos são repletos de magia, encanto e atingem 
tanto crianças quanto adultos, quando não mais os adultos do que os pequenos. 
Ocorre que nem sempre foi assim, pois em seu início os contos de fadas eram 
oralizados e tratavam de problemas sociais e econômicos e não eram recitados 
para as crianças.

Hoje, alguns contos de fadas são feitos não apenas para as crianças, ten-
do um papel lúdico, de entretenimento e, muitas vezes, de reflexão. A ambien-
tação é mágica, com cores vivas, pitadas de humor e roteiros envolventes. Os 
pontos mais profundos, muitas das vezes, somente são captados pelos adultos, 
e, ainda assim, exigem uma visão de mundo mais aprofundada, em forma de 
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intertextualidade. De acordo com Koch (2007, p. 78) “(...) identificar a presença 
de outro(s) texto (s) em uma produção escrita depende e muito do conhecimento 
do leitor, do seu repertório de leitura. Para o processo de compreensão e produ-
ção de sentido, esse conhecimento é de fundamental importância. ” Entende-se 
por intertextualidade um texto que faz referência a outro, e pode ser de forma 
implícita ou explícita. A implícita exige que o leitor tenha um conhecimento de 
mundo maior para conseguir captar a referência de um texto para  o outro, a 
explícita é mais fácil de ser identificada.

2. TECENDO OS FIOS DE SHREK, SHREK 2 E SHREK TERCEIRO

Para proceder às análises, delimitamos cada cena selecionada como 
uma sequência discursiva (SD), nos termos de Courtine (2009, p. 55), que a 
define como “[...] sequências orais ou escritas de dimensão superior à frase” e 
que não correspondem a frases que se sucedem e são delimitadas por sinais de 
pontuação, mas a discursos que se organizam e funcionam juntos no processo 
de produção de sentido. Desse modo decidimos delimitar enquanto SD1 a 
cena do primeiro filme, onde Shrek salva a Fiona. Segundo Bilotta (2010, p. 
127) “[...] quando Fiona é resgatada, torna-se objeto de desejo masculino, tal 
qual uma mercadoria. E, por fim, a película mostra, que o homem não tem 
que se transformar em um gentleman para agradar a mulher. ” Na imagem a 
seguir, vemos Fiona logo após ser resgatada ainda  com a forma física de uma 
princesa convencional. 

Figura 1

Filme Shrek (2001) 41 minutos e 20 segundos

Podemos ver claramente os aspectos físicos de cada uma das personagens, 
o Shrek é um Ogro verde e desajeitado e a Princesa Fiona ainda tem os atributos 
físicos de uma princesa conforme o padrão ditado pela sociedade. Observa-se 
claramente a manutenção da representação social da princesa e a quebra da re-
presentação social do “mocinho”, do “príncipe encantado” que salva a princesa 
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na figura do Shrek, que usando roupas simples e um capacete de príncipe me-
dieval, acaba por se tornar o herói da história. Geralmente os contos de fadas 
apresentam um padrão pré-definido para os príncipes e as princesas, desde as 
características físicas até as psicológicas. O primeiro filme do Shrek quebra esse 
paradigma, pois temos um ogro verde salvando a princesa e junto com ele um 
burro falante. Quebrando o estereótipo de príncipe perfeito montado em um 
cavalo branco.

Conforme Santos (2009), o ogro na literatura reporta às figuras dos vilões 
a serviço do mal, tanto que se pode afirmar ser sua função nas histórias represen-
tar as forças maléficas e até demoníacas. O autor prossegue ser o ogro o “gigante 
dos contos de fadas que se alimentava de carne humana, de origem controversa, 
provavelmente do latim Orcus, divindade infernal” (Santos, 2009, p. 68). Dessa 
forma, os ogros seriam incapazes de bondade, pois são criaturas cruéis e mons-
truosas que se alimentam de humanos. Destarte, Shrek pode ser considerado, 
para a sociedade, absolutamente anormal, haja vista ser inadequado em relação 
às práticas sociais estabelecidas, como, por exemplo, os arrotos à mesa ou a falta 
de traquejo social.

No decorrer da trama, percebemos que esses desajustes em relação às 
regras adquirem outras conotações, ou seja, passam a ter um papel secundário 
na (re) construção da identidade do Shrek como um herói, nada convencional. 
Santos e Osório (2017, p. 177) afirmam que 

Indo em outra direção, Shrek poderia ainda ser entendido como um herói 
moderno. Para Dumaresq (2007), um herói moderno é aquele que, ao des-
caracterizar certo protótipo, cumpre uma função mais questionadora que 
afirmativa. Também E. Silva (2007) considera Shrek como um herói mo-
derno, porque consciente de si como anômalo, crítico e despido de falsa 
perfeição. (Santos e Osório, 2017, p. 177)

Segundo Hall (2006) a identidade não é estanque, ela é fluida e mutável, 
tanto que as mudanças libertam o indivíduo de tradições que os seguem durante 
toda a sua vida. As transformações associadas à modernidade libertaram o in-
divíduo de seus apoios estáveis nas tradições e nas estruturas. Antes, acreditava-
-se que essas eram divinamente estabelecidas; não estavam sujeitas, portanto, a 
mudanças. O status ou classificação de uma pessoa “grande cadeia do ser” – a 
ordem secular de divina das coisas - predominavam sobre qualquer sentimento 
de que a pessoa fosse um indivíduo soberano (Hall, 2006, p. 25). 

A modernidade trouxe várias transformações nos papéis da sociedade e 
de identidade, um exemplo claro é a imagem analisada, pois sempre quando 
líamos ou ouvíamos contos de fadas, imaginávamos uma princesa que estava 
em apuros e um belo príncipe, forte, alto, montado em seu cavalo branco que 
iria salvá-la. É o que está cristalizado em nosso imaginário. Por isso, quando 



N O  C A M I N H O  D A S  L E T R A S
REFLEXÕES SOBRE LÍNGUA E LITERATURA

101

assistimos o filme do Shrek, a primeira coisa que notamos é essa quebra desse 
estereótipo. Como preceitua Hall (2006):

“[...] a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através 
de processos inconscientes e não algo inato, existente na consciência no 
momento no nascimento. Existem sempre algo ‘‘imaginário’’ ou fantasia-
do sobre sua unidade. Ela permanece sempre incompleta, ‘’em processo’’, 
sempre ‘’sendo formada’’. As partes ‘’femininas’’ do eu masculino, por 
exemplo, que são negadas, permanecem com ele e encontram expressão 
inconsciente em muitas formas não reconhecidas na forma adulta. ” (Hall, 
2006, p. 38)

O excerto anterior nos diz que a identidade não é inata ao ser humano, ela 
se constrói e se reconstrói com o passar do tempo, de acordo com as vivências 
particulares do indivíduo. Ao se expor e absorver novas experiências, a tendên-
cia natural é que a pessoa vá moldando sua personalidade de acordo com o que 
ela provou de novo, grupos sociais como escola, igreja, família, faculdade, den-
tre outros, influenciam diretamente nesse processo.

Tanto é assim, que a princesa Fiona ao ser resgatada afirma que não po-
deria ser o Shrek, seu salvador, porque ela esperava um príncipe. No entanto, no 
decorrer da trama há um processo de (re) construção da identidade da Fiona que 
se reconhece como uma ogra e se aceita ao conviver com o Shrek. Uma vez que 
o beijo do amor verdadeiro ocorre no fim da trama e dá início ao “felizes para 
sempre” do casal. A quebra do paradigma se dá no término do feitiço lançado 
sobre a princesa, pois o esperado por todos era o retorno da princesa à forma 
física padrão a qual ela se mantém até o pôr do sol. Entretanto, o beijo a trans-
formou em definitivo uma ogra verde, para o espanto de todos os presentes no 
casamento.

Ao projetar um casal de ogros verdes, totalmente indelicados, fugindo do 
padrão estético e comportamental pré-definido, o autor realizou talvez a maior 
quebra de paradigma de toda a trilogia, pois a felicidade maior foi destinada ao 
casal que, geralmente, seria relegado a aparência em outras obras. 

No filme Shrek 2 (2004), o príncipe encantado é representado de forma 
totalmente diferente das encontradas nos contos de fadas, com finais felizes. 
Egoísta, narcisista e mimado são as características do príncipe encantado no 
filme, porém ele é loiro, tem olhos claros, alto, e possui cabelos esvoaçantes, 
perfil estético ao qual estamos habituados a encontrar nos livros ou em obras 
cinematográficas. Shrek, por sua vez, vai contra todas as características citadas 
acima, ele é grande, verde e mora em um pântano, talvez seja esse contraste que 
faz com que o personagem seja único e cativante.
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O fato de Shrek e Fiona, ao cabo do filme, terminarem ogros, felizes com 
isso, e desejando  voltar ao pântano, quebra padrões estabelecidos, questio-
na valores dessa cultura contemporânea guiada pelo consumo, que coloca 
como desejável a beleza, o luxo, os produtos exageradamente disponíveis 
pela organização social em que tudo é comercializável e abre espaço a essa 
leitura e à discussão da marginalização e da intolerância de que o ogro, no 
filme, é vítima: por não ser belo, por não possuir fama, nem dinheiro; em 
suma, por não se adequar ao Reino Tão Tão Distante, Tão distante dele. 
(Santos, 2012, p. 98).  

Se no primeiro filme Shrek salva princesa Fiona apenas para conseguir 
livrar o pântano de criaturas mágicas, e com o decorrer da trama Fiona e Shrek 
acabam se apaixonando. No segundo filme Shrek precisa lutar para manter seu 
casamento, passando por certas dificuldades para conseguir viver seu felizes 
para sempre com Fiona. Como mostra a imagem 3, onde Encantado finge ser 
Shrek depois que tomou uma poção mágica, para virar um príncipe com os pa-
drões estéticos exigidos. Como cita Bilotta (2010, p. 126), “são ideias a respeito 
do que seja ou não aceitável quanto a aparência”.

A influência social ajuda o indivíduo a não se apegar os costumes pré- 
estabelecidos. A partir disso conseguimos perceber que as identidades são flui-
das, podendo ser divididas e criadas na contradição. Dessa forma consegui-
mos entender melhor o desfecho das atitudes do príncipe, o qual por mais que 
Encantado tenha o perfil estético de um príncipe, ao qual estamos habituados, 
as atitudes mostram o contrário, ele quer ter um reino a qualquer custo, mesmo 
às custas de mentiras e estratégias que sua mãe a fada madrinha elabora. Na 
SD2, temos o momento em que Encantado finge ser Shrek após tomar a poção 
mágica roubada da Fada Madrinha.

Figura 2

Filme Shrek 2 (2004)59 minutos e 46 segundos
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A figura acima exposta é parte do segundo filme da trilogia a ser anali-
sada no presente corpus. A imagem retrata a princesa Fiona na exata forma de 
quando foi resgatada pelo Shrek na primeira película, acompanhada do príncipe 
Encantado. O enredo do filme reserva a complexidade que banha a imagem esco-
lhida e a torna digna da presente análise. Na trama, o Rei de Tão, Tão Distante, 
o pai da princesa Fiona, é confrontado pela Fada Madrinha sobre um acordo 
que ambos fizeram anteriormente onde Fiona foi prometida a Encantado. Com 
o casamento da Princesa com Shrek, o acordo foi frustrado sob efeito de magia, 
Fiona retorna ao seu estado anterior e acredita que Shrek adquiriu a forma física 
de encantado. Logo, na imagem, Fiona crê estar dançando com seu marido e 
não com o vilão da trama.

A crença reafirmada pela Fada Madrinha várias vezes ao longo do filme 
de que “Ogros não são felizes para sempre” pode ser lida como o senso comum 
sobre a estética dominante na atualidade, onde se é praticamente impossível ser 
feliz e se aceitar se estiver fora do padrão estabelecido. Como cita Bilotta (2010, 
p.126) “Nesse sentido, apesar das muitas subversões apresentadas ao longo do 
filme, a ideia de que o belo é aquilo que é igual se mantém. Portanto, o diferente 
é feio, anormal, monstruoso”. A identidade de um sujeito é constituída através da 
diferença, conforme os discursos que são expostos no grupo ao qual ele se insere.

Podemos notar que o fio condutor da trama é a estética de seus persona-
gens. Ao garantir que o final feliz seja com os protagonistas fora do padrão, a pe-
lícula passa uma mensagem importante de coragem, inclusão e empoderamento.

Figura 3

Shrek Terceiro (2007) 5 minutos e 47 segundos

A clara aversão que os personagens apresentam na imagem anterior aos trajes 
que estão vestindo suscita reflexões. O príncipe e a princesa aparecem vestidos em 
trajes da realeza totalmente formais e ambos estão em sua forma de ogro. Mostram-
se extremamente desconfortáveis com tal situação, onde suas feições e postura cor-
poral denunciam um certo pavor da conjuntura imposta a eles. Outra vez, de forma 
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muito perspicaz, a direção do filme consegue unir padrão e quebra de padrão em 
uma única cena, tornando rico e muito mais profundo o enredo da película.

Ao retratar o casal em forma de ogro tentando se adequar ao padrão da 
realeza, fica límpido e cristalino o embate entre o posto, as roupas que são usa-
das por príncipes e princesas totalmente padrões, e a quebra do padrão, por meio 
da forma física juntamente com a personalidade de ogro que o casal possui. 
Mesmo que em forma de alívio cômico, a situação do casal na cena expõe a 
rigidez de conceitos de beleza e nobreza que o senso comum transpassa de gera-
ção em geração, ao passo que o casal se mostrar desconfortável com as roupas 
configura um rompimento com tais tradições.

A imagem ilustrada acima mostra Shrek e Fiona precisando cumprir o pa-
pel da realeza, mudando sua forma de vestir e se comportar. Na atualidade, as 
animações digitais têm como tema frequente a quebra de estereótipos, assunto 
esse que perpetua ao longo da história. Segundo Silva (2010, p. 34) a “história 
da humanidade tem sido marcada por ritos e registros dos mais diversos. Estes 
descrevem e tratam, através do tempo, as marcas do homem no que tange à sua 
existência, ao seu espaço na sociedade, assim como à sua relação com o outro. ” O 
rito demonstrado é nobreza se portando como tal, e a quebra desse rito é um casal 
de ogros se vestindo como a nobreza o fazia. A confrontação de tal paradigma se 
faz berrante em toda a trama, mas nessa imagem ela é especialmente frisada. 

O casal protagonista foi criado de uma forma singular, comparado com 
a expectativa que temos dos contos de fadas. O casal da trama acaba quebran-
do esses estereótipos, com os quais somos acostumados nos contos e em obras 
cinematográficas como uma constante na trilogia, os padrões são expostos para 
logo em seguida serem quebrados. Os personagens, no decorrer de suas aventu-
ras, vão abrindo caminho para reflexões necessárias e pertinentes, dignas não 
somente deste, mas de inúmeros outros estudos sobre o tema.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo expôs alguns pontos sobre temá-
ticas de suma importância para a sociedade. A questão da identidade abordada 
pelos autores que serviram de leme para análise da trilogia se mostra cada dia 
mais atual, principalmente, com os fenômenos sociais que temos presenciado 
ante nossos olhos. O senso comum abordado por Moscovici (2003) engloba 
grande parte da sociedade, que se mostra incapaz de compreender qualquer defi-
nição minimamente embasada em dados científicos, em detrimento a conceitos 
pré-estabelecido carregados oralmente de geração para geração.

A representação social por ele descrita se mostra infalivelmente presen-
te no cotidiano. O indivíduo tem necessidade de estar incluído em um grupo 
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social, acabando por se moldar de acordo com os hábitos e padrões pré-defini-
dos. Perceber como uma trilogia aparentemente infantil pode trazer tantas refle-
xões, tantas perguntas, tantos estereótipos expostos, quebrados e ridicularizados 
também é parte latente do labor de pesquisa. As três tramas, cada uma com sua 
particularidade, levantam nuances importantes a serem analisadas. A estética do 
príncipe e da princesa idealizados é constante durante os três filmes, afirmando e 
reafirmando que não se faz necessário se encaixar em padrão algum para poder 
ser agraciado com “felizes para sempre”.

O sucesso das animações serviu tanto para o entretenimento quanto para 
levantar questionamentos a todos os telespectadores. Cada vez que as indaga-
ções foram feitas por telespectadores de todas as idades, que se divertiam com 
as aventuras vividas pelos personagens foi plantada uma semente, a semente 
da dúvida, do questionamento, que deve ser regada com as teorias dos autores 
citados e de muitos outros que se aprofundam sobre essas questões. O resultado 
de tal combinação só pode ser frutos de conhecimento a serem usufruídos pelo 
máximo de pessoas possível.
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COM LICENÇA POÉTICA 
CONSTITUI UMA PRÁTICA DE LIBERDADE?

Pedro Anácio Camarano1

Este ensaio é resultado de reflexões emergidas na disciplina Representações 
de gênero: intersecções multiculturais, ministrada, no segundo semestre de 2022, 
pela Profa. Dra. Nincia Borges pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro).

Para início de conversa, destaco que o objetivo principal é fazer uma lei-
tura de Com licença poética, escrito por Adélia Prado em 1976, cotejando-o ao 
Poema de sete faces, escrito por Carlos Drummond de Andrade em 1930 e a Ser 
Mulher, escrito por Gilka Machado em 1915,  todos poemas com viés autobio-
gráfico. Para tanto, recorro à teoria literária, com Woolf  (1985, 2019), à teoria 
feminista, com Lugones (2014) e Rago (2004), e à teoria dos estudos discursi-
vos, bebendo majoritariamente em Foucault (1979; 2017), junto com Gregolin 
(2007), Castro (2009), Revel (2011) e Alves (2015); mas também valendo-me de 
princípios da escola pêcheutiana, com Orlandi (2001) e, em alguma dose, aos 
postulados do Circulo de Bakhtin, com Fiorin (2018).

Assim sendo, elucido logo de entrada que Adélia Prado não está sendo 
avaliada. Não refiro-me à indivídua empírica, mas à posição de autora conforme 
tencionada por Foucault - uma projeção do tratamento que se dá aos textos a 
partir de sua filiação dentre as relações de poder. Pensando o sujeito como figu-
ra discursiva, Foucault “trata do efeito-autoria, entendendo-o como uma instala-
ção, no discurso, da evidência de um sujeito submetido às múltiplas determina-
ções que organizam o espaço social da produção de sentidos” (Gregolin, 2007, 
p. 102). Sendo assim, “é preciso investigar as circunstâncias historicamente 
constituídas que permitem aos indivíduos que escrevem possuírem certa perso-
nalidade autoral” (Alves, 2015, p. 80).

O esforço aqui realizado visa, sobretudo, mostrar a força dos processsos 
de objetivação, “isto é, modos em que o sujeito aparece como objeto de uma 
determinada relação de conhecimento e de poder” (Castro, 2009, p. 408), e, ao 
mesmo tempo, a literatura como possível prática de liberdade. 

Sobre a prática de liberdade, temos que considerar que “Foucault marca, 

1 Doutorando em Letras pela Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). E-mail: 
magopac@hotmail.com.
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em muitas retomadas, sua distância em relação a todas as teorias da libertação 
e prefere para elas o que ele gosta de chamar, pelo contrário, de práticas de li-
berdade” (Revel, 2011, p. 97). Foucault (1979) se interessa pelo poder enquanto 
relações, isto é, o poder se exercendo dentro de um sistema de vinculação de 
forças: CONDUTA CONDUZIDA ↔ PODER ↔ PRÁTICA DE LIBERDADE. Não 
há, pois, no entendimento desse filósofo, uma liberdade absoluta. 

Assim para pensar a liberdade, em acepção foucaultiana, temos que ter 
em mente que:

trata-se de condutas, comportamentos e reações pelas quais o sujeito se 
constitui a si mesmo, dá-se uma forma. (...) Como vemos, a liberdade, o 
sujeito e o poder não são táo somente temas intimamente entrelaçados; 
a liberdade é a condição de existência do poder e do sujeito. Na falta de 
liberdade, o poder se converte em dominação, e o sujeito, em objeto. (...) 
Por isso, não se trata de liberação, mas de práticas de liberdade, isto é, da 
forma que podemos dar à subjetividade (Castro, 2009, p. 247).

Nesse sentido, as práticas de liberdades não devem ser tomadas no sentido 
de libertação absoluta, mas como microrresistências pensadas estrategicamente. 
Isto posto, vamos às reflexões. 

Em 1929 a escritora britânica Virginia Woolf publicou um texto muito famo-
so, Um Teto Todo Seu, no qual desenvolve, por meio da metalinguagem e do fluxo 
de consciência da personagem principal, a tese de que a posição ocupada pela mu-
lher na sociedade produz dificuldades à produção literária feminina. “As mulheres, 
portanto, não têm tido a menor oportunidade de escrever poesia. Foi por isso que 
coloquei tanta ênfase no dinheiro e num quarto próprio” (Woolf, 1985, p. 132). 

A produção literária de sucesso de sua contemporanêa e compatriota, 
Agatha Christie, poderia ser argumento para refutação, pois essa escreveu, em 
1932, um dos romances mais lidos de todos os tempos, Assassinato no Expresso 
Oriente. Contudo, para Woolf, o romance é uma forma literária mais fácil de as 
mulheres escreverem, pois “é  mais fácil interromper ou retomar um romance do 
que um poema (Woolf, 2019, p. 12). 

As mulheres seriam então menos capazes de escrever? Não. E, o fato 
Agatha Christie ter sido uma escritora de sucesso, reconhecida em vida, com-
prova isso. Entretanto, ela foi exceção. Ser escritora realmente é muito mais di-
fícil do que ser escritor, e não é por falta de capacidade. Pelo fato de estar atre-
lada ao lar, sendo, na esmagadora maioria das vezes, a única responsável pelo 
zelo residencial e pela tutela dos filhos, a mulher não dispõe do mesmo tempo 
disponível do homem para dedicar-se à escrita. Além disso, a mulher vivência 
poucos eventos não relacionadas ao âmbito familiar, o que resulta em um reper-
tório orientado para temas de cunho lamúriosos e/ou domésticos. A biografia 
de Agatha Christie indica que, nesse quesito, ela foi venturosa por ter prestado 
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serviço voluntário num hospital, durante a I Guerra Mundial e por ter acompa-
nhado o seu segundo marido em viagens de missões arqueológicas.

Em consonância com o pensamento woolfiniano, entendemos que, do 
ponto de vista dos processos de subjetivação das escritoras brasileiras, a década 
de 1930 foi marcada por vários acontecimentos discursivos significativos. Na 
conjuntura sócio-política nacional, surge uma nova Constituição em 1934, es-
tipulando a permissão do voto de mulheres em processos eleitorais, além da 
implementação de direitos trabalhistas (previdência social, salário mínimo, fé-
rias remunerada, jornada de trabalho de 8 horas, repouso semanal, proibição de 
diferença salarial para um mesmo trabalho por motivo de gênero). No contex-
to literário também ocorreram fatos importantes para a escrita feminina:  em 
1930, especificamente,  Rachel de Queiroz  publica o romance O Quinze e Cecília 
Meirelles assume um cargo de chefia do Diário de Notícias, um jornal do Rio de 
Janeiro. Nasce Hilda Hilst. Patrícia Galvão, a Pagu, casa-se com Oswald de 
Andrade. Aumenta a popularidade de Gilka Machado, com a tradução de seus 
poemas para o espanhol.

Contudo, foi Carlos Drummond de Andrade, um homem, quem escre-
veu, neste ano, um dos poemas mais conhecidos de todos os tempos da pro-
dução nacional: Poema de Sete Faces,  no qual há interdiscurso com a passagem 
bíblica e onde o poeta vale-se de sete estrofes para traçar um perfil do eu lírico.

Sobre este poema, o escritor e professor universitário Eucanaã Ferraz es-
creve que há um tom humorístico, construído por meio de sátira e caricatura:

Ali, cada estrofe corresponde a uma das faces, mas o retrato resultante é 
sobretudo fragmentário, ainda que se possa ver a condução de determina-
dos traços ao longo do poema, propagados pela força da predição: “Vai, 
Carlos, ser gauche na vida”. As faces se atritam e imprimem um retrato 
deformado, em que sobressaem a malícia, o tédio, a fraqueza (...) o poeta 
não deixa de caricaturar a si mesmo” ( Andrade, 2013, p. 81).

É verdade. Parece haver um imbricamento entre o eu lírico e o poeta, 
sobretudo, porque eles têm o mesmo nome e as mesmas características físicas 
em que se encontrava daquele momento histórico (usando óculos e bigode).

Na primeira estrofe é enunciado Quando nasci, um anjo torto desses que vivem 
na sombra e disse disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. Quem seria esse anjo que vive 
na sombra? Pelas pistas interdiscursivas, como a referência ao texto bíblico2, esse 
anjo seria algum mau conselheiro, tentador como satanás. Se levarmos em conta 
que, embora não seja uma expressão do cotidiano brasileiro, gauche é um termo 
dicionarizado, com sentidos de adjetivo (torto, desajeitado, acanhado), metafo-
ricamente esse anjo pode significar alguém, uma má influência.

2 Em 2 Pedro 2:4 diz que Deus lançou anjos pecadores ao inferno, entregues às escuridão.
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De forma geral o poema é a voz bêbada desse eu lírico, atordoado por se 
considerar errante. Com alterações na ordem do olhar, o sujeito ora mostra-se 
solitário, ora triste, ora comovido. Além disso, há outra intertextualidade com 
texto bíblico, dessa vez no quinto parágrafo, quando ocorre uma súplica: Meu 
Deus, por que me abandonaste3. Interessante observar também que, em determinado 
momento, é enunciado Mundo mundo vasto mundo/se eu me chamasse Raimundo/ 
seria uma rima, não seria uma solução, corroborando por meio da metalinguagem 
a ideia de fragilidade. Segundo o Dicionário de Nomes Próprios4, Raimundo 
significa  “sábio protetor” ou “aquele que protege com seus conselhos”. 

Poema de Sete Faces é um poema cuja intertextualidade mostra como os 
discursos são produzidos numa rede de memórias, dialogismos5, inspirações, 
paráfrases. Este poema, nesta mesma direção, é retomado em vários momentos 
da produção artística brasileira, constituindo-se como um discurso fundador, que, 
segundo Orlandi (2001, p. 13), pode ser compreendido como aquele que “cria 
uma nova tradição”, resignificando o que veio antes, instaurando a possibilidade 
de novos discursos e criando novos sítios de significância. 

Sim, Poema de Sete Faces ressignifica, por exemplo, o poema Ser Mulher 
de Gilka Machado, escrito quinze anos antes. Um soneto que se inicia com Ser 
mulher, vir à luz trazendo a alma talhada e por meio do qual a autora mostra, com 
a voz do eu lírico, a condição do gênero feminino na sociedade: Ser mulher, e 
oh! Atroz, tantálica tristeza!/Ficar na vida qual uma águia inerte, presa/ Nos pesados 
grilhões dos preceitos sociais! E, sim, Poema de Sete Faces instaura a possibilidade de 
novos discursos, como acontece com o poema Com licença poética, escrito por 
Adélia Prado em 1976, com a música Até o fim escrita por Chico Buarque em 
1978 e com a música Let’s Play That, escrita por Torquato Neto em em 1983.

Tomemos, pois, Com licença poética de Adélia Prado para verificarmos 
como ocorre os novos sítios de significância. Numa leitura desavisada, pode 
parecer um poema feminista, já que a voz feminina parece rebelar-se contra seu 
destino – o que sinto escrevo (...) inauguro linhagens, fundo reinos. Mas não, não é 
um poema feminista. Ao contrário, é carregado de uma carga de machismo 

3 Em Salmos 22:1 Jesus profere: Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste? Por que 
estás tão longe de salvar-me, tão longe dos meus gritos de angústia?

4 Disponível em: < https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/raimundo/>. Acesso 
em: 21/10/2022.

5 Conforme ensina Fiorin (2018, p.22), dialogismo na concepção de Bakhtin é a base da intera-
ção social. As “relações dialógicas não se circunscrevem ao quadro estreito do diálogo face 
a face, que é apenas uma forma composicional, em que elas ocorrem. Ao contrário, todos os 
enunciados no processo de comunicação, independentemente de sua dimensão, são dialógi-
cos. Neles, existe uma dialogização interna da palavra, que é perpassada sempre pela palavra 
do outro, é sempre e inevitavelmente também a palavra do outro. Isso quer dizer que o enun-
ciador, para constituir um discurso, leva em conta o discurso de outrem, que está presente no 
seu. Por isso, todo discurso é inevitavelmente ocupado, atravessado, pelo discurso alheio”.
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internalizado. As regularidades discursivas (textual e extratextual)  comprovam 
isso, como veremos. De maneira dissimilar está Ser Mulher de Gilka Machado. 

Para Jamyle Rkain, quem organizou o livro Poesia Completa de Gilka Machado:  
Gilka escreveu o erótico porque queria liberdade. Negava mordaças à sua escrita, à sua arte6. 
Gilka Machado foi uma mulher negra, de origem pobre. Trabalhou como diarista 
e como cozinheira. Participou de movimentos em defesa dos direitos das mulhe-
res, sendo, inclusive, uma das fundadoras do primeiro partido político feminino.  
Conheceu críticas ácidas pela sua audácia. Rui Barbosa, por exemplo, enunciou 
sobre ela: como seria possível conciliar o espírito das senhoras de boa sociedade com o espí-
rito de uma poetisa que tem o mau gosto de escrever essas coisas plebéias7.

Adélia Prado, por sua vez, foi uma mulher branca, religiosa, filha de pai 
rodoviário e mãe dona de casa. Foi professora. Manteve ao longo da vida o pen-
samento provinciano conquistado em seu município de nascença, Divinópolis, 
Minas Gerais. No início de sua carreira como escritora, foi apadrinhada por 
ninguém menos que Affonso Romano de Sant’Anna, quem assinava uma colu-
na de crítica literária no Jornal do Brasil na época, e por Carlos Drummond de 
Andrade. Adélia negava veementemente uma verve feminista, em enunciados 
como os pronunciados na entrevista do programa Roda Viva de 19948:  o ato 
criativo é essencialmente masculino; o papel do feminino é servir; o papel do feminio é o 
papel do segundo lugar, do anonimato, é a permissão para que o homem aconteça. Nesse 
sentido, Adélia Prado parece não conseguir se ir além da lógica “categorial”9, 
configurando-se como uma “mulher cordial”10, mas não por ter por assumir o 
modelo do “homem cordial”, àquele cuja subjetividade é privatista, “que se ma-
nifesta através de comportamentos e práticas de apropriação privatizadora do 
mundo público, práticas de apossar-se do espaço, fazendo do público o quintal 
da própria casa” (Rago, 2004, p. 286), mas por ser uma mulher que reafirma o 
lar, ao invés de abandoná-lo. Rago (2004), na esteira do pensamento de várias 
feministas, entende que é preciso abandonar o lar, porque ele, enquanto lugar de 
constituição de identidades, é frequentemente local de sexismo.

O título do poema de Adélia revela uma relação direta com o poema 
de Drummond. Num documentário, disponível pelo canal do YouTube da 

6 Disponível em: < https://revistacult.uol.com.br/home/obra-de-gilka-machado-volta-a-
-circular/>. Acesso em: 21/10/2022.

7 Disponível em: < https://revistacult.uol.com.br/home/obra-de-gilka-machado-volta-a-
-circular/>. Acesso em: 21/10/2022.

8 Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=CPXpd4BwgjY>. Acesso em: 
21/10/2022.

9 Para essa Lugones (2014, p.935), “a modernidade organiza o mundo ontologicamente em 
termos de categorias homogêneas, atômicas, separáveis”.

10 Segundo Rago (2004, p.288) essa cordialidade não corresponde a adjetivos como bondade, 
hospitalidade, generosidade, simpatia, tradicionalmente atribuídos ao povo brasileiro. 
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Assembleia de Minas Gerais11, Adélia conta que deu este título ao poema por-
que sentia que devia pedir licença a Drummond para fazer a paráfrase.

A reformulação do poema drummondiano se dá durante todo o poema 
de Adélia, acarretados em novos rumos de sentidos. Por exemplo, ao reformular 
Quando nasci um anjo esbelto, desses que tocam trombeta, anunciou: vai carregar ban-
deira, o eu lírico transfere a concepção da influência negativa (anjo caído), para 
influência positiva (anjo bendito). Contudo, para a compreensão desse novo 
efeito de sentido, é preciso perceber deslocamentos: em Poema de Sete Faces a 
analogia com os seres celestiais se dá dentro da perspectiva de querubins12. Em 
Com licença poética a analogia com os seres celestiais se dá dentro da perspectiva 
de serafins13. Assim, esse anjo esbelto, desses que tocam trombeta, está relacionado a 
um conduzir da conduta por meio do exemplo, mas também do medo: na esca-
tologia cristã, a Bíblia (Apocalipse 8:1–2) fala de anjos com trombetas dentro de 
eventos apocalípticos durante o período da tribulação no fim dos tempos. 

Dentro dessa leitura, o  carregar bandeira, está correlacionado à cruz carre-
gada por Cristo, tomar a sua cruz diariamente (Mateus 16:24; Marcos 8:34; Lucas 
9:23), representando a aceitação de sua domestificação, a fim de seguir seu destino 
natural. A ordem natural das coisas, segundo os cristãos, é que a mulher veio a 
existir para: aliviar a carência do homem (Gênesis 2:18), procriar (1:28), cozinhar 
e cuidar da higiene da casa (Provérbios 31:13-20), costurar (Provérbios 31:24-27), 
vestir-se modestamente, com decência e discrição (1 Timóteo 2:9-10), sujeitar-se 
ao marido (Efésios 5:22), ser dócil e tranquila (1 Pedro 3:1-6). A bandeira para o 
eu lírico é aceitar com complacência que o ato criativo é essencialmente masculi-
no e que o papel do feminino, sendo um segundo lugar, é servir. Carregar bandeira 
pode ser lido como o criar condições de subsistência para o homem.

Aceitando os subterfúgios designados ao feminino, tais como casar, ter 
filhos, ser dona de casa, o eu lírico de Com licença poética diz aceitar essa sina; 
embora reconhecendo seu peso. Por outro lado, enuncia uma desobediência: o 
que sinto escrevo, o que reflete uma subjetividade marcada pela antítese.

Em outro momento, direciona o discurso ao sentimento de tristeza, mas 
ao contrário da tristeza drummondiana (observada pelo vício, pela dor, pela so-
lidão e pelo arrependimento), trata-se de uma tristeza não sofrida, uma tristeza 
estabelecida pela vontade de alegria – dor não é amargura.

Por fim, assumindo sua condição de gênero colonizado14, o eu lírico 

11 Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=QMsVYzNkUmU>. Acesso em: 
21/10/2022.

12 A Bíblia fala dos querubins como zeladores, como em Gênesis 3,24 e em I Reis 6.

13 A Bíblia fala dos serafins como anjos louvadores do Senhor (Isaías 6: 1-3).

14  Segundo Lugone (2014, p.937), a colonização instituiu o homem como “o ser humano 
por excelência”.
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identifica-se como aquela destinada a desdobrar-se para dar conta de cumprir 
sua missão (servir) e ir além disso (escrever). Vê-se, então, que embora não seja 
uma voz feminista15, é uma voz feminina e que, em certa medida, resiste, criando 
tensão entre a objetivação e a subjetividade ativa16.

À guisa de termos conclusivos, retorno ao título do ensaio: “Com Licença 
poética” pode ser uma prática de liberdade? Do ponto de vista do feminismo, não. 
“O feminismo (...) é a luta para tornar mais móveis, fluidos e transformáveis, os 
meios pelos quais o sujeito feminino é produzido e representado” (GROsz apud 
Rago, 2004, p. 291). Na perspectiva dos estudos feministas,

Essa luta não é uma luta de sujeitos para serem reconhecidos e valoriza-
dos, para serem ou serem vistos, para serem o que eles são, mas uma luta 
para mobilizar e transformar a posição das mulheres, o alinhamento das 
forças que constituem aquela ‘identidade’ e ‘posição’, aquela estratificação 
que se estabiliza como um lugar e uma identidade (Rago, 2004, p. 292).

E o eu lírico de Com Licença poética reafirma essa identidade com toda a 
força: Vai ser coxo na vida é maldição pra homem. Mulher é desdobrável. Eu sou. Ao 
menos tivesse enunciado “eu estou”...

Do ponto de vista de foucaultiano, também não. Pois, apesar de desobe-
decer ao discurso machista, no qual o ato criativo é essencialmente masculino, 
não há tentativa de rompimento com a ideia de que o feminino é um segundo 
lugar. Afirmo que não houve prática de liberdade, também, porque, dentro da 
síncrise causada pelo eu lírico, não há uma crítica à condição da mulher, não há 
desejo de agenciamento de desobrigar-se a servir.

Sobre a crítica, diz Foucault (2017, p. 5 – grifo meu), 

se a governamentalização é mesmo esse movimento pelo qual se tratasse 
na realidade mesma de uma prática social de sujeitar os indivíduos por 
mecanismos de poder que reclamam de uma verdade, pois bem, eu diria 
que a crítica é o movimento pelo qual o sujeito se dá o direito de inter-
rogar a verdade sobre seus efeitos de poder e o poder sobre seus discur-
sos de verdade; pois bem, a crítica será a arte da inservidão voluntária, 
aquela da indocilidade refletida. A crítica teria essencialmente por fun-
ção a desassujeitamento.

A crítica não feita no poema diz respeito ao questionamento das 

15 Aqui consideramos como feminismo a recusa de que a mulher tem de ter a sua subjetividade 
marcada por sentimentos, desejos e funcionamentos psíquicos inatos. Nas palavras de Rago 
(2004, p.282-283), “a construção de um modelo feminino universalizante foi imposta histo-
ricamente pelo discurso médico vitoriano, pelo direito, pela família, pela igreja, enfim, pelo 
olhar masculino (...). Já são inúmeros os estudos, pesquisas, livros, publicações e revistas 
que desconstroem (...) a associação estabelecida entre origem e finalidade, que justificava a 
definição de uma suposta essência feminina a partir de sua missão para a maternidade”.

16 Lugones (2014, p.940),) utiliza o conceito de  subjetividade ativa “para captar a noção míni-
ma de agenciamento daquela que resiste a múltiplas opressões”.
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representações canônicas da subjetividade feminina, que impõem formas sujei-
tadas de existência à mulher. O poema não descolonializa, pois não interroga a 
verdade bíblica. No poema não há uma indocilidade refletida. Ao contrário, há 
uma escrita como ímpeto17.

Em Com Licença poética não há prática de liberdade porque não há comba-
te premeditado a domesticação da vida. Não há insubmissão da subjetividade.
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UMA ANÁLISE DA PERSONAGEM XÍCA, 
DE JOÃO FELÍCIO DOS SANTOS

Renata Aparecida Ferreira Ribas1

1. INTRODUÇÃO

O romance histórico é um gênero literário que cria cenários, eventos e 
pessoas baseados em dados históricos, porém sua combinação é tão perfeita, 
que como leitores não conseguimos separar o que é ficcional ou histórico, pois 
ambos se tornam um só, constituindo a obra. Nesse trabalho, usamos o romance 
histórico de João Felício dos Santos “Xíca da Silva” (1976), nessa narrativa, sua 
base história é a pessoa de Francisca da Silva (1732-1796) e o período colonial 
do século XVIII, nota-se que como é da particularidade do gênero, o escritor não 
pretende descrever fatos históricos, mas discuti-los. Nesse romance em questão, 
ele pretende trabalhar com a representação social da mulher negra ex-escrava 
mais famosa da comarca de Diamantina, durante o século XVIII.

O trabalho pretende descrever a personagem ficcional, a pessoa histórica 
de Francisca da Silva e contextualizar a representação social da mulher negra 
escravizada no século XVIII. Afim, de revelar possíveis relações entre essa tría-
de, que resultou no trabalho de interpretação do autor com a construção da sua 
personagem. Assim, o trabalho tem como objetivos específicos: revelar carac-
terísticas particulares da personagem, da pessoa histórica e da identidade da 
mulher negra; levantar semelhanças e discrepâncias entre os objetos de análise. 
E por fim, descrever como a imagem de Francisca foi trabalhada no personagem 
ficcional, e os possíveis aspectos que influenciaram nessa construção.

Considerando a importância da relação literatura e história, o trabalho 
fará em um primeiro momento a explanação sobre essa relação, como forma de 
ressaltar que a história é o plano de inspiração para a construção da narrativa 
ficcional, não sendo uma obra que busca imitar fatos históricos, mas ir além, no 
imaginário do cotidiano dos personagens para discuti-lo. Para assim, podermos 
contextualizar os objetos de estudo, e enfim realizar a análise comparativa com 
seus devidos aportes teóricos. Ao fim, pretende-se que esse trabalho contribua 
com os estudos acerca da relação história e literatura e de construção de perso-
nagem ficcional.

1 Doutoranda em Letras - UNICENTRO. E-mail:reeapferreira@hotmail.com.
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2. ROMANCE HISTÓRICO

Para Bakhtin (1990) o romance é um espaço de criação, ao mesmo tempo, 
que busca representar algo do mundo real, de um determinado ponto de vista. 
Pois, ele não busca imitar algo, mas traz em sua narrativa a representação de um 
determinado tempo ou espaço. Assim, podemos reforçar que o romance históri-
co se trata de um gênero híbrido, composto pela relação entre história e ficção. 
E, por mais que ele sustente personagens ou fatos históricos, ressalta-se que se 
trata de uma ficção e não de uma transcrição do real.

No romance histórico, portanto, não se trata do relatar contínuo dos gran-
des acontecimentos históricos, mas do despertar ficcional dos homens que 
os protagonizaram. Trata-se de figurar de modo vivo as motivações so-
ciais e humanas a partir das quais os homens pensaram, sentiram e agiram 
de maneira precisa, retratando como isso ocorreu na realidade histórica. 
(Lukács, 2011, p. 60).

Desse modo, essa modalidade de narrativa tem como objetivo apresentar 
uma leitura de como os indivíduos de determinado período agiam, pensavam 
ou sentiam, assim nos propondo um conhecimento da constituição social da-
quela época. Nesse sentido, por meio do romance de João Felício dos Santos, 
temos contato com a esfera cultural e costumes dos indivíduos no contexto do 
período colonial. 

[...] Ao romance histórico não interessa repetir o relato dos grandes acon-
tecimentos, mas ressuscitar poeticamente os seres humanos que viveram 
essa experiência. Ele deve fazer com que o leitor apreenda as razões so-
ciais e humanas que fizeram com que os homens daquele tempo e daquele 
espaço pensassem, sentissem e agissem da forma como o fizeram. Trata-se 
de uma norma da figuração literária, aparentemente paradoxal, que se al-
cance esta apreensão focalizando os detalhes do quotidiano que parecem 
insignificantes. Os grandes dramas e as figuras históricas centrais são pró-
prios para a epopéia. O mundo do romance é o da esfera popular. Esta, 
tensionada pela revolução, pode revelar suas forças, surgindo naturalmen-
te os heróis que para a história são incógnitos. (Weinhardt, 1994, p. 51).

Essas particularidades da narrativas pertencentes ao romance histórico 
que a autora cita, são nítidas na obra de João Felício dos Santos, pois o enfoque 
histórico de sua obra está na vida cotidiana das personagens, que expressam em 
suas ações e descrições seu modo de vestir, de se comportar, de pensar e sentir, 
coerentes com o século XVIII. Exemplo disso, é quando a narrativa enfoca a 
personagem principal, Xíca da Silva, que é uma mulher negra e ex-escrava, que 
tem uma mudança brusca de vida, ao se casar com o homem mais poderoso da 
Comarca Diamantina, o contratador de diamantes João Fernandes de Oliveira.
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Nesse momento, é que ocorre a grande problemática da narrativa, como 
ela que era pobre, ex-escrava e negra conseguiu unir-se a João Fernandes. Assim, 
para essa lacuna da história, a narrativa apresenta o dia-a-dia de Xíca como 
esposa do contratador e como a sociedade a trata e a vê ao ocupar o lugar de 
esposa, que até então, era destinado apenas para as mulheres brancas e da elite, 
isso dentro do contexto do período colonial. E com essa reflexão, observa-se a 
revolução histórica, que é uma característica do romance histórico que Weinhart 
(1994) apresenta em seu texto, pois ao Xíca ocupar esse lugar de esposa, temos 
a quebra de um grande paradigma social da época, mostrando que sua cor não a 
torna impossibilitada de ocupar essa posição social que lhe é dada. 

O romance histórico se alimenta do entusiasmo com uma apreensão rea-
lista do mundo, onde integra o elenco das grandes narrativas de consolidação do 
sentimento nacional, e, ao mesmo tempo, de legitimação do impulso universa-
lizante. Como vemos:

Parte-se do princípio, tirando partido da atual descrença no estatuto cien-
tífico da história, de que, se tudo são versões, o autor tem toda a liberdade 
de apresentar a sua própria versão, seja a partir do exercício puro e simples 
da imaginação, seja a partir de pesquisas documentais que servem de base 
para a composição do enredo. A versão ficcional pode se constituir pelo 
viés do humor, desconstruindo a “grandiosidade” dos gestos consagrados 
pela história oficial, para oferecer ao leitor cenas dos bastidores, segredos 
de alcova, mexericos de antigamente. O humor, nesse caso, não é o instru-
mento através do qual se criticam alguns aspectos do passado em nome de 
um projeto futuro – e, sim uma forma de preencher o espaço vazio deixado 
pela ausência de projeto e, por isso, sua ação corrosiva não tem alvo deter-
minado, atingindo a tudo e a todos. (Figueiredo, p. 5-6).

Assim, percebemos que o romance histórico tem como objetivo em rela-
ção à história, apontar a existência de inúmeras interpretações possíveis a res-
peito de fatos históricos já ocorridos. Dessa maneira, resultando na descrença 
da possibilidade de conhecer de forma objetiva o passado, indagando a historio-
gráfica de seus fatos considerados como verdades absolutas, e nos mostrando 
que pessoas de diferentes classes e com diferentes funções fizeram parte de fatos 
históricos, o que pode levar a inúmeras formas de interpretá-los. 
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3. CONTEXTUALIZANDO XÍCA DA SILVA, DE JOÃO FELÍCIO 
DOS SANTOS.

No romance, Xíca da Silva ao casar-se com João Fernandes causa o maior 
escândalo social, pois são indivíduos de esferas sociais diferentes e a união não 
é bem vista para a imagem do rapaz socialmente. Na obra, para a sociedade da 
época, a única possível explicação para o fato seria a atração física, sentida por 
João Fernandes por Xica. Nesse sentido, ela é descrita como uma mulher muito 
bonita e sedutora como podemos ver nos seguintes trechos: “...Xica era de matar 
um homem!” ou demoras impróprias “Xica valia a pena...).” “Xica, filha-da-pu-
ta mais traiçoeira do que leite posto a ferver em fogo alto, realçava o macio enxu-
to de suas curvas em sortidos gingos de inocentes cores.” (Santos, 2006, p. 20). 

O livro tem grande teor erótico, mostrando que além de extremamente 
atraente, ela possui algo peculiar, quando se trata-se de encontros sexuais, pois 
ela é descrita como uma mulher que gostava de sexo, e que apresentava tendên-
cias sádicas, ou seja, tinha prazer em causar sofrimento em seu parceiro. Seu 
lado sádico aparece pela primeira vez na descrição de uma relação sexual entre 
ela e o Sargento-mor. Conforme a seguir:

“É que, se a cura ou o restabelecimento das forças não se desse já longe 
do alcance das právidas mãos da mulata terrível, senão ainda debaixo dos 
mais ardentes tapas e dentadas cruentas, por todo o corpo, complementos 
exigidos para a satisfação da libido originalíssima, sua vítima havia de 
retornar fatalmente à inconsciência total, após os mais complexos e reno-
vados orgasmos.” (Santos, 2006, p. 46). 

Assim, percebe-se o quanto a personagem Xíca da Silva é construída na 
narrativa como uma mulher depravada sexualmente. Em sequência, quando ca-
sa-se com João Fernandes torna-se extravagante, possuindo inúmeros vestidos 
importados e realizando outros exacerbados luxos pessoais, como a construção 
em seu pátio de uma lagoa com um navio, para simular que estava em alto mar. 
Desse modo, ao longo da narrativa, a personagem é descrita como uma pessoa 
que não se encaixa em nenhum molde que se espera para uma mulher da época 
e menos ainda, de uma esposa de alguém tão importante na época, que era João 
Fernandes, o contratador de diamantes. Levando o leitor a acreditar que ela es-
tava ocupando um lugar que não lhe pertencia dentro daquela sociedade.
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3.1 A PERSONA HISTÓRICA DE FRANCISCA DA SILVA E SEU 
CONTEXTO SÓCIO-CULTURAL

A representação da imagem da mulher negra interligada com o da sexua-
lidade percorre toda a esfera social do século XVIII, tanto na História como na 
Literatura. Segundo Rosa (2011) “isto porque, as informações no que tange esta 
questão são notoriamente carregadas por estereótipos negativos, como se elas ti-
vessem a obrigação de sempre estarem prontamente dispostas a realizar os desejos 
de seus respectivos senhores” (p. 1), em todos os sentidos. Assim, sua imagem 
sempre esteve ligada não apenas aos afazeres domésticos da casa grande, mas à sa-
tisfação sexual de seus donos. A maioria das representações literárias direcionam 
suas interpretações a respeito, de que elas faziam esse papel, por sentirem mais 
apetite sexual do que as mulheres brancas, porém na realidade o que ocorria é que 
elas eram submetidas a essas relações por imposição de seus donos.

É crível afirmarmos que o preconceito imposto às negras se deve 
principalmente ao rebaixamento da condição feminina à de “bestas 
ou mercadoria sexual”. Ou seja, comparada como burros de cargas e 
induzidas à prostituição, o século XIX, para elas, teria sido um misto 
de dor e aflição. Além disso, uma série de normas proibia o casamento 
entre as “duas raças”, entretanto, este impedimento não tinha valor algum 
quando o foco em questão envolvia a prática sexual. Como comenta 
Chiavenato (1993, p. 136) essa “situação levou ‘naturalmente’ a entender-
se como função da negra escrava o satisfazer as necessidades sexuais do 
senhor: nem sempre isentas de desvios sádicos, quase sempre orientados 
por um forte sentimento de depravação” (Rosa, 2011, p. 1). 

Em contrapartida, com o contexto social apresentado na narrativa de João 
Felício dos Santos, a autora evidencia a brutalidade do sistema escravagista em 
relação à mulher negra. Esta era inferiorizada ao ponto animalesco da existência 
humana, sendo submetida a inúmeras atividades sexuais. Os desvios sádicos e 
a depravação que na literatura são aliados a sua imagem, são recorridos como 
forma de justificar essas relações sexuais, entretanto, essas, na realidade, se figu-
ravam como agressões que elas sofriam pelos seus donos. 

Nesse universo de brutalidade e exploração sexual, se encontrava a nossa 
pessoa histórica Francisca da Silva. Nascida entre 1731 e 1735 e falecida em 
1796, era filha de uma escrava negra com homem branco. Vários documentos 
a descrevem ora como parda, ora como negra. Foi comprada em 1753 por João 
Fernandes de Oliveira. A composição de seu nome sugere considerações inte-
ressantes, sendo o sobrenome Silva indicativo de um indivíduo sem procedên-
cia ou origem definida, ou seja, ela entrou ao mundo dos livres por conta pró-
pria. Após o nascimento de sua primeira filha com João Fernandes, seu nome 
passa a ser visto em documentos oficiais como Francisca da Silva de Oliveira, 
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pressupondo um pacto entre o casal, já que a união deles não poderia ser regis-
trada oficialmente.

Furtado (2003) revela que a pouca existência de material histórico sobre 
Francisca refere-se a uma estratégia familiar de apagar sua condição inferior, de 
ex-escrava, assim seu marido e filhos poderiam conseguir lugares de ascensão so-
cial. O casal teve 13 filhos e todos receberam o sobrenome do pai e boa educação. 
Sempre descrita na Literatura como uma mulher poderosa e que exercia poder 
sobre seu esposo português, fazendo-o atender a todos os seus caprichos. O maior 
deles foi pedir ao marido para construir um açude, onde lançou um navio com ve-
las, mastros, igual às grandes embarcações, já que não conhecia o mar. Entretanto:

Através dos documentos pesquisados e do comportamento de toda a sua 
vida foi possível montar uma colcha de retalhos que contradiz completa-
mente a personalidade da Chica conhecida por todos nós”, relata Júnia. 
Segundo a professora, a própria estabilidade do casamento com um nobre 
branco, o fato de Chica freqüentar a elite e todas as irmandades brancas 
do Tijuco e de ter sido enterrada no cemitério da Igreja de São Francisco 
de Assis (destinado aos brancos ricos) são provas suficientes de que ela era 
uma mulher que se portava de acordo com os padrões morais e sociais da 
época. “Caso contrário, seria impossível que Chica tivesse esses privilé-
gios”, reforça a pesquisadora. (Corteleti, 1998).

Apesar das descrições literárias e de alguns historiadores que seguem a 
linha de pesquisa de Joaquim Felício dos Santos. Junia, durante a entrevista 
acima, reforça que não teria como Francisca não estar dentro dos moldes que se 
esperava de uma mulher branca e da elite, pois sua ascensão é notada por meio 
de inúmeros privilégios que recebia da elite. Sendo esses, apenas consentidos a 
quem estivesse dentro do padrão social imposto pela época. Assim, podemos 
concluir que Chica mantinha seu agir e pensar, dentro do que era imposto a uma 
mulher da elite, pela sociedade da época em que viveu.

4. UMA ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO DA PERSONAGEM XÍCA

Candido (2011) afirma que “o enredo existe através das personagens; as 
personagens vivem o mundo do enredo. Enredo e personagem exprimem liga-
dos, os intuitos do romance, a visão da vida que decorre dele, os significados 
e valores que o animam” (p. 60).  Nesse viés, é por meio do personagem que 
ocorre o sentido de movimento da narrativa, criando seu efeito de verossimi-
lhança. Assim, para obter sucesso nesse recurso, a primeira tentativa do escritor 
ao construir seu personagem é criar credibilidade de sua existência no leitor, por 
meio de uma descrição mais empírica possível a nossa percepção de semelhante. 

Relacionando a Xica da Silva, o escritor usa esse recurso nomeando-a com 
o nome de uma pessoa real historicamente, fazendo supor que essa poderia ser 
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uma narrativa que iria contar a vida da pessoa histórica de Francisca da Silva. 
Ele também coloca o nome dos demais personagens de pessoas que para a histo-
riografia poderiam ter convivido com Chica. Deste modo, criando para o leitor 
um ambiente verossímil na narrativa.

A obra tem um narrador onisciente, pois ora é narrado em 1º pessoa, ora é 
narrado em 3º pessoa. Quando narrado em 1º pessoa, conhecemos o íntimo dos 
personagens, seu fluxo de consciência. E quando em 3º, observamos tudo o que 
está acontecendo. Por meio desse tipo de narração, Brait (2017) ressalta que se 
trata de um artifício, “uma manifestação quase espontânea da tentativa de criar 
uma história que deve ganhar a credibilidade do leitor” (p. 31). Pois, o leitor tem 
conhecimento pleno do enredo e do que se passa com os personagens.

Candido (2011) distingue pessoa e personagem pela forma que podemos 
interpretá-los, pois da pessoa temos um conhecimento fragmentado, já que não 
podemos saber exatamente o que pensa e sente. Já, no romance, “o escritor 
estabelece algo mais coeso, menos variável, que é a lógica do personagem” (p. 
61). Assim, o escritor pré-estabelece dados e os seleciona de forma a limitar-se 
em busca de uma lógica, e todos os seus dados ficam à mostra para o leitor. Para 
entendermos melhor esse processo do personagem, o autor apresenta a seguinte 
diferenciação de personagem”:

As personagens planas eram chamadas temperamentos (humors) no século 
XVII, e são por vezes chamadas tipos, por vezes chamadas caricaturas. Na 
sua forma mais pura, são construídas em torno de uma única ideia ou quali-
dade; quando há mais de um fator neles, temos o começo de uma curva em 
direção à esférica.
As personagens esféricas não são claramente definidas por Forster, mas con-
cluímos que as suas características se reduzem essencialmente ao fato de te-
rem três, e não duas dimensões; de serem, portanto, organizadas com maior 
complexidade e, em consequência, capazes de nos surpreender. “A prova de 
uma personagem esférica é a sua capacidade de nos surpreender de maneira 
convincente. Se nunca surpreende é plana. (Candido, 2011, p. 62-63)

A distinção de personagem citada acima é aplicável a personagem Xica 
da Silva, ela se encaixa em personagem plana, pois ela é uma mulher sensua-
lizada na narrativa, e toda vez que pretende-se voltar-se a ela no desenrolar da 
narrativa, é uma característica referente a essa ideia que é resgatada. A perso-
nagem apresenta uma curva em direção a esférica, quando casa-se com João 
Fernandes, ela se torna também frívola, mas todo o direcionamento de seu mo-
vimento como personagem ocorre de forma linear a ideia de sua construção, 
não sendo apresentado algo que nos surpreenda no decorrer narrativo. 

Para manter a linearidade do personagem, o escritor cria palavras-cha-
ve quando direciona o foco narrativo para ela, como: “Xica-mulata-sestro-
sexo”, “Xica-Loucura”, Xica-Turbilhão”, Xica-Fabulosa”, “Xica-Vingança”, 
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“Xica-Teatro”, “Xica-Foguete”, entre outras. Assim, o escritor usa desse recurso 
como se a palavra chave resumisse em um estado ou ação de Xica, como forma 
de reforçar a ideia principal que teve ao construir a personagem, de que uma es-
crava sempre será escrava, por mais que alcance ascensão social, ela nunca con-
seguirá se portar dentro dos moldes de uma outra categoria social. E, por estar 
em um lugar que não deveria ser seu, teria um fim trágico, pois nessa narrativa 
ela acaba sozinha e o Contratador João Fernandes preso por denúncias de sua 
relação depravada com a ex-escrava.

Vale ressaltar que por mais que tratamos de personagens ficcionais espe-
lhados em sujeitos sociais reais, além da diferença do acesso que temos de uma 
pessoa ser fragmentado e do personagem ser coeso, o escritor os aproxima em 
suas linhas de ação e sentimento serem iguais aos dos seres humanos, mas em 
proporções diferentes, como podemos ver a seguir:

O Homo fictus é e não é equivalente ao Homo sapiens, pois vive segundo 
as mesmas linhas de ação e sensibilidade, mas numa proporção diferente 
e conforme avaliação também diferente. Come e dorme pouco, por exem-
plo; mas vive muito mais intensamente certas relações humanas, sobretu-
do as amorosas. (Candido, 2011, p. 63)

Essa afirmação do escritor nos faz observar que toda narrativa tem enfo-
que maior nas experiências e sentimentos. Raramente irão aparecer descrições 
de refeições e dos personagens dormindo, e quando aparece nunca será na mes-
ma proporção que nós seres humanos fazemos. Mas isso não faz com que a 
obra perca sua credibilidade com o mundo real, pois como leitores não criamos 
expectativas com esses fatos, e sim com a possibilidade de conhecer alguém por 
sua totalidade, como conhecemos o personagem, pelo seu exterior e seu interior. 

No romance histórico, por mais que o escritor tenha como base dados 
históricos colocados tanto no enredo como nos seus personagens, ele nunca terá 
como objetivo fazer uma mera cópia do conteúdo que escolheu. A personagem 
Xica é um exemplo, pois ela tem algumas características que são as mesmas da 
pessoa de Francisca da Silva de Oliveira, como: ex-escrava, negra, seus donos 
são descritos os mesmos no romance e pela história, o concubinato com o con-
tratador de diamantes João Fernandes de Oliveira, o luxo de suas vestimentas. 
Porém, há diferenças, pois na narrativa não temos conhecimento de alguns fatos 
da vida de Francisca, como seus 13 filhos e seu lado caridoso de ajudar os mais 
necessitados, inclusive, pessoas em situações de escravidão. 

Ademais, não temos como conhecer cada detalhe da vida de Francisca 
e no caso da personagem Xica da Silva ela é uma interpretação do autor dentro 
de uma lógica, que ele cria para explicar lacunas sobre a história de Francisca, 
como por exemplo, como um homem poderoso como João Fernandes se apai-
xona por uma escrava como ela. Na tentativa de responder o questionamento, o 
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escritor recorre a imagem da mulher com apetite sexual e atraente, tão difundida 
na época, pois para a visão do “branco”, era a única possível explicação para o 
relacionamento em duas classes tão distintas. E considerando que o escritor tra-
ta-se do sobrinho do renomado historiador Joaquim Felício dos Santos, supõe-se 
que ele tenha lido o trabalho de seu tio a respeito de Francisca e seguiu a mesma 
linha ideológica que ele, como vemos:

De acordo com Júnia, a ex-escrava tornou-se conhecida por sua crueldade 
e pelo grande apetite sexual graças ao livro Memórias do Distrito Diamantina, 
do século XIX, escrito por Joaquim Felício dos Santos. “A publicação faz 
de Chica a única negra a figurar em um registro histórico e o autor encon-
tra no sexo e na perversidade os pretextos para uma escrava merecer tal 
destaque”, diz. (Corteleti, 1998) 

Dessa maneira, podemos observar que o historiador relaciona a imagem 
de Francisca ao sexo e perversidade, o que pode estabelecer uma possível rela-
ção do trabalho do historiador com a construção da personagem ficcional. Pois, 
nota-se essas características na descrição da personagem de João Felício dos 
Santos, já que a perversidade aparece no seu lado sádico aparente em suas rela-
ções sexuais, e sua sensualidade está em todas as descrições feitas de sua aparên-
cia no decorrer da narrativa. Além do mais, como trata-se de uma obra ficcional, 
inúmeros são os possíveis contatos do escritor com obras textuais e extratex-
tuais, que de alguma maneira influenciaram a composição de sua personagem.

Dessa forma, é possível compreender que o “diálogo” entre os textos não é 
um processo tranquilo nem pacifico, pois, sendo os textos um espaço onde 
se inserem dialeticamente estruturas textuais e extratextuais, eles são um 
local de conflito, que cabe aos estudos comparados investigar numa pers-
pectiva sistemática de leitura intertextual. (Carvalhal, 2006, p. 53).

A personagem ficcional Xica é uma interpretação da histórica e lendária 
Francisca da Silva, pois é impossível o escritor conseguir fazer uma cópia da 
pessoa histórica e essa nem é sua intenção, pois se tratando se uma pessoa temos 
um conhecimento fragmentado dela, não sendo possível conhecermos o seu in-
terior. Já a personagem podemos conhecê-la em sua totalidade, mas o que torna 
isso possível é a construção ficcional, pois as lacunas sobre a vida da pessoa são 
preenchidas pelo escritor no momento da ficcionalização. 

Por outras palavras, pode-se copiar no romance um ser vivo e, assim, aprovei-
tar integralmente a sua realidade? Não, em sentido absoluto. Primeiro, porque 
é impossível, como vimos, captar a totalidade do modo de ser duma pessoa, 
ou sequer conhecê-la; segundo, porque neste caso se dispensaria a criação ar-
tística; terceiro, porque, mesmo se fosse possível, uma cópia dessas não permi-
tiria aquele conhecimento específico, diferente e mais completo, que é a razão 
de ser, a justificativa e o encanto da ficção. (Candido, 2011, p. 65)
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Assim, observamos que a personagem Xica se assemelha muito a pessoa 
histórica de Francisca da Silva de Oliveira, porém por se tratar de uma constru-
ção ficcional, ele recorre não apenas aos conhecimentos historiográficos sobre 
a pessoa, mas também a possíveis interpretações de sua história, relacionan-
do a sua constituição como indivíduo social, que é a de uma mulher negra e 
ex-escravizada. 

Segundo Silva (2000) a constituição da identidade ocorre por meio do 
discurso, ou seja “isso significa que sua definição- discursiva e linguística - está 
sujeita a vetores de força, a relações de poder. Elas não são simplesmente defi-
nidas; elas são impostas” (p.74). Nesse sentido, podemos justificar que a linha 
de pensamento tanto de Joaquim Felício dos Santos, como a de João Felício dos 
Santos, seguem uma interpretação da constituição identitária da mulher negra 
no século XVIII. Essa que tinha como parte de suas imposições sociais ser ativa-
mente sexual e impossibilitada de ascensão social. 

Ademais, Furtado (2003) afirma que o concubinato “era praticamen-
te a única forma de uma negra entrar na sociedade branca naquela época” (p. 
112). Porém, dentro dos aspectos culturais da época, e devido a riqueza de João 
Fernandes de Oliveira, a única justificativa para tal relacionamento ocorrer, 
conforme os textos de Joaquim e João Felício dos Santos, estaria atrelado aos 
desejos carnais, que seria algo, que talvez uma mulher branca não conseguisse 
lhe proporcionar. 

Assim, percebemos que o escritor João Felício dos Santos sofreu algumas 
influências, tanto textuais como sócio-culturais da sua época, em seu trabalho 
de construção da personagem. 

O conceito de influência tem duas acepções diferentes. A primeira, a mais 
corrente, é a que indica a soma de relações de contato de qualquer espécie, 
que se pode estabelecer entre um emissor e um receptor. A segunda acep-
ção é de ordem qualitativa. Influência é o “resultado artístico autônomo 
de uma relação de contato”, entendendo-se por contato o conhecimento 
direto ou indireto de uma fonte por um autor. A expressão “resultado au-
tônomo” refere-se a uma obra literária produzida com a mesma indepen-
dência e com os mesmos procedimentos difíceis de analisar, mas fáceis de 
se reconhecer intuitivamente, da obra literária em geral, ostentando perso-
nalidade própria, representando a arte literária e as demais características 
próprias de seu autor, mas na qual se reconhecem, ao mesmo tempo, num 
grau que pode variar consideravelmente, os indícios de contato entre seu 
autor e um outro, ou vários outros. (Nitrini, 2015, p. 127).

Por meio do conceito de influência podemos afirmar que a construção 
da personagem Xica, é o resultado de uma relação de contatos, sejam textuais 
ou extratextuais, ocorrendo de forma intencional ou não, eles compõem a tota-
lidade da personagem. E se tratando de uma obra do gênero romance histórico, 
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é impossível não estar atrelado ao ficcional e histórico a visão do escritor, que 
quando faz uso desse gênero tem como objetivo debater com algum assunto, 
enfatizando a possibilidade da historiografia ter acesso a verdade absoluta de 
determinado fato.

Portanto, não é a imitação ao mundo real que dá vida ao personagem, 
mas digamos que uma personagem nos parece real quando “o romancista sabe 
tudo a seu respeito”, ou dá esta impressão, mesmo que não o diga. É como se a 
personagem fosse inteiramente explicável e isto lhe dá uma originalidade maior 
que a da vida, onde todo conhecimento do outro é, como vimos, fragmentário 
e relativo. Assim, temos o conforto, a sensação de poder que nos dá o romance, 
proporcionando a experiência de “uma raça humana mais manejável, e a ilusão 
de perspicácia e poder” (Candido, 2011, p. 68). Deste modo conquistando a 
credibilidade de seu leitor com sua história. 

O escritor é “incapaz de reproduzir a vida”, e a medida que tenha como 
objetivo reproduzi-la, seu romance tende a ser um fracasso, pois o encanto está 
na criação de um novo mundo. Nesse caso, se o escritor se propusesse a repro-
duzir a pessoa histórica de Francisca da Silva, sua personagem não causaria 
tanta empatia no leitor, pois o encanto da obra está nas lacunas preenchidas pelo 
ficcional, as quais a historiografia não é capaz de responder. 

5. CONCLUSÃO

No meio literário, o papel central da narrativa está na personagem, pois 
ela é quem dá vida ao enredo e produz o movimento na narrativa que causa o 
efeito de veracidade. Quando trabalhamos com personagens ficcionais inspira-
das em pessoas históricas, temos contato com uma estratégia de construção de 
personagem atrelada com a finalidade de estabelecer a credibilidade da narrativa 
no leitor, como uma espécie de pacto entre obra e leitor.

Nesse sentido, na obra de João Felício dos Santos, por mais que sua per-
sonagem seja inspirada em uma pessoa real, precisamos entender que a figura 
histórica de Francisca da Silva e a personagem Xica da Silva são seres distintos, 
pois o papel do personagem ficcional não é imitar uma pessoa real, mas se apro-
ximar o mais real possível do que se espera de um ser humano. Assim, enquanto 
conhecemos uma pessoa por fragmentação, na Literatura, temos o conhecimen-
to da totalidade do personagem ficcional, e esse recurso é o que nos faz como 
leitores aceitar o pacto de veracidade de uma obra. 
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UM OLHAR SOBRE AS RELAÇÕES 
ENTRE LITERATURA E FICÇÃO TELEVISIVA: 

A LITERATURA COMPARADA COMO 
UM HORIZONTE POSSÍVEL1

Rondinele Aparecido Ribeiro2

1. INTRODUÇÃO

O acesso à ficção constitui-se como uma necessidade fundamental da hu-
manidade. Enquanto meio de expressão oral, escrito ou sincrético, o ato de nar-
rar apresenta uma variedade de formatos onipresente em todas as sociedades. 
De modo assertivo, Marcelo Bulhões (2009) salienta que o advento das mídias 
no século XIX e XX foi responsável por modificar as formas de promoção do 
entretenimento e de redistribuição da ficção para a sociedade. Em suas incur-
sões sobre os escaninhos por onde a ficção se propaga, o estudioso destaca que 
as principais fontes, durante séculos, brotavam de diversas formas de narrativas 
orais, tais como, o mito, a lenda e a fábula. No entanto, a partir da ascensão 
das mídias massivas audiovisuais, como, rádio, cinema, televisão, computador e 
videogames, novos suportes surgiram. 

Tomando como parâmetro a produção televisiva, podemos destacar que 
esse veículo, desde seus primórdios, recorreu à literatura como uma fonte para 
abastecer os seus formatos. Nesse sentido, essa prática confirma o assertivo pon-
to de vista de Vera Lúcia Follain de Figueiredo (2010), que assinala a vocação 
da Literatura em se constituir como uma poderosa fonte para abastecer a vora-
cidade dos meios eletrônicos na contação de histórias. 

Denominada pela estudiosa como deslizamento de narrativas, essa estra-
tégia se constitui como um “processo contínuo de reciclagem das intrigas fic-
cionais, recriadas para circular em diferentes plataformas” (Figueiredo, 2010, p. 
11). Mesmo que esse fenômeno tenha ocorrido desde a implantação da televisão 
no Brasil, vale ressaltar que vigorou por bastante tempo no meio acadêmico 

1 Uma versão preliminar deste trabalho foi publicada pela Revista Travessias. Para esta pu-
blicação, o texto foi praticamente reescrito.

2 Doutorando em Letras pela Universidade Estadual Paulista (FCL-UNESP/ASSIS). Bol-
sista Capes. E-mail: ribeirorondinele@gmail.com. O presente trabalho foi realizado com 
apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CA-
PES) – Código de Financiamento 001.
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uma visão preconceituosa situada em torno de critérios meramente hierárqui-
cos. Dessa forma, podemos assinalar seguramente que a trajetória da teledra-
maturgia no país revela um longo curso sinuoso, marcado sobretudo por silen-
ciamentos, generalizações, preconceitos, assimilações, resistências e adaptações.

Este artigo concebe a Literatura Comparada como um arcabouço teórico 
para se analisar as relações estabelecidas entre Literatura e ficção seriada televisiva. 
Trata-se de uma relação recepcionada pelos estudos comparados devido às especi-
ficidades interdisciplinares assumidas por esse campo de investigação que, ao se ar-
ticular com várias teorias e métodos, fornece um instrumento teórico coerente para 
se ater aos laços estabelecidos pela Literatura com outras manifestações culturais. 

Seguindo uma postura contrária e mais ajustada às especificidades vi-
venciadas pela nossa época, intensamente atravessada pela preponderância da 
imagem e, consequentemente, pela mobilidade de temas e de formas, o presente 
estudo recepciona  a relação estabelecida entre literatura e outras expressões 
culturais distante de determinadas posturas acadêmicas excludentes, conduta, 
aliás, justificada pelo próprio traço do cenário contemporâneo, que diluiu  certas 
hierarquizações, comumente empregadas para se rotular as expressões culturais.

2. LITERATURA COMPARADA: POSTURA, MÉTODO E CAMPO 
(INTER)DISCIPLINAR

Em suas incursões na seara comparatista, Silvana Oliveira (2008) salienta 
que a Literatura Comparada pode ser vista como uma estratégia interpretativa e 
uma metodologia para se compreender a literatura no tempo e no espaço. Dessa 
forma, como pondera a estudiosa, a proposta básica dos estudos comparados é 
“colocar lado a lado obras que podem esclarecer-se mutuamente, e isso signifi-
ca dizer que obras com elementos de composição semelhantes podem, quando 
comparadas, servirem de referência uma a outra” (Oliveira, 2008, p. 167).

Enquanto ramo dos estudos literários surgido na França, no contexto de 
fortalecimento do conceito de Estado-Nação, a Literatura Comparada, como des-
taca Carvalhal (2006), inicialmente centrava-se seu olhar apenas para o estabeleci-
mento de comparações entre manifestações literárias semelhantes. Dessa forma, 
os estudos empreendidos nesse período estavam calcados na aproximação entre 
literaturas estrangeiras, mais precisamente, centravam-se no estudo das fontes e 
influências, além de perpassarem pelo conceito de autoria e de hierarquização. 

Ao situar a origem dessa metodologia, Carvalhal (2006) salienta que a 
Literatura Comparada se vincula à corrente cosmopolita do século XIX, carac-
terizada pelo emprego da investigação de base cientificista herdada das Ciências 
Naturais. Desse modo, como já explicitado, em sua fase incipiente, os estudos 
comparados centravam suas análises em uma perspectiva calcada na análise de 
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estrutura ou de fenômenos análogos. 
É importante acrescentar que, nessa fase inicial, os estudos compara-

dos eram fortemente atravessados pela influência advinda do cientificismo no 
ramo das Ciências Humanas, que acabou se irradiando para a Literatura. Nesse 
sentido, obras como Lições de Anatomia Comparada, de Cuvier (1800), História 
Comparada dos Sistemas de Filosofia, de Degèrand (1804) e Fisiologia Comparada, de 
Blanville (1833) exemplificam perfeitamente a recepção cientificista da discipli-
na. Como observa Carvalhal (2006), além desse viés cientificista, a dissolução 
do gosto clássico foi outro fator decisivo para o alastramento da área. Nas pala-
vras da autora, “a definição da Literatura Comparada coincide, portanto, com o 
abandono do predomínio do chamado gosto clássico, que cede diante da noção 
de relatividade já estimulada” (Carvalhal, 2006, p. 10).

O ponto de vista de Sandra Nitrini (2015) complementa o ponto de vista 
de Carvalhal (2006) sobre o florescimento da Literatura Comparada ocorrido no 
contexto de consolidação do Estado Moderno:

O termo Literatura Comparada surgiu justamente no período de forma-
ção das nações, quando novas fronteiras estavam sendo erigidas e a ampla 
questão da cultura e identidade nacional estava sendo discutida em toda a 
Europa. Portanto, desde suas origens, a Literatura Comparada acha-se em 
íntima conexão com a política (Nitrini, 2015, p. 21).

Para usarmos as definições de Nitrini (2015), o campo da Literatura 
Comparada é formado pelo resultado de uma construção teórica calcada no sé-
culo XIX, em especial, no desenvolvimento da modernidade operado no campo 
social, tecnológico e cultural. Na atualidade, podemos destacar que essa área dos 
estudos literários se mostra fortemente atravessada por uma espécie de postura in-
disciplinar. Por esse motivo, os estudos comparados centram seu foco de atuação 
na investigação entre as literaturas e entre outras manifestações culturais. Assim, 
Carvalhal (2006) salienta que essa corrente pode ser definida na atualidade como 
“a comparação de uma literatura com outra ou outras, e a comparação da literatu-
ra com outras esferas da expressão humana” (Carvalhal, 2006, p. 74). 

Ainda conforme as orientações de Carvalhal (2006), no cenário contem-
porâneo, as estratégias comparatistas são amplas, haja vista o analista, a partir 
de seu interesse de estudo, eleger um ponto de interesse em comum em obras 
variadas. Como aponta Oliveira (2008), há uma forte possibilidade de relação 
comparativa entre literatura e outras manifestações culturais, tais como cinema, 
pintura e televisão. “Dessa maneira, são propostas discussões críticas muito pro-
dutivas, que esclarecem tanto os modos de funcionamento da literatura como 
das artes com as quais ela pode ser comparada para fins de análise e compreen-
são” (Oliveira, 2008, p. 172).
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Em suas definições, Carvalhal (1991) evidencia o caráter interdisciplinar 
assumido pela Literatura Comparada:

Este novo modo de entendimento acentua, então, um traço de mobilidade 
na atuação comparatista enquanto preserva sua natureza “mediadora”, 
intermediária, característica de um procedimento crítico que se move “en-
tre” dois ou vários elementos, explorando nexos e relações. Fixa-se, em 
definitivo, seu caráter “interdisciplinar” (Carvalhal, 1991, p. 10).

Com base nas pressuposições da estudiosa, é possível assinalar que essa 
relação entre literatura e outras expressões culturais adquiriu uma recepção mais 
produtiva do meio acadêmico e passou a ser vista como mais uma relação possí-
vel no campo dos estudos literários. Nesse sentido, o ponto de vista de Eduardo 
Coutinho (2011) ilustra perfeitamente a renovação teórica que possibilitou um 
novo olhar para as configurações culturais. Para o crítico, a Literatura passou a 
ser destituída de sua aura de esteticidade e ganhou o rótulo de produto de cultu-
ra, peculiaridade que a situa como uma espécie de prática discursiva.

Sobre o aspecto interdisciplinar da Literatura Comparada, ainda vale ci-
tarmos o influente estudo empreendido por Carvalhal (1991):

Vista assim, é uma prática intelectual que, sem deixar de ter no literário o 
seu objeto central, confronta-o com outras formas de expressão cultural. 
É, portanto, uma maneira específica de interrogar os textos literários, con-
cebendo-os não como sistemas fechados em si mesmos, mas na sua intera-
ção com outros textos, literários ou não (Carvalhal, 1991, p. 13).

A partir das considerações da autora, observa-se uma inclinação dessa dis-
ciplina em se voltar para as relações interartísticas entre duas ou mais mídias, duas 
ou mais artes, mídias e artes. Trata-se, como já sinalizado, de um fenômeno co-
mum que abrange todas as culturas e épocas, portanto não está restrito à arte dita 
erudita, ainda mais em um contexto em que os traços entre erudito e popular fo-
ram ressignificados. Dessa forma, com a ampliação das possibilidades abarcadas 
pela Literatura Comparada, ocorreu uma verdadeira ampliação nos procedimen-
tos analíticos dos textos literários. Conforme a autora destaca: “já não é mais a 
diversidade linguística que serve de base à comparação, mas a diversidade de ‘lin-
guagens’ ou de ‘formas de expressão’, próprias e divergentes” (Carvalhal, 2003, 
p. 37). Assim, é preciso enfatizar que essa possibilidade de mover-se entre várias 
áreas acentua a importância da Literatura Comparada e dos seus estudos interdis-
ciplinares como forma de investigação dessas manifestações culturais complexas. 

Igualmente relevante para a compreensão da seara comparatista é o ponto 
de vista de Rita Terezinha Schmidt (2010). Para a autora, a Literatura Comparada 
pode ser vista na contemporaneidade como uma disciplina acadêmica fortemente 
acentuada pela não identidade disciplinar e pela flexibilidade estratégica:
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Tomando por princípios o que constitui, por assim dizer, o ethos com-
paratista – a razão dialógica, o respeito à diferença e o reconhecimento 
da diversidade – em contraposição à hegemonia, à homogeneização e ao 
monolinguismo, a literatura comparada tem dado uma resposta teórico-
-crítica de impacto no tratamento das complexidades do literário, suas 
intersecções com o social e o político, bem como sua relação com outras 
linguagens, o que constitui seu diferencial no elenco das áreas que se ocu-
pam de estudos literários (Schmidt, 2010, p. 10).

Com base no ponto de vista da autora, um exemplo prolífico dessa par-
ticularidade dos estudos comparados pode ser facilmente observado na relação 
estabelecida entre a literatura e os formatos audiovisuais, dentre eles os gêneros 
televisivos. Ao se falar desse intercâmbio de gêneros, ainda é necessário ressaltar 
que a importância dos estudos comparados para a aplicação de uma análise con-
junta entre duas obras de semioses diferentes mostra a vitalidade desse campo 
de investigação, que emerge como campo fértil na tarefa de analisar as relações 
marcadas por trocas e deslizamentos culturais estabelecidos entre a literatura e 
outras formas de expressão. Dito isso, expressões como “morte da literatura”, 
“subversão” e “empobrecimento”, corriqueiramente atribuídas pelos estudiosos 
mais ortodoxos e apocalípticos para se referir à relação entre literatura e mídia, 
ainda que ecoem na área de Letras, perdem importância nesse cenário marcado 
pela hibridização, portanto exigente de novas formas de análise. 

3. DO IMPRESSO AO AUDIOVISUAL: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Hélio de Seixas Guimarães (2003) salienta que o fenômeno da adaptação 
se notabiliza por ser um processo cultural complexo relacionado ao aspecto frag-
mentário da produção cultural contemporânea. Apesar de não se tratar de um 
fenômeno recente, esse fenômeno, como pondera o crítico, foi recepcionado de 
maneira pejorativa pelo meio acadêmico, que o sentenciou como uma ameaça 
para a literatura. Vale ressaltar que a crítica, movida a determinados critérios hie-
rárquicos, concebia a obra adaptada como uma obra inferior. Essa postura ampla-
mente marcada por uma relação conflituosa é claramente tratada por Guimarães 
(2003) como uma espécie de sintoma de outros tipos de relações sociais.

Sobre adaptação, cabe ressaltar as seguintes considerações do autor:

As adaptações continuam a nos colocar diante de problemas irresolvidos 
da cultura contemporânea, em que as tradicionais hierarquizações entre 
as expressões artísticas e culturais são constantemente questionadas e em 
que os limites entre a alta e baixa cultura, cultura de massa e cultura erudi-
ta, originalmente e cópia são constantemente redefinidos. As adaptações, 
portanto, estabelecem uma zona de conflito entre formas culturais diferen-
tes, muitas vezes produzidas em tempos diferentes e voltadas para públicos 
também muito diferentes entre si e bastante heterogêneos. Justamente por 
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estarem nesse terreno conflituoso é que as adaptações colocam questões 
de interesse, tais como a apropriação e ressignificação de produtos cul-
turais do passado pelos meios de comunicação de massa, projetando-os 
para diferentes públicos e atribuindo-lhes novas significações e sentidos 
(Guimarães, 2003, p. 110-111).

Desenvolvendo-se em torno da essência melodramática, conjugada a si-
tuações notoriamente realistas capazes de envolver sentimentalmente o teles-
pectador, a teledramaturgia nacional criou certa pauta capaz de regular as in-
tersecções entre a vida pública e a vida privada, como perfeitamente destacou 
Esther Hamburger (2005) em sua obra voltada para as relações estabelecidas 
entre a telenovela e as dinâmicas sociais do país. Com base no posicionamento 
da autora, ainda destacamos que, ao incorporar em seu enredo os dilemas da so-
ciedade brasileira, a teledramaturgia forneceu um amplo quadro de referências 
identitárias por meio de seu discurso.

Com respaldo em Walty (2011), é possível perceber que a literatura do 
novo milênio, imersa num contexto em que a mobilidade dita a tônica de pro-
dução cultural, insere-se num contexto de fragmentação e de revitalização do 
cânone em que múltiplas tendências e formas de ficção surgem. Dessa forma, 
estabelecendo trocas com as mídias, tem-se um cenário cultural marcado pela 
diversidade de gêneros, de temas e, sobretudo, de suportes, o que evidencia o 
caráter híbrido da cultura contemporânea. 

Com efeito, a relação entre Literatura e audiovisual pode reside no fato de 
ambos partirem de um processo imaginário de fabulação que, como produto da 
criação humana, encontra terreno de operação ou alicerce em vários suportes. 
Ademais, essa relação pode ser explicada como uma rica forma de recontar a 
literatura e veiculá-la para um público maior, uma vez que, na era da mobilida-
de, o homem passou a depender das mídias para a finalidade de entretenimento, 
de informação e de ficção. Assim, em nosso cotidiano, estamos envoltos a uma 
série de textos que circulam em diferentes mídias, tais como espetáculos teatrais, 
filmes considerados adaptações, histórias em quadrinhos, canções, telenovelas, 
minisséries e séries. Mesmo contando com a tentativa de seriados exibidos em 
duas edições semanais, das adaptações de obras literárias, sejam romances ou 
peças teatrais, em sua fase inicial, a televisão ainda não contava com um produto 
específico. Assim, ocupando papel notório na tevê brasileira, o Teleteatro TV de 
Vanguarda, que permaneceu no ar durante quinze anos, encenou peças de ori-
gem estrangeira e nacional, bem como peças clássicas e contemporâneas3.

3 Como características de produção, pode-se falar que empregava recursos oriundos do rádio 
e, em termos visuais, recorria-se também à linguagem cinematográfica. Nas palavras do críti-
co de mídia Artur da Távola (1996, p. 63): “Nesse período de 1952 a 1967, o TV de Vanguarda 
levou ao ar perto de quatrocentos espetáculos. O programa era quinzenal, tempo necessário 
para sua organização e ensaios a fim de ser preparado para ser exibido no formato “ao vivo”. 
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Esse deslizamento de narrativas também é uma constante na telenove-
la. Gênero tributário das narrativas folhetinescas do século XIX, esse folhetim 
encontrou uma boa recepção nos lares brasileiros. Ao explicar a gênese dessa 
narrativa, José Roberto Sadek (2008) destaca que a telenovela pode ser incluída 
na forte tradição de contar e de ouvir histórias. Assim, a partir do posicionamen-
to do estudioso, percebe-se que a essência do gênero, responsável pelo sucesso 
e pela aceitação no Brasil, fundamenta-se primeiramente em uma necessidade 
humana: o gosto pela narração. 

A estudiosa Sandra Reimão (2004) apresentou um painel sobre telenovelas 
adaptadas a partir de obras literárias. Para a autora, “a literatura ficcional nacional 
e, em especial, os romances, têm frequentemente, fornecido personagens, tramas e 
enredos a este formato televisivo” (Reimão, 2004, p. 18). O ponto de vista da au-
tora, nesse sentido, exemplifica a vocação da literatura em se constituir como uma 
inesgotável fonte para abastecer a voracidade dos meios audiovisuais. 

Não é forçoso assinalar que o rico diálogo estabelecido entre literatura e 
audiovisual pode ser concebido como uma espécie de relação imanentista pelo 
fato de a literatura frequentar os mais diversos gêneros televisivos, como mui-
to bem definiu Guimarães (1995).  Assim, desde o pioneirismo dos teleteatros, 
passando pelos casos especiais, pelos seriados, pelas telenovelas e, mais recente-
mente, pela minissérie, que despontou a partir dos anos 1980 como um formato 
consagrado na transposição de narrativas, a recorrência à literatura como fonte 
mostra-se recorrente.

A pesquisa realizada por Reimão (2004) revelou dados importantes para 
visualizarmos a presença da Literatura na ficção televisiva brasileira. Tomando 
como parâmetro o período compreendido entre 1951 e 1963, fase incipiente 
da televisão em que a telenovela ainda não era exibida diariamente, a pesquisa 
apontou a exibição de 164 telenovelas. Desse número, 95 se enquadram como 
adaptações literárias, sendo que dezesseis correspondem a transposições de ro-
mances de autores brasileiros. 

Para nos atermos a alguns exemplos de obras literárias transpostas para a 
televisão, podemos destacar: Senhora e Diva, adaptadas pela TV Paulista, Canal 
05; Helena, Casa de Pensão, adaptadas em 1952; em 1953, Iaiá Garcia e A Muralha 
(obra que contou com duas versões: uma da Record, em 1954, e outra da TV 
Tupi em 1958); em 1958, foram adaptadas Éramos Seis (Record, 1958 e TV 
Tupi, 1959) e O Guarani. Em 1961, foram adaptadas: Gabriela, da obra de Jorge 
Amado, Helena, Olhai os Lírios no Campo e Clarissa (TV Tupi); em 1962, A Muralha 
contou com uma nova adaptação agora pela TV Cultura, e Senhora também teve 
mais uma adaptação (em 1963 pela Tupi). No mesmo ano, a TV Paulista adap-
tou O Tronco de Ipê, de José de Alencar.
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A partir dessa relação entre audiovisual e Literatura, seguramente pode-
mos assinalar que prevaleceu uma forte dependência do novo suporte e do novo 
gênero em relação aos meios anteriores. Com isso, ao se valer da inspiração ou, 
até mesmo, da adaptação de obras literárias, essa peculiaridade revela que o 
gênero estava em busca de uma forma de se legitimar enquanto uma produção 
artística, uma vez que “o livro, este objeto de existência multissecular, [passou] a 
conviver, especialmente a partir do século XX, com outros meios de comunica-
ção de massa e, entre eles, com a televisão” (Reimão, 2004, p. 14).

A pesquisa realizada por Reimão (2004) também se estendeu para o pe-
ríodo em que a telenovela sofreu mudanças estruturais, passando a ser exibida 
diariamente. Tomando como recorte os anos compreendidos entre 1963 e 1969, 
a autora elencou cerca de 167 produções.

Desse conjunto, é importante destacar que apenas seis foram adaptadas 
de romances nacionais:

Sonhos de Amor (adaptação de O Tronco do Ipê, de José de Alencar), Record, 
1964; O Moço Loiro, de Joaquim Manoel de Macedo, Cultura, 1965; As 
Minas de Prata, de José de Alencar, Excelsior, 1966; Éramos Seis, de M. 
J. Dupré, Tupi, 1967; O Tempo e O Vento, de Érico Veríssimo, Tupi, 1967 
e A Muralha, de D. S. de Queiroz, Excelsior, 1968. Em 1965, a TV Globo 
transmitiu em telenovela em versão de O Ébrio, que já havia sido sucesso 
em música (disco), em cinema (Cinédia, 1946), em versões teatrais e em 
livro; fica difícil saber qual dessas linguagens serviu de base para a adapta-
ção televisiva (Reimão, 2004, p. 22).

O estudo de Reimão (2004) também revelou que a telenovela se afirmou 
no período compreendido entre os anos 1980 e 1990 como produto comercial: 
ela adquiriu linguagem própria e passou a representar um “ponto de prestígio da 
tv brasileira” (Reimão, 2004, p. 29). Com efeito, é preciso também destacar que, 
a partir da década de 1980, ocorreu uma diminuição do número de telenovelas 
adaptadas de obras literárias. 

Situação bastante diversa ocorreu com a minissérie, que apresenta forma-
to fechado e conta com um número de capítulos bem menor que a telenovela. 
Assim, dadas as relações diretas que esse gênero mantém com a literatura, além 
de sua produção elaborada com parcelas de refinamento estético mais apurado 
que a maioria das telenovelas, que são produzidas em um ritmo mais industrial, 
a minissérie passou a ser vista de forma menos preconceituosa que a telenovela 
pelo meio acadêmico. Pode-se dizer, ainda, que esse prestígio se deve ao fato de 
a maioria das minisséries produzidas no Brasil corresponder a transposições de 
obras literárias, como demonstrou Ana Maria Balogh (2002; 2009).
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve por objetivo promover uma reflexão sobre o fenômeno da 
adaptação da narrativa literária para o meio audiovisual, mais precisamente na 
televisão. Ao investigar as relações entre literatura e outras expressões culturais, 
a Literatura Comparada, seguramente, oferece um instrumento teórico valioso 
para cotejar os artefatos culturais. Com efeito, Carvalhal (1991; 1994), ao expli-
citar as especificidades desse campo, ressalta que a evolução dos estudos teóricos 
no campo comparatista foi responsável por permitir evoluir e modificar seus 
paradigmas tradicionais.

Se na época do seu surgimento, como teoriza a autora, o comparatismo es-
tava preocupado em estabelecer relações entre duas literaturas diferentes ou, ain-
da, perseguia a migração de um elemento literário de um campo para outro; na 
atualidade, sua atuação se ampliou significativamente estendendo-se para outras 
práticas culturais. Nesse sentido, a autora atribui essa reconfiguração a mudanças 
de paradigmas responsáveis por impor mudanças metodológicas na disciplina. 
Assim, passada a fase em que era concebida apenas como subsidiária da histo-
riografia literária, Carvalhal (1991) salienta que essa disciplina deixou de exercer 
uma função internacionalista “para converter-se em uma disciplina que põe em 
relação diferentes campos das Ciências Sociais” (Carvalhal, 1991, p. 09). 

É possível entrever que as concepções da estudiosa convergem no sentido 
de conferir um dimensionamento inter e transdisciplinar à Literatura Comparada, 
posto que, antes, essa disciplina estava confinada em uma restrição de campos e 
formas de atuação. Na atualidade, destaca-se a possibilidade de procedimento em 
várias áreas. Desse modo, o comparatista deve se apropriar de diversos métodos, 
bem como de diversos campos, em razão da existência de uma complexidade nas 
formas de existência social em que os fenômenos não são mais concebidos como 
uma forma pura e pertencente a uma única área de conhecimento. “O compara-
tivista terá de aprofundar-se em mais de uma área, ou seja, em todas aquelas que 
vai relacionar, dominando terminologias específicas e movimentando-se num e 
noutro terreno com igual eficácia” (Carvalhal, 1991, p. 12). 

Para usarmos as definições da autora, a exigência dessa múltipla espe-
cialização, acarreta a distribuição de esforços que seriam destinados a apenas 
uma área. Carvalhal (1991) vê nesse aspecto algumas vantagens, dentre elas, a 
do enriquecimento metodológico responsável por possibilitar a leitura de modo 
mais enriquecedor. Vista dessa forma, essa disciplina torna-se, no mínimo, du-
plamente comparativa, devido sua peculiaridade de atuar simultaneamente em 
mais de um campo de conhecimento.

Ademais, sua configuração acentuada pela interdisciplinaridade contribui 
sobremaneira para a disseminação de uma postura centrada na eliminação de 
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preconceitos relacionados às manifestações culturais. No âmbito das transposi-
ções audiovisuais, foco deste artigo, ainda é importante destacarmos que esta 
complexa relação imanente tem sido teorizada a partir de diversas perspectivas 
reunidas em torno das teorias da adaptação. 

Embora Literatura e televisão sejam dois sistemas semióticos perpassados 
por linguagens diferentes, existe uma relação fecunda entre eles.  Utilizando as 
definições de Xavier (2003), convém assinalarmos que a transposição enquanto 
produto final de uma relação complexa dialoga com o texto de origem, mas 
também com o contexto da adaptação, até mesmo atualizando a pauta do li-
vro, transcendendo-a e redefinindo “o sentido da experiência das personagens” 
(Xavier, 2003, p. 61-62). O ponto de vista do estudioso centra-se numa recepção 
crítica da transposição baseada numa compreensão que transcende os precon-
ceitos marcados por critérios hierárquicos que tomavam a noção de fidelidade 
como um parâmetro para se analisar esse rico fenômeno. 

Como explica Xavier (2003), a obra transposta propõe uma intervenção 
no processo da cultura atual, e esta contribuição social não é, evidentemente, a 
mesma que a atividade do autor da obra literária utilizada como fonte. Nesse 
sentido, qualquer estudo comparativo, como adverte o crítico, deve enfatizar a 
escolha da fonte e do resultado pelos autores.

O fato é que as transposições constituem um fenômeno cultural comple-
xo. Nesse sentido, podemos destacar que a parceria estabelecida entre Literatura 
e televisão mostra-se prolífica, seja em virtude de permitir a continuidade de um 
discurso sobre a representação da nação, seja como forma de possibilitar a oferta 
de ficção em outros suportes.
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ESTUDOS CULTURAIS E LITERATURA: 
A NÃO-MATERNIDADE EM 

A CACHORRA DE PILAR QUINTANA

 Sabrina Markoski1

Níncia Cecília Ribas Borges Teixeira2

1. PALAVRAS INICIAIS 

Estudar a escrita de mulheres e suas infinitas nuances é uma emergência 
mundial das últimas décadas; conhecer e analisar a autoria feminina é uma ne-
cessidade dentro e fora dos estudos literários e linguísticos. No interior desses es-
tudos, o mundo real transportado ao literário não é limitado apenas ao universo 
feminino. Representar as sociedades, as relações e tensões humanas não é uma 
obrigação da literatura, porém sabe-se que isso é algo que ela faz. É isso o que 
está associado ao seu elo com o “exterior”: nós humanos nos fazemos e somos 
feitos de linguagem, assim como a literatura que é capaz de retratar a humani-
dade nos mais variados aspectos, chamando atenção para o que está latente, en-
grandecendo, escondendo, maquiando, minimizando, denunciando, explicando 
e legitimando. Nesse sentido, a literatura de autoria feminina possibilita, além 
de mais e diferentes visões sobre a vida, a denúncia da vivência em condições 
indignas e de preconceitos, a (re)constituição da história pela perspectiva femi-
nina, a valorização da produção artística de identidades femininas, a validação 
de suas vivências e, até mesmo, o progresso do desmantelamento do patriarcado.

Tendo isso como mote, versamos, nesta pesquisa, acerca do livro A ca-
chorra, escrito pela colombiana Pilar Quintana e publicado pela primeira vez em 
2017. Nele, objetivamos analisar a representação literária de uma mulher não 

1 Mestranda em Letras pela Universidade Estadual do Centro-Oeste -UNICENTRO, pela 
qual também é graduada em Letras Português e Literaturas de Língua Portuguesa. Mem-
bro do Laboratório de Estudos Culturais, Identidades e Representação - LABECIR. 
markoskisabrina@gmail.com. 

2 Pós-doutora em Ciência da Literatura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), doutora em Letras pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(UNESP), mestre em Letras pela Universidade Estadual de Londrina (UEL).  Professora 
Associada da Universidade Estadual do Centro Oeste e do Programa de Pós-Graduação 
em Letras da Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO). Coordenadora do 
Laboratório de Estudos Culturais, Identidades e Representação (LABECIR-UNICEN-
TRO). nincia@unicentro.br. 
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mãe junto do retrato das concepções sociais compulsórias em relação à mater-
nidade, considerando as ligações estabelecidas entre essas no que diz respeito ao 
que é socialmente esperado e imposto à mulher.

Metodologicamente, a pesquisa foi realizada por meio da revisão biblio-
gráfica e como método utiliza-se a hermenêutica literária, a teoria da interpre-
tação do sentido (Bleicher, 1992). O método hermenêutico não busca esgotar 
os sentidos da obra analisada, isto é, não é pretendido, nem seria possível em 
um artigo, apresentar todas as interpretações possíveis de A cachorra. A pesqui-
sa situa-se em uma articulação entre os Estudos Literários (EL) e os Estudos 
Culturais (EC), chegando ao respaldo da crítica feminista com seus trabalhos a 
respeito da maternidade. 

2. ESTUDOS CULTURAIS E LITERATURA DE AUTORIA FEMININA

Os Estudos Culturais (EC) surgem na Inglaterra no fim da década de 1950 
como uma área de estudos que busca não conter investigações pelos limites das 
disciplinas, realizando, então, estudos acerca da sociedade e da cultura pela in-
tersecção de várias delas. Uma característica comum das investigações aborda-
das pelo Estudos Culturais é a “contestação dos limites socialmente construídos 
(por exemplo, de classe, género, raça, etc.) nas mais diversas realidades huma-
nas.” (Baptista, 2009, p. 452).

Os EC relacionam-se com questões de gênero, sexo, colonialismo, colo-
nialidade, raça, etnia etc. Sendo que desde sua emergência possuem estudos 
ligados ao feminismo. Dessa maneira, numa abordagem considerando a hege-
monia e a contra hegemonia, os Estudos Culturais possibilitam a visibilidade 
daqueles que estão a margem em detrimento dos que estão no centro.

Como isso pode ser associado aos estudos literários? Walter Moser, em 
seu texto Estudos Literários, Estudos Culturais (1998), trata “que os textos literários 
têm a dizer sobre as práticas culturais e sobre suas próprias condições de exis-
tência” (Moser, 1998. p. 76), entendendo “o texto literário como um texto que 
depende de um discurso entre outros e que interage ativamente com todo um 
sistema discursivo, do qual, por outro lado, ele mesmo faz parte.” (Moser, 1998. 
p. 76). Essas práticas discursivas e essa política presente nos textos literários in-
teressa aos EC e, nessa articulação, pode ser observado, analisado e questionado 
ideologias e organizações de diversas facetas do mundo e das sociedades.

Variadas são as representações apresentadas pela escrita de autoria femi-
nina, que se opõem e contestam as representações (hegemônicas) das mulheres 
na literatura produzidas por homens, em sua maioria brancos, heterossexuais, 
de classe média e de “primeiro mundo”. Em A cachorra, pode-se identificar a 
representação (contra hegemônica) de uma mulher condizente com identidades 
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reais. Damaris, a protagonista, é alguém às margens da sociedade, mas não é re-
duzida à vítima do sistema. Na narrativa, desenvolve-se sua personalidade, sua 
história, seus gostos, angústias, desejos, seu contexto geopolítico e os discursos 
que permeiam a ela e à sociedade da qual faz parte.

No que concerne à maternidade, partimos da noção de que, ao longo da 
História, a mulher foi caracterizada como aquela que gera filhos, que tem a pro-
criação como função e identidade. Maternidade e mulher tornaram-se indisso-
ciáveis e, ainda hoje, essa ideia permanece forte, mas não estática, no imaginário 
social. Com a luta feminista, em conjunto com os estudos e literaturas de autoria 
feminina, essa visão da mulher vem mudando e tornando-se mais real. 

Quanto ao entendimento do que é representação, Stuart Hall (2016), um 
dos expoentes dos Estudos Culturais, explica que damos sentido às coisas por 
meio da linguagem, os significados dos conceitos da nossa mente são produzidos 
por meio dela, essa produção é a representação. “É a conexão entre conceitos 
e linguagem que permite nos referirmos ao mundo “real” dos objetos, pessoas e 
acontecimentos, ou ao mundo imaginário de objetos, sujeitos e acontecimentos 
fictícios.” (Hall, 2016, p. 34. Grifo do autor). Nesse sentido, temos sistemas de 
representação, um “pelo qual toda ordem de sujeitos, objetos e acontecimentos é 
correlacionada a um conjunto de conceitos ou representações mentais que nós car-
regamos” (Hall, 2016, p. 34. Grifo do autor); outro que compreende agrupamen-
tos de conceitos (sistemas conceituais) com “diferentes maneiras de organizar, 
agrupar e classificá-los, bem como em formas de estabelecer relações complexas 
entre eles” (Hall, 2016, p. 35).

Hall (2016) ainda observa que não são os próprios objetos, sujeitos e 
acontecimentos que se dão sentido, tampouco são as palavras sozinhas que o 
fazem, somos nós que atribuímos sentidos por meio de sistemas de representa-
ção, os quais firmam-se de maneira que passamos a entendê-los como naturais. 
Levando isso em consideração podemos compreender que os sentidos – como 
necessariamente mãe - dados às mulheres durante parte da História e na literatu-
ra hegemônica não são intrinsicamente nossos, mas foram naturalizados por 
sistemas de representação que refletem as condições as quais as mulheres são 
submetidas na vida real e fictícia.
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3. A NÃO-MATERNIDADE E O ESFACELAMENTO PATRIARCAL  

Para falar de não-maternidade é indiscutivelmente preciso tratar de ma-
ternidade, pois a visão social daquela, todas as suas implicações e a sua vivência 
estão ligadas às dessa. Com o auxílio de teóricas que trabalham com os temas, 
analisaremos, então, o retrato literário da não maternidade em uma socieda-
de patriarcal. As estudiosas selecionadas para o suporte são Elisabeth Badinter 
(1985; 2011), Zeidi Araujo Trindade e Sônia Regina Fiorim Enumo (2002) e 
Luci Helena Baraldo Mansur (2003).

É corrente a ideia de que a maternidade faz parte do ser mulher. Badinter 
(1985), porém, demonstra que as ideias de maternagem e amor materno como 
instintos das mulheres são fruto do determinismo biológico que entende a mu-
lher como a fêmea de outras espécies animais que agem conforme um com-
portamento instintivo. Um dos pensamentos em que se respalda tal noção é 
o seguinte: a mulher procria para que a espécie sobreviva “dado que a espé-
cie sobrevive e que o amor materno é necessário a essa sobrevivência, o amor 
materno existe necessariamente.” (Badinter, 1985, p.17). Entretanto, a ideia de 
sempre amar e cuidar dos filhos como se tem hoje nem sempre existiu na his-
tória. Como a filósofa francesa lembra, já foi comum deixar os filhos aos cui-
dados das amas de leite, até mesmo enviando-os para longe para que isso acon-
tecesse. E, ainda, já foi aceito em algumas sociedades o feticídio feminino. A 
concepção do que/quem é a mãe e da forma como ela deve ser, portanto, varia 
ao longo do tempo e como muitas outras identidades e/ou papéis sociais, atende 
o contexto cultural, político e econômico de determinado período e espaço.

Dessa maneira, Badinter (1985) mostra que o amor materno pode ter 
sempre existido, mas não em todas as mulheres, o que não transforma em aber-
rações e/ou anormalidades biológicas as que não possuíram, desenvolveram e/
ou cultivaram esse amor. Não é ele a bondosa causa da sobrevivência da espécie 
humana. A criança pode ser maternada por diferentes pessoas além da mulher 
mãe, mas é evidente que a divisão sexual do trabalho desde períodos remotos 
designou à mulher esta área, o que tomamos como algo puramente natural 
(também por redes de representação). Aliás, é necessário pontuar que diferentes 
pessoas exercerão a maternação de formas distintas, o que dependerá de suas 
condições sócio-históricas, econômicas e de sua própria personalidade e história 
pessoal. Além disso, “não é só o amor que leva a mulher a cumprir seus ‘deveres 
maternais’. A moral, os valores sociais, ou religiosos, podem ser tão incitadores 
e poderosos quanto o desejo de ser mãe.” (Badinter, 1985, p.17)

Entendemos que apontar a miticidade do amor materno pode ser espan-
toso, porém de forma alguma afirmamos aqui que as mães não amam seus fi-
lhos, - é certo que há as que não amam – o que pretendemos manifestar é:
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Como, então, não chegar à conclusão, mesmo que ela pareça cruel, de 
que o amor materno é apenas um sentimento e, como tal, essencialmente 
contingente? Esse sentimento pode existir ou não existir; ser e desaparecer. 
Mostrar-se forte ou frágil. Preferir um filho ou entregar-se a todos. Tudo 
depende da mãe, de sua história e da História. Não, não há uma lei univer-
sal nessa matéria, que escapa ao determinismo natural. O amor materno 
não é inerente às mulheres. É “adicional”. (Badinter, 1985, p. 367)

A partir, principalmente, da segunda metade do século XX, esse mito passa a ser 
refutado, porém, como a autora explica, ele renova-se desde que foi elaborado e res-
surge nas sociedades. Em detrimento desses retornos, entende-se que “o desejo de 
ter filhos não é nem constante, nem universal. [...] e não é mais possível falar de ins-
tinto, ou de desejo universal” (Badinter, 2011, p. 15). Quanto a decisão de ser mãe, 
os seus contextos na contemporaneidade não são os mesmos de quando ter filhos 
era o simples destino incontestável da mulher, hoje existem os métodos contracepti-
vos, o planejamento familiar, as diferentes configurações familiares e a diversidade 
das vidas femininas, portanto, parece que atualmente a maternidade é uma escolha. 
No entanto, a filósofa ainda demonstra que a decisão de gerar filhos parte “mais 
amplamente do afetivo e do normativo do que da consideração racional das vanta-
gens e dos inconvenientes” (Badinter, 2011, p. 17). Vê-se, então, que a escolha pela 
maternidade não é plenamente livre, como pode-se fazer parecer. Ademais, quan-
do se escolhe não ter filhos, em volta disso são feitos questionamentos, julgamen-
tos e culpabilizações. O que estendo também às conjunturas em que não se pode 
fisicamente gerar filhos, como é a condição de Damaris, protagonista de A cachor-
ra. Nesses cenários, a mulher pode ser vista como má, estranha, indecisa e imatu-
ra. No caso da infertilidade, pode ser percebida com pena, como uma coitadinha 
ou, ainda, como castigada.

Trindade e Enumo (2002) observam que apesar dos estudos sobre inferti-
lidade não apontarem mais essa como uma doença psicossomática associada à 
“conflitos relacionados ao papel materno, a problemas com a identidade sexual 
feminina, à imaturidade feminina e à neurose” (Trindade; Enumo, 2002. p. 3), 
existem ainda representações e visões sociais de que a mulher que não pode bio-
logicamente ter filhos é incompleta, menos mulher e menos feliz/passível de feli-
cidade do que as mulheres que são mães. Isso porque a fecundidade é entendida 
como parte da feminilidade, então, nesse sentido, a maternidade é essencial, consi-
derada “ora como destino biológico inarredável, ora como valor social inseparável 
da concretização da identidade feminina.” (Trindade; Enumo, 2002. p. 13).

Mansur (2003) em Experiências de Mulheres sem Filhos: a Mulher Singular no 
Plural, aponta algo, apesar de simples, bastante pertinente, o fato de que, em-
bora exista a presença das pressões da instituição maternidade em ambas as 
situações, há diferenças entre não querer ter filhos e querer e não poder, como 
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é o caso de Damaris. Nas duas situações a feminilidade da mulher é colocada 
em xeque pela concepção sinonímica entre mãe e mulher, porque a mulher não 
mãe é a diferente, por algum “motivo terrível” ela não desenvolve a maternidade 
como deveria. Quando a mulher a deseja, mas por motivos físicos não pode tê-la 
(aqui não sendo levada em conta a adoção), vem a ideia de que lhe falta biologi-
camente algo que é visto como organicamente feminino.

Dito isso, é importante ressaltar que nesta pesquisa trata-se da materni-
dade institucionalizada, usada para servir e manter ideologias que estabelecem 
papéis restritivos às mulheres e que validam apenas determinados tipos de com-
portamentos, pensamentos e vivências, ignorando, deslegitimando e estigmati-
zando todas as outras. Sabe-se que, em sua diversidade, a maternidade é expe-
rienciada e querida de infinitos modos.

4. MULHERES SECAM E CACHORRAS MORREM 

A cachorra, livro da colombiana Pilar Quintana, passa-se num povoado 
fictício da Colômbia situado entre a selva e o Oceano Pacífico: “O povoado de 
Damaris era uma rua comprida de areia firme, com casas de lado a lado. Todas 
elas estavam em estado precário e se elevavam do chão sobre estacas de madeira, 
com paredes de tábua e telhados escuros de bolor.” (Quintana, 2020, p. 10)

Apesar do tempo não ser especificado, é possível compreender que a 
história ocorre na contemporaneidade, o que se comprova, por exemplo, pela 
presença da televisão e do telefone. Contudo, dada a localização e o condicio-
namento social de Damaris, as modernidades não lhe são facilmente acessíveis.

O enredo de A cachorra, narrado em terceira pessoa por um narrador onis-
ciente, inicia-se na ocasião em que Damaris, a protagonista, encontra e adota a 
cachorra Chirli, cria da cadela de Dona Elodia, proprietária de um bar local, que 
havia sido envenenada logo após parir dez filhotes. Damaris, ao saber do ocor-
rido, duvida que tenha sido algo proposital, pois não acredita que alguém seria 
capaz de fazer isso e decide, então, levar um dos filhotes consigo.

No caminho para casa, um casebre também em mau estado que “não ficava 
na praia, e sim em um rochedo cercado de mata onde as pessoas brancas da cidade 
tinham casas de veraneio” (Quintana, 2020, p. 16), a mulher leva a cachorra “con-
tra o peito. Ela cabia em suas mãos, cheirava a leite e fazia com que sentisse uma 
vontade enorme de abraçá-la bem apertado e chorar” (Quintana, 2020, p. 10). 
Damaris temia a reação do marido Rogelio em relação ao filhote, este já tinha três 
cachorros, os quais usava para proteção da propriedade onde moravam. Com eles 
não era carinhoso e apesar de falar de um com admiração, os chicoteava quando 
estavam distraídos comendo e até já tinha cortado o rabo verminoso de outro.

Chegando em casa, Rogelio vê a cachorra e diz que não irá cuidar de mais 
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um animal, ao que Damaris replica dizendo não ter lhe pedido nada. A partir 
daí começam os cuidados da mulher com a fêmea, ela tenta várias estratégias 
para alimentá-la, faz um longo caminho para lhe buscar comida, carrega-a no 
sutiã “entre os seios macios e fartos, para mantê-la quentinha” (Quintana, 2020, 
p. 15), a acaricia e, durante a noite, deixa na caixa de papelão onde a cachorra 
dorme uma garrafa de água quente e uma camiseta sua, para que o cheiro de 
Damaris esteja sempre com ela. Quando chove, os trovões tremem a casa e a 
água entra, então a mulher fica próxima do filhote assustado “sentindo-se dimi-
nuta, menor e menos importante no mundo do que um grão de areia do mar, até 
que a cachorra se aquietava” (Quintana, 2020, p. 15)

A protagonista desenvolve uma relação maternal com o animal, o que se 
comprova cada vez mais, um exemplo disso é o nome da cachorra: Chirli. Pelo 
qual Damaris gostaria de chamar sua filha. Quando a narrativa revela isso, a 
mulher está recebendo uma visita de sua prima-irmã Luzmilla, a qual zomba de 
Damaris pela escolha do nome. A prima, diferente de Damaris, é mãe.

Damaris não pôde ter filhos. Juntou-se com Rogelio aos dezoito anos e, 
depois de dois anos de relacionamento, as pessoas começaram a questio-
nar: “Os bebês vêm quando?” ou “Por que que estão demorando tanto?”. 
Eles não estavam fazendo nada para evitar a gravidez, e então Damaris 
passou a tomar infusões de duas ervas da mata, erva-de-santa-maria e er-
va-do-espírito-santo, que ouvira falar serem muito boas para a fertilidade. 
(Quintana, 2020, p.21)

As pressões sociais quanto à maternidade aqui são nítidas, o casal precisa 
justificar sua ausência, a qual recaí, principalmente, sobre Damaris, pois é ela 
quem deveria ser mãe e gerar a prole. Conforme Badinter (2011), muitas vezes 
decide-se pela maternidade na busca ou tentativa, comumente inconsciente, de 
cumprir papéis sociais, atender a família, amigos, Estado e Igreja, melhorar a 
relação conjugal, realizar em outra pessoa as próprias ambições frustradas, ter 
companhia etc. Além disso, tal decisão aumenta, para a mulher, “o peso das res-
ponsabilidades em um tempo em que o individualismo e a “paixão de si” nunca 
foram tão poderosos” (Badinter, 2011, p. 20.).

Ainda de acordo com Badinter (1985), ter filhos é algo que, social e histo-
ricamente, tange a mulher, entende-se que esse é seu papel e identidade, portan-
to, quando o corpo social não recebe o que espera, ele questiona e estigmatiza, 
porque se é natural que a mulher seja mãe, há algo de errado quando ela não o 
é. Será visto que isso afeta a protagonista, fazendo-a não gostar de si mesma e 
pensar-se uma abominação, tal como acontece com mulheres reais.

A única realidade da mulher que Damaris conhece é a da mulher mãe, 
ela foi criada, como a maioria das pessoas, com a ideia de que mulheres devem 
ser mães e com a representação de mulheres mães em sua vida. O determinismo 
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biológico que busca legitimar tal caracterização e compara humanos aos demais 
animais está tão presente em seu pensamento que ela e marido falam sobre os 
filhos serem machos e fêmeas. 

Chegando aos quarenta anos, “a idade em que as mulheres secam, como 
ouvira dizer uma vez [...]” (Quintana, 2020, p. 29), Damaris considera “seu caso 
como perdido” (Quintana, 2020, p. 30), ela acredita também que todos os outros a 
veem dessa forma. “Mulheres secarem” diz cruelmente a respeito da idade fértil, 
o que, segundo Badinter (2011) também impacta sobre a decisão e vontade de 
ter filhos: “O relógio biológico força as mulheres a escolher, e por vezes se tem a 
impressão de que é a exigência da idade e o medo de perder a possibilidade de ser 
mãe que determinam as mulheres a procriar, mais do que o desejo irresistível de 
filho” (Badinter, 2011, p. 26).

Quanto mais velha uma mulher fica, menores são suas possibilidades de 
gestar, então ficar grávida e ter filhos, numa sociedade de maternidade compul-
sória, torna-se mais urgente ao longo do tempo. Isso abala profundamente a 
protagonista do livro que vê suas esperanças esvaindo à medida que envelhece. 
Aceitar o fato de não ser mãe é algo muito difícil para Damaris, pois ela vive e 
foi criada nessa sociedade, além disso, seu condicionamento social e econômico 
limita seu acesso ao conhecimento e à saúde. Desse modo, aceitar atenuadamen-
te a não-maternidade, ter apoio psicológico ou tentar tratamentos como insemi-
nação artificial são praticamente impossíveis para a personagem.

Ainda quanto a ideia comum em nossa dimensão social de que mulhe-
res secam ao envelhecer, constata-se novamente a associação entre fertilidade e 
completude feminina, e a equivalência entre mulher e mãe. Se algo seco é algo 
que está morrendo ou já sem vida, então, nessa visão, qual/o que é a vida de 
uma mulher infértil? Parece que nada. O mundo atravanca as possibilidades da 
mulher não mãe e cruelmente determina-a como uma casca anomalística.

Seguindo a narrativa, descobre-se que os outros filhotes, irmãos de Chirli, 
morrem um após o outro, sendo os únicos sobreviventes o de Damaris, de Dona 
Elodia e de Ximena, “uma senhora de uns sessenta anos que vivia da venda 
de artesanato no outro povoado.” (Quintana, 2020, p. 32), o que surpreendia 
Damaris, já que a senhora era irresponsável e alcoólatra. As mortes assusta-
vam a protagonista que tinha medo de que Chirli morresse por sua culpa, como 
Luzmilla havia apontado ao dizer-lhe que pegava muito a cachorra no colo.

A cadela cresce e carregá-la no sutiã torna-se pesado, mas o animal conti-
nua sempre junto de Damaris. Diferente do que ela esperava, Rogelio não impli-
ca com Chirli, “a única coisa que ele fez foi dizer que já era tempo de tirá-la do 
casebre, para que não se acostumasse a ficar onde estavam e a estragar coisas na 
casa grande.” (Quintana, 2020, p. 33).
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A casa grande3 é uma casa que fica no rochedo onde Damaris mora, ela 
pertence a um casal que reside em Bogotá. O tio da protagonista, Eliécer, era o 
dono do rochedo até os anos de 1970, quando ele o dividiu e vendeu em quatro 
partes. Uma das partes foi comprada por madame Rosa, para quem Damaris tra-
balha fazendo serviços domésticos, outra parte foi vendida a Luis Alfredo e Elvira 
Reys, o casal da casa grande. Tio Eliécer e tia Gilma criaram Damaris, que cresceu 
num casebre mantido por eles na propriedade de madame Rosa. A mãe da prota-
gonista foi abandonada pelo progenitor de Damaris quando estava grávida e para 
sustentar a filha precisou trabalhar para uma família em Buenaventura, longe da 
filha. Depois de certo tempo, a mãe de Damaris pode voltar a morar com ela, mas 
foi morta por uma bala perdida quando a filha completou quinze anos. 

Os Reyes, na época em que compraram o terreno e construíram a então 
moderna casa, tinham um filho da mesma idade que Damaris, o Nicolasito. Eles 
vinham de Bogotá passar o verão na casa todos os anos e com isso as crianças, 
Damaris, Nicolasito e Luzmilla, tornaram-se amigas: “Nicolasito dava uma de 
explorador com elas e organizava caminhadas pelo rochedo nas quais Damaris 
fazia as vezes de guia [...]” (Quintana, 2020, p. 36-37)

Em um dezembro, quando estavam próximos de completar oito anos, eles 
resolveram ir até “um ponto baixo e cheio de rochas onde as ondas lambiam o 
rochedo” (Quintana, 2020, p. 37). Damaris e Nicolasito seguiram até seu desti-
no e estando lá o menino quis aproximar-se dos rochedos para sentir respingos 
da água, Damaris o alertou, disse que era perigoso e tentou fazer com que ele 
não fosse até o lugar escorregadio, mas Nicolasito ignorou os perigos e foi puxa-
do por uma onda violenta. Esse acontecimento e seus desdobramentos ficaram 
marcados na memória de Damaris e, como veremos, influenciaram profunda-
mente a maneira como ela vê a si mesma.

Depois que seu amigo foi levado pelo mar, a menina Damaris, em pânico 
pela selva que a assustava imensamente, voltou às propriedades do rochedo e 
contou aos adultos o que havia acontecido. Os pais de Nicolasito culparam-na 
pelo ocorrido, pois de acordo com eles ela conhecia o lugar e deveria ter cuidado 
de Nicolasito. E seu tio Eliécer açoitou-a com um galho por trinta e três dias, a 
quantidade de dias que o mar demorou para devolver o corpo do menino.

Como pode-se constatar, apesar de Damaris ser uma criança e ter exata-
mente a mesma idade que Nicolasito quando o acidente aconteceu, ela foi res-
ponsabilizada porque como mulher deveria ser mais “madura” do que o menino, 

3 A casa grande é uma marca colonial nítida na vida da personagem e no retrato da Colôm-
bia e da América Latina, que sofreram colonizações e possuem enraizadas em si traços 
desses processos. Devido ao recorte temático e a extensão limitada do artigo, infelizmente 
não será possível aprofundar aqui a análise sobre como A cachorra aborda as configurações 
de colonialidade.
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impedindo a tragédia sobre a qual ela não possuía nenhum controle4. Repara-se 
aqui um traço do que a organização misógino-patriarcal atribui à mulher e a 
seus papéis sociais. Vemos como isso atinge Damaris a ponto de ela temer que a 
morte de outros, como da cachorra, sejam sua culpa.

Depois do acidente, os Reyes nunca mais voltam ao povoado e ao roche-
do e após certo tempo deixam de “reajustar o salário dos caseiros e de enviar 
os produtos necessários para a manutenção da propriedade” (Quintana, 2020, 
p. 43), quando morre um homem que cuidava da propriedade e recebia por isso 
um pagamento escasso, Damaris liga para Seu Luis Alfredo avisando sobre a 
morte. Ele, então, usando da culpa infligida a Damaris, pede que ela tome con-
ta da propriedade. Emocionada com a oportunidade de voltar habitar o lugar 
onde cresceu e confrangida e perturbada pela memória da morte de Nicolasito, 
Damaris passa a tomar conta da casa grande e morar no casebre próximo a ela, 
sem receber salário e materiais para limpar e consertar a casa.5

Após explicar o passado da protagonista, a narrativa prossegue tratando 
da relação entre Damaris e Chirli, sendo que em tal relacionamento a mulher 
materna a cachorra. Certa noite, na qual Damaris está sozinha, o animal ouve 
um barulho, corre floresta adentro e não volta. Damaris, desesperada, por horas 
o procura pela mata, mas sem encontrar sua cachorra, retorna para casa onde 
sonha com a selva que:

[...] tinha invadido o casebre e a envolvia, que a cobria de lama e lhe en-
chia os ouvidos com o barulho insuportável dos bichos, até que ela mesma 
se transformava em selva, em tronco, em musgo, em barro, tudo ao mesmo 
tempo, e então se encontrava com a cachorra, que lambia seu rosto para 
dizer oi. (Quintana, 2020, p. 66-67)

Por dias a mulher procura a cachorra, pelo povoado, pelos vizinhos e pela 
selva, onde Rogelio regularmente lhe acompanha. Vinte e três dias depois do 
sumiço, dez dias a menos do que demorou para o corpo de Nicolasito ser encon-
trado, em meio a selva que Damaris considera terrível, ela conclui que a cachor-
ra morreu e volta em sua mente “ao mesmo lugar e à mesma hora da morte de 
Nicolasito” (Quintana, 2020, p. 74). A mulher relaciona a morte do amigo de 
infância ao desaparecimento da cachorra e por ambas se sente culpada. 

4 As ações dos pais de Nicolasito e do tio de Damaris configuram-se conforme a coloniali-
dade de gênero, cunhada por María Lugones (2008), que pensa a “intersecção entre raça, 
classe, gênero e sexualidade para entender a preocupante indiferença que os homens de-
monstram pela violência que é sistematicamente infringida a mulheres de cor.” (LUGO-
NES, 2008. p. 75. Tradução nossa).

5 Damaris é submetida pelos Reyes a uma situação análoga à escravidão. Além disso, aqui 
podemos apontar a colonialidade do poder “padrão de dominação global que se constitui 
como a face oculta da modernidade” (Quintero et al., 2019, p. 5), que mantem uma lógica 
colonial nas relações entre brancos e negros.
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Trinta e três dias depois de sumir, Chirli volta para casa, Damaris, em êxtase, 
comemora, cuida dos machucados da cachorra e a alimenta fazendo com que ela 
fique nutrida novamente. Entretanto, o animal volta a fugir repetidamente, Damaris 
deixa-o amarrado por uma corda durante alguns dias, em outros solta-o e sempre 
que está livre, ele some e reaparece. Na primeira vez que o amarrou, enlaçou a cor-
da por seu pescoço e fez um nó corrediço, o que poderia ter o enforcado, por isso, 
Rogelio ensinou-lhe como prender o animal sem que existisse esse risco.

Certo dia, Rogelio informa-lhe que a cachorra está prenha. A partir daí, a 
relação de Damaris e Chirli, já afetada pelos traumas da dona, passa a ser ainda 
mais instável.

A tristeza cobriu Damaris e tudo — levantar-se da cama, preparar a comi-
da, mastigar os alimentos — era um tremendo esforço para ela. Sentia que 
a vida era como a angra e que ela precisava atravessá-la caminhando com 
os pés enterrados no barro e a água até a cintura, sozinha, completamente 
só, em um corpo que não lhe dava filhos e só servia para quebrar coisas. 
(Quintana, 2020, p. 105)

Como Badinter (1985) aponta, existe uma comparação entre mulher e fê-
mea dos demais animais que é utilizada para tratar da maternidade e designá-la 
como algo inerente e obrigatório às mulheres. Aos olhos de Damaris, portanto, a 
cachorra fez aquilo que ela, com seu corpo inadequado e errôneo não era capaz 
de fazer: engravidar. Logo, ver o animal tornou-se insuportável, uma lembrança 
constante de seu fracasso e desejo inatingível.

Quando os filhotes nascem, a cachorra não parece, para Damaris, uma 
boa mãe, “na segunda noite comeu um dos filhotes e nos dias seguintes abando-
nou os três que restaram [...]” (Quintana, 2020, p. 108). Isso enfurece ainda mais 
a protagonista que decide procurar lares para os cachorrinhos. Entre os filhotes, 
foi difícil encontrar um dono para a fêmea, pois “as pessoas não gostavam de 
ficar cuidando das fêmeas no cio, muito menos se responsabilizar pelas crias.” 
(Quintana, 2020, p. 113).

Foi Ximena, que já desejava uma cachorrinha, quem decidiu ficar com o 
filhote fêmea. Porém, a mulher demorou muitos dias para buscá-lo e fez com que 
Damaris pensasse que ela não queria mais o animal, por isso, a protagonista deu-o 
a um casal que também não tinha filhos, imaginando que por isso ele seria muito 
amado. Contudo, eventualmente Ximena aparece para levar a cachorrinha para 
casa e fica brava quando Damaris lhe conta que havia entregado o filhote para 
outras pessoas. Então, ela decide dar a cachorra Chirli para Ximena, que aceita o 
animal, mas ele volta ao casebre poucos dias depois. Estressada, Damaris espan-
ta-a jogando água nela, o que, para sua surpresa, lhe dói: “Aquela tinha sido sua 
cachorra: Damaris a tinha resgatado, carregado em seu sutiã, ensinou-a a comer, a 
fazer as necessidades nos lugares adequados e a se comportar como devia até que 
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ficou adulta e não precisou mais dela.” (Quintana, 2020, p. 127).
Mesmo assim a cachorra volta ao rochedo, então Damaris a leva até a 

casa de Ximena e fala a mulher que amarre o cachorro e não lhe deixe voltar 
à sua casa. Então descansa e dois dias depois decide fazer uma faxina na casa 
grande. Pensando sobre os antigos moradores da propriedade ela imagina que 
um dia como aquele seria perfeito para a volta deles, “para que percebessem que 
era uma trabalhadora de valor mesmo quando não lhe pagavam nem um peso, 
que era uma boa pessoa.” (Quintana, 2020, p. 139) 

Divagando, Damaris lembra-se de Nicolasito, das cortinas e do jogo de 
cama do menino, ilustrados, como ele contou-a na infância, com imagens do 
filme O Livro da Selva, que contava a história de um garotinho perdido na sel-
va e salvo por animais. Enquanto lava cuidadosamente as cortinas estampadas, 
pensa que era sim culpada pela morte do menino, “[...] que era merecedora de 
todos os olhares feios das pessoas, de todas as suspeitas e acusações e todas as 
chicotadas do tio Eliécer [...].” (Quintana, 2020, p. 142-143). Na manhã seguin-
te Damaris vê que as cortinas deixadas secando no varal estavam no chão. A 
cachorra, tendo voltado, as havia rasgado e sujado. Num rompante enraivecido, 
a mulher amarra a cachorra pelo pescoço com um nó corrediço e aperta-o forte-
mente. Percebendo que estava prenha novamente, ela aperta cada vez mais, até 
que uma poça de urina é formada no chão e a cachorra morre.

Depois de um longo período sentada no chão, numa espécie de choque, 
ela tira a corda do pescoço da cachorra e até pensa em fazer-lhe carinho, mas 
não faz. Leva o corpo do animal à floresta e deixa-o em um lugar que para ela 
era especial. Volta para casa, dobra as cortinas e as guarda em um saco plástico 
dentro do armário do quarto de Nicolasito. Durante a noite, perturbada ela pen-
sa em como deveria ter adquirido o olhar de assassina, semelhante ao de uma 
mulher, assassina do marido, a qual ela havia visto certa vez. Pensa em justifi-
cativas para tentar sentir-se menos culpada, pensa nos abutres que comeriam a 
carcaça da cachorra e no que diria às pessoas que perguntassem por ela.

Pela manhã, depois de limpar a urina, todo o local próximo da área onde 
tinha matado a cachorra e tomar banho, julgando que o cheiro que sentia talvez 
estivesse nela, avista ao longe Ximena encaminhando-se até a casa, vindo à pro-
cura da cachorra.

Em um primeiro momento, contemplou a ideia de ficar ali até que Ximena 
chegasse, deixar que visse as mãos e o olhar de assassina e que notasse o 
cheiro de urina, aceitar seu erro e o castigo que lhe cabia, mas disse a si 
mesma que nem Ximena nem a gente do povoado poderiam castigá-la 
como merecia. Então pensou que talvez devesse ir para a mata [...]para se 
perder como a cachorra e o menino das cortinas de Nicolasito, lá, onde a 
selva era mais terrível. (Quintana, 2020, p. 157)
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No início da narrativa, Damaris não crê que alguém pudesse ter envenenado 
propositalmente uma cachorra, ela recusa-se a acreditar que as pessoas pudes-
sem realizar tamanha maldade. Ao fim, ela enforca a cachorra a quem destinou 
a maternidade que não pode ter. Com isso, um pensamento que pairava em 
sua mente sem formar-se completamente acaba por se elaborar: Damaris, pelas 
mortes que vivenciou e pela não maternidade entende-se tão terrível quanto a 
selva que teme.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cachorra, ao desenvolver uma representação da não-maternidade, exibe 
o estigma que a envolve e o sofrimento que é infligido, principalmente àquelas 
que não desempenham a maternidade, pela ideologia de que mulheres devem ser 
mães para cumprirem seu papel natural e social e assim atingirem a felicidade. 
Por isso, o livro rompe com um sistema de representação (Hall, 2016) socialmente 
consagrado e naturalizado. A maternidade, a não-maternidade e tudo que as 
envolve é conceituado em nossas mentes pela linguagem e, segundo Hall (2016), 
é a ligação de conceitos e linguagem que torna possível nos referirmos ao mundo 
real e imaginário. Portanto, o objeto da pesquisa, provocando o questionamento 
desse sistema representativo, faz com que revisitemos e modifiquemos nossas 
perspectivas quanto as temáticas da obra, o que acontece em ambos os mundos, 
devido, justamente a representação da vida real que a literatura pode realizar. 
Quando as artes literárias trazem representações femininas contra hegemônicas, 
com a mulher não-mãe em A cachorra, elas constroem um sistema de represen-
tações “novo” que desafia e desmantela o misógino-patriarcal, criando, como já 
dito, representações mais próximas da realidade.

Essa representação em A cachorra não é um alento, não possui um final 
feliz e por isso a consideramos bastante verdadeira, não porque as vidas e 
histórias não são/devam ser felizes nas suas durações e finais, mas porque a 
História das mulheres e as vivências atuais de muitas delas são cruéis como a 
de Damaris. Porém, A cachorra de forma alguma nos conforma, ela nos impul-
siona, fora e dentro do campo acadêmico, a continuar lutando para que apenas 
sintamos a selva dentro de nós devido a força, coragem, valor, inteligência e 
beleza que possuímos. 
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